
FLORIANÓPOLIS (Domingo}, 24 de Dezembro de 1961 - EDIÇAO DE HOJE - 16 P A G I NAS

(Meteorológico)
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A. SEIX"A-S NETTO. tálir16 até às
. 3�8 11.S";-Uu

dia 24 de dezembro, 1961
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFERl�
CA MtDIA: 1015.5 mo: TENWERATURA MtDlA:
25.80 C.: UMIDADE RELATIVA MEDIA: 86.8',;
PLUVIOSIDADE: 25 mms: Negativo / 12,5 mms .

Negativo � Centro de precipitações (chuvas)
grupos de CB). Tempo estável.

Instalados em Porto Alegre BRDE e CODESUL
----_._--------

Põe-se em dia a Prefeitura
REPERCUTE VITORIOSAMENTE. A ACÃO DO PREFEITO
;,.. WAlDEMAR VIEIRA
A Prefeitura da Capital,

nestes ultimas dias, come­

çou a pôr em dia o paga­
mento dos seus servidores,
de todas as categorias. Pa­
ra isso, o senhor Prefeito
Municipal em exercício, de­
senvolveu enérgicas provi­
dênctas, vencendo tôdas as

dificuldades para que o

funcionalismo metropulita­
no não ficasse, por assim
dizer, excluldo das festas
natalinas.

Contou o ilustre Prefeito
Waldemar Vieira, nessa

enterg'ência. com o decidido
e unánime apoio da Ch�
inara dos Vereadores; En-

-:------
Os bons negócios

fazem os bons amí­
gos. Banco é um bom
negócio. Subscreva
ações do Banco de
Desenvolvimento· do
Estado de Santa ce­
tarina e race-se as­
sim amigo do pro­
gresso catartnanss.
Você pode compra.

a sua ação em quat­
quer coletoria esta,
dual. Procure Ié o seu

amigo coletor e adquí­
�a a sua parte de Iu­
cro certo do Banco uo
Estado.

"O ESTADp"
Amanhã, dia de Natal

serâ feriado nacional por
fôrça do que dispõe o ar�

tiço 1.° da lei fedcral Il.
662 de 1949. Salvo as exct'·

çôes legai�, o trabalho S�­

rã proibido em Lodo o Ler­
rlLório nacional. Perman��
ceriío fechadas as reparti.
çõe:; públicas federais. es�

taduais e municipais. :-,s
escolas os cartólios (ex·
cetuando�se os 'do Reg';,­
tro Civil), os juizos e o.,

tribunais, as bolsas, os e�­

tabelecimentos comerciai�,
industriais e band.rios.

O ESTADO nào circulara
terça e quarta�telras.

tre os edis, manda a jus­
tiça registrar o comporta­
mento con-eto.e a superior
colaboração do vereador
dr. Ott.o Entres, lider da

ban�ada oposicionista.
.

Da mesma forma contou

o chefe do executivo da

Capital com o ímprescindi­
vet apoio e a direta assís-

têncta do Governador Cel-
so Ramos.
A ação vitoriosa do Pre­

feito wetderner Vieira teve

ampla repercussão em to­
dos 01> melas nortenocou-
tanas, que com êre se es­

tão congratulando - o que
também fazemos, levando­
lhe nossos aplausos e cum­

primentos.

DR. MANOEL BARBOSA LACERDA

O Dr. Manoel Barbosa de
Lacerda, antigo e -integro
Mngjstrndo cctermense. foi

promovido a rresémoarga­
dor do' 'r'ncunet de Justiça.
Sua- promoção ao eleva­

do cargo foi muito bem
recebida nos meios rorec­
ses do Estado e na socte-c
dade .catarlnense onde o

conhecido Juiz goza da es­

tima E" admiração geral,
mercê seus dotes de jul�
gador e grande cultura ju­
ridica.
Nascido aos 26 de Maio

de 1808 na cidade de Lapa
e filho de tradidonal fami�
lia paranaellse, o Dr. Ma­
noel Barbosa de Lacerda,
ingressou no Ministério

Pú?lico de Santa Catarina,
terido como Promotor, ser�

vida nas seguintes COll1ar�

ConCÓrdia, Brusque,
Tijucas e Lages.
Em 1938 foi nomeado

Juiz ·supstituto, tendo exer-

cido suas funções nas co­

marcas de Lages, .cunuba­
nos, Bom Retiro, São Joa­

quim e Campos Novos.

Em 26 de Mala do ano

seguinte o eminente Ma­

gtstrado assumiu o cargo
de Juiz de Direito da co­

marca de .concórcia, tendo

exerctoo sua judicatura
nas comarcas de São Joa­

quim, Araranguá e Indatal,
até que em 1952 foi promo­
vido à comarca da Capital.
onde vinha exercendo com

brilho invulgar o cargo de

Juiz de Direito da Vara

dos, Feitos da Fazenda PÚ�
buca.
Ao assumir suas elevadas

funções no egrégio Tribu­
nal de .rusuce. o pesem­
bargador Manoel Barbosa
de Lacerda, tem recebido.
de

.

seus ntm1UQ.SOS a!l1.1.a:Ir�
o. adm.rudcres, as 1)\.ÜS ej:t
pressivas "roaritrestecões de

regozijo e apreço, as quais
nos juntamos, felicitando o

ilustre Magistrado pela
'Sua Investidura em nossa

mais alta Côrte de Justiça.

Bélgica continua
liberando suas

colônias
BRUXELAS - 23 - A?

- Os ter.ritÓrios tutelad(ls

pe,a Belgica, Ruanda�

Urundi, gozarão de COnl�

pieLa autonomia, a pa'.'1;r
do dia 1.0 de janeiro prú­
xlmo, segundo COnVê!llo
assinado aqui, ontem !"t

noite, entre os representa,\�
tes belges e os de Ruamh­

Urundi.

I ,- -

. -

I�NAIAl:
.

!J Do Governador ao Povo
II de. Santa Catarina

Ao Povo do meu Estado, aos P�deres Judiciário e Le'gislativo,

às Fôrsas Armadas Federais e Estaduais, às Autoridades Civís e Ecle�

siás!icas, às Edilidades, à Imprenso, 00 Comércio e à I·ndústria, ao Ope�

rariado, 00 Funcionalismo, às Famílias, quero expressar, com a alma

tõda, os meus votos de um Natal CrHtão, sob cujos influx.os de bonda­

de, fraternidade, trabalho e ordem, desejo ver o Pátria e o Estado de

Santa Catarina a caminho de franca ascensãõ material e espiritual.

Igualmente traduzo os anelos do meu Govêrno ao pedir a Deus

que o Ano Novo propicie, com abundância, uma quadro de paz, em

que possamos todos, e cada qual, dedicar-nos à esfera dos nossos ati.,j.

dades, de ânimo tranquilo, sem a ameaço de perdermos o dom realmen�

te divino que é a liberdade, assente sob o escudo dos leis que 'o mon�

têm, consolidam e disciplinam,
Creiam os meus concidadiios que nõo sõo outros as aspirações

CELSO RAMOS
Governa·dor do Estado

Palácio, Capital do Estado, Dezembro de 1961.

de

Flagrante do peixada oferecida no Hotel Armação, da praia do mesmo no­

me, ao deputado Osni Régis, Secretário do Viocõo e Obras Públicas, Partici�
param do mesmo autoridades municipbis e represeeeentes dos pescadores,

"(Lefc Texto na último pógino)

OU: consi�erar as �o�ula�ões e não a�enâS valos
WASIDNGTON, 23 (A. porém, decidiram que a unânime pcssivel. Determí-

P.) - A embaixada argen- questão fundamental f Li naram apoiar-se no prin-
tina informou hoje que o se os países do nemísrérío cipio de que o regime de
presidente Arturo Prondízí deveriam tomar uma posi- Castro se converteu numa

chegará a Nova Orleans as cão contra o reghne de cabeceira de ponte neste
16 horas de amanhã e voa- Cuba, comunista declarado. hemisfério e constitui um

rã para PaIm Beach no ou adotar a posição tradi- perigo para a paz e a se

domingo, para sua entre- cíonnl de procurar obter gm-ança das Américas e

vista com o presidente uma votação o quanto mais que não pode ser ignorado.
Kennedy, regressando lo�

go a seguir, para Nova Ol"�
leans, de onde partirá ru-

mo a Porto Espanha. em

B
.

"I'rrtntoad. As 9 Iteres de rasl.d<m\h,...
·

7,ond'"l "".fi'; .

serguir para Paim aeacu,
possivelmente, nc. avião do

presidente ,Kennedy. Pas-
sará de duas a três horas
naquela localidade e logo
regressará a Nova Orleans.
partindo "rumo a Trinidade.
a caminho de Buenos Aires.

A embaixada adiantou

que entende ter sido pl"e�
parado um programa com�

pleto de atividades para a

visita· do presidente a No�
va Orleans, por parle da
Casa Internacional, .. s�
sociação comercial que
apoia a melhoria de rela­

çóes comerciais com as re�

publicas latino�amerlca-

nas. Nos Cil·culos diplomã�
ticos espeeula�se que a si­

tuação cubana serã o tema

principal das conversações
entre Os dois chefes de Es-

tado no donlingo, em Paim

Beach. Tem havido indi�
cios de que a Argentina po�
derá estar planejando uma

mudança em sua politica
com respeiro a Cuba, po�

I! rém,"OS comentârios fel-

! �asss;�:, F:�n��nol�lu�o���'
zeram com que os óbsel'va�
dores locais se pergunta,s�
sem qual é realmente a po­
sição que a Argentina to�

•

marâ na conferência de
ministros de Relações Ex­

teriores, marcada agOl"a
para o dia 22 de janeiro
vindoul"O, em Punta deI Es�

te, Uruguai.

já initiou 1IeRlaldtes JI3Il
defender Cuba

WASHINGTON, 23 (F.P.) - A Conferencia ln�
teramericono de Chanceleres sobre Cuba reunir-s:?-á
na estação balneário uruguaio de Punto dei Este, nc
dia 22 de janeiro próximo. Esta d�cisôo foi tomeda
ontem em reunião extraordinário do Conselho do Oro
ganização dos Estados Americanos. Esta será o oitavo
reunião ministerial consultivo do história do Pon­
Americanismo e o segunda convccoçoo no ombito do
trotado interamericono de assistencia mutüo do Riu
de Janeiro.
A decisãn foi tomada de�

pois qUE' o embaixad'lr

uruguaio, sr. Carlos Clu�

Dr. Edison Villela
Em solenidade realizad,l

dia 22 do corrente. no Au­

ditório da Reitoria da Uni�

versidade do Paraná, colou
gráu peja Faculdade de
Medicina daquela Universi­

dade, o nosso mui prezado
amigo e distinto conterrâ-

ueo Dr. EdlsOl' Villela. di­
lêto filho do nosso parti­
cular amigo Sr. Haroldo

Vlllela, alto funcionârio da

Penitenciária do Estado. e

de sua Exma. Espõsa Dn:l"
Carmem Lentz ViIlela.

O Dr. Edison Vllleln nas_

ceu nesta Capital a }.o de

março de 193$, tendo feito
o Curso Pl·lmúrio na Esco­
la Reunida "Tl"c� Ponte�"
e no Grupo Escolar "Dias

Velho·', nesta Cidade.

Fêz. o Curso Ginasial no

Colégio Catarlnense e o

Científico no Colégio Es­
tadual "Dias Velho".""' "

low. anunciou que seu go­
verno, "a pedido de varias
países'·. havia decidido ofc�

No dia 21 do corrente, presentes o Presidente
João Goulart e os Governadores Ney B,aga, Celso
Ramos e Leonel 8 .. izola, forGm solenemente instala·
dos em Pôrto Alegre, o Banco Regional de DesenvoJ-

• vimento Econômico e o Conselho de Desenvolvimen-
to do Extremo Sul.

.

t:: inquesticnável a importância que êsres novos

organismos representoróo no processo de desenvolvi­
menta do região sul do pais, contribuindo, assim, oo­
ro o progresso nôo só da reçíõo mos de tOdo o Brasil.

São os seguintes os nomes dos que reoresentorõo
o Estado de Santo Catarina naqueles organismos:

Conselho de Desenvol- Casa Militar c Dr. Putvíc
vimento do Extremo Sul:

Governador Celso Ramos e

Sr, Wilmar Dallanhol;
Junta de Administração

do Banco Regional do De�

senvolvlmentn Económico:
Srs. Adhemar Garcia e

João José cuocruno ML'�

delros:
Diretor cio Banco (por

Santa Ct'lLarlna): Dr. Arlür­
bel Ramos da Silva.
Para Presidente do nau­

co foi escolhido o Dr. Pe�

ry Dinis dn Silva, diretor
da Faculdade de Ciências
Econômicas da Universida­
de do R. G. do ant

Integraram a comtuvn
{lo Governador Celso Ra- Crosby. que tem 57 �:1l0';.

mos que foi a Pôr-to Ale- ' estava na região da Baia.
gre participar da instala- de São Francisco com SU"l

çâo. o Prof. Alcides Abreu esposa. Kathy. assi.stindo a

coordenador do Banco d; algumas festas antecipados
Desenvolvtmontn do Estado de Natal. Ao deixar o nos­
de Santa Catarina. Sr. pital São José. o cantar
João' José Cupert.lnê MC'- disse: "Sinto-me cem". E
deiros. Major Ayrton soar- acrescentou: "Deus, que
dillg de SOUZll. Chefe da belo dia!"

Luis Vieira, Chefe do Ou­
bmete de. Relações Púbf i­
cas fio Palácio do oovêmo.

HOipitalizado
Gino (rosby
S. FRAN·CTSCQ 2:\ ._

O cantor lO! 'ator Bingo ores­

by foi internado hoje de
manhâ num hospita1 com

uma "gripe cstomccar''.
mas dez horas depois teve
etta e rtg,·e'<:!iou ii sua r��

sidêncÍ'l em Los Anuelcs.

-----------,--.--

na DEA!
"tundencín mórbida" de as rac.ucade, materínts
escolher Punta de) ·Este.
afirmando que essa escol!"!,\
de\'e�se ao desejo de afa>;­

tar a conferencia r!0S gran�

des centros povoados.
··Nossa unlca objeção -

acrescentou - quanto .li)

local da reunião, é qth.'

p,re!crcriamos MOlltevi�
deu·'.

Refct"indo�se mais COE­

detal1lente ii conferencia,

pa:·a um.l oc!1fercneia (h's�
se genero. "0_ contr<ll"io
ocorreria com Montevidéu
- afirmou - já. que, nessa

epoca. a capital estaria In�
"adida pelo& turÍl:if,as""

PrOYà nuclear
subterrânea dos
Estados Unidos

recer o' Uruguru. como sede :,fil·moll que II meSI',a ·'faz.
·da reunião. Em se9,uiua. pn�

WAS'HINGTON. 23 A?

sug'eriu q�1C se realizas.�e
em Punta dei Este. onde.
em agosto ultimo. confe�
renciaram os participantes
da Conferencia Economica
Interamericana, que colo�
cou em marcha o mecani!'�
mo do programa "Alianc.\
Para o pro\'i0'·:
O unÍCo enlaixador que

fez uso da palavra duran­
te a reumão. que durou
apenas 15 miriutos. foi o de

Cuba, sr. Carlos Lechuga.
Disse ele. que se absteria
na votação sobre a resolll­
cão relativa ao local e da�
ta da reunião, não porque
o Uruguai tiveSHe sido es­

colh:do como sede mas de­
vido a oposição de Cuba a

essa conferencia.· Lechug:1
aludiu, em seguida, a um.\

Concêrlo
Discolônico

Para os amigos da bôa
• mÚlSica havera nêste dc�

Ingressou na FaCuldade mDlgo, dia 23 de dezembro
de Medicina da Universl� vésperas da "Pesta do Na�
dade do Paranâ, em 1956 tal. às 15,30 hs., no Salão
tendo leito um curso 'b\"I� Nóbre do Colêgio CB.tari�
lhante, deixando antevt'l· uense. um programa ex�
um verdadeiro sacerdócio clusivo de músicas de Na�
na nóbre profissão que Lal em solos, córo� e o�'-

abraçou conscientemente. questra: No dia 31 de dl'­
�embl'o não haverá COll�

certo par esLar o salão OCll�

���;ioAosM����l\1 am,i,�Oas;.10�
GOll\C�" apl"c:;cllla I):; Ill!"�

!hore tos de BOu::! b'e

,. ;"

da estl"atl'gia d,
-o dos E"tados ·Uni-
e �c prepar::llll pan

ançar um ataque contra

Ct\b como o de 7 de abril

ultimo (dat.:t da maiogra�
da invasão da ilha).

- Hoje foi detonado pr­

qlleno artefato nucle,u

subtel"rineo. em Nevad:1,
segundo anunciou a C'')­
missão de Energia Atómi�
ca. O breve comunicado c.'::>.
Comissão diz que o dlsprr
sitivo era de baixa produ­
ção. ('amparando sua fo'·�
ça a 7 mil toneladas dI'

':TNT"·. Esta é ;1 oitava cx�

plosão anunciada pe:a
CEA na serie aluaI de pro­
vas subterraneas eom ar­

mas atõmicas, llas zuna:; dI!

provas de Ncv'llla.

Em Honolulu. Frondizi
disse aos jornalistas que a

A.rgenti'na defende a de�
mocracia e que se opõe às
ditaduras, mas que nào de�

seja que a Organização
dos Estados Americanos

I (OEA)
. seja lançada a uma

crise atuando· somente de

I acõrdo com wna maioria
de votos por nações, sem

1 �e:a�ee���!�ã� q��:t���=
I ::tu:;�:nt��eE�tac���mu:a�
I Peru, Estados Unidos e,

outros países enfqmtaram

I
quando, a 4 do correnLe,
foi apresentada na OEA a Ao fazermo� êste regis-
votação sôbre uma ação tro, com Imensa satisfação,

I ���t;�ee��::;mES��: �a;:�� ��l���:l���osa�Ot�;:�L�í�il��o�
��"""��;;"':""7;==�="''''==='''''';;'';'=;'';='''''';=��. � 1:.t alg'ull as ãDSl�õçoC!;'. - om os dl�o �ttor

'·E' de se lastimar que se

("onvoque uma conferencia
contra Cuba quando 'não

se faz a menor critica ao

unico p<lís que violou to­

dos os trat ldos em vigor·'.
.lerescenlou Lechufu.
O embaixador lI\'uguaii)

('ontestou seu colega cllba�

no, dizendo que a escolha
de Punta dei Este como

sedt'". deveu�s(' ao fnto dI'

essn dd,lde oferecer todas

NITal DE 61
Dota máximo: do Cristandade, o NATAL é

o símbolo do redencão da humanidClde, no qual os
sentimentos e os o�piracões dos povos inspiro,"­
se, séculos afora, na obra de engrandecimento
moral e material.

A Asembléia Legislativo, órgôo político que
resulto da vontade soberano, e, mercê de Deus, Inão tem poupado esforços pelo engrandecimento
de Santo Catarina, sente�se no dever de comun�

9ar dos anseios e das aspiraçôps populares, justas
e defensáveis.

Nesta doto, ponto culminante do colendário
cristão, receba o povo cotarine{\se os votos de fe­
licidade, prosperidade e tranquilida�e, que lhe
desejam os membros do Poder Legislativo CQtnri�
nense, na segurança de que, nesta Cosa, co' ,ti�
nua remos vigilantes e prontos na defeso dos poso
tulados democrá'ticos (:: no preservocão dos senti-
mentos cristãos,

�

Deputado João Estivnlet Pir",s
Prç�i&ontc

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FAZEM ANOS HOJE:

- Sr. Alfredo Nascimento do Silva Flores
- Sra. Labibo Mussi

Srta. Miriom Queluz
Sr. Luiz Carlos Ferreira de Melo
Sr Osmar Couto •

Sr. Louro Lehmkuhl •

Sr. Amilcar Arantes Ribas
Sr. Amilton Nazareno Ramos Scboeter
Sr. Walter Moritz Filho
Sr. Hernani Porto
Sr. Henrique Teófilo Deucher
Sr. Milton Cidade Gevoerd
Sra. Helena Outro Simões

�;�.A���iaO��i;�IJ�� _ {

Sra. Juventina de J2SUS Ouriques
Sr. Pedro Pereiec dos Santos
Sr. Antonio vttcr de Araújo

SRA. MARIA NATALIA SANTOS
É para nós motivo· de scttsfocõo registrar em

dato de hoie mais um aniversário natalício do Exmo.
Sra. Maria Natalia Santos, extremoso mõe do nosso

colêga C� trabalho, sr. Oelomar Santos
) À d. Maria os felicitações de ° ,ESTADO

SR. AGRiCOLA BRUNO
Vê passar na dato de hoje, mais um cniversóric

notalicio, O nosso prezodo amigo sr. Açrtcc!c Bruno,
competente construtor técnico, filiado o G.R.E.A. em

nosso Capital.
Ao Agrícola os nossos sinceros votos de felici­

õodes.

PlZUAM ANOS ONTEM,

Jovem Ernandes Silvo
Srta. Wanda Inês Lisboa
Srta. Léc Mauro Xavier
Sr. Acelino Assonipa Cardoso
Sr. João Francisco Gonçalves
Sr. Nelson de Oliveira
Srta. IIzo Tereetnhc D'Avíto "T-

Sr. Fernando Pense
Sr Laudores Capella •

Sr. Roberto Zumblicki
Sr. Darci Goulort de Souza
Sra. AI rote de SOU2Q Lucia
SR. AMILTON SCHMIPT

Transcorreu no dato de ontem O transcurso de
mais um aniversório notolici.o do nosso prezado,
amigo e colega de trabalho sr- Amilton Sehrnkít

O nctctícfcnre qUe na data de amem foj. alvo
dos mais carinhosos demonstrações de oorêço e es­
timo por parte de seu elevado numero de amigos e

admiradores, motivo porque, às quais 110S de O ES­
TADO, associamos. formulando-lhes e à sua diçnis­
sima família os melhores votos de perenes felicidades.

mcmno DULCEMAR SCHMIDT
No dia 22 c.p. viu transcorrer seu primeiro ani­

nho, O galante menino Dulcemar Schmidt, diléto fi­
lhinho do nosso distinto conterróneo e colega de ser­

viço sr. Amilton Schmidt.
A Dufcemcr e seus venturosos senttores os feli­

citações de O ESTADO.
-�. ----_._-----

SINDICATO 005 ARRUMADORES DE

FLORIANÓPOLIS
/

Agradece felicitações recebidos dese.;ondo�lhes
um Feliz Natal e Prospero Ano Novo

A DIRETORIA
23-12

,
,

���\�i��{

.•' r�

erva "ue mesas na secretaria

f ---SOFRE!
-

;
Nunca é tarde! Est."Is

eloonte ten� -algu ql�e It o aflige? Nào dcsant-

I mes .2)-!�:'V:l. detalhil.­•

{\��;f'nt" rev a a A.�!iO-

I pl:;.,}io E"p;r�ta. aerêo
(li" Mauú eom envetorm

I setndo c suhser-ítndo pn­
t I'f, n ff':lllO'!l.a. f")!U":1. cm­

"I )::1' PQ'!l,11 n. i S. .rono
(1(' l\1"('rili - E�lnrlo etc

! Rio. _

(

MANOEL BITTENCOURT pelo presente, externo seus

sinceros agradecimentos aos srs. dr. Holdalncr Mene­
zes, dr. Clóvis Dias de limo, pelo desvêlo e carinho
com que trotaram de suo exmo. esoôso dono Cidalia
dos Anjos BittencolltJt, quando vítima de pertinaz
ccaoco que- o acometeu. Estende, ainda, seus agrade­
cimentos, 00 sr. dr. Carlos Alberto Silveira Lenzi e às
Irmãs �omana, Felicia e demcis enfermeiros dó Hos­
pital de Caridade, sempre solícitos, nunco ooupondo
socrifíc!os, poro ot2nder e minorar o dor alheio

CARLOS' HOEP(KE SIA - COME'RClO
E,INDUSTRIA
Edital de ConY<Ko,óo

Assembléia Geral Extraordinório

res a���i��:s�:teC��I��1 HS�:PCc�;v��o:.o��::I:;;�!Ú�
;�:�r�;��'ri�, .��:e:e��e�a��ad�ss�:l�\��O 3g�r{�: �::
zernbro db 1961. às 16 horas na sédc soc-iol (I r'.I'"J

Conselheiro Mofro, 30, nesta Capital, pom rlr-tibr-.
retem sôbre o seguinte Ordem do dto-

o) aumento capital
b) reformo dos estatutos
c) outros assuntos de interesse do sociedade.

Ftortcnóoorls. 20 de dezembro de 196 I

Acc/on D. Souza, Diretor - Prestden-
te
------------------------

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Lateria da Estado de Santa Catarina

Deseja a seus Clientes e amigos

um Feliz Natal

e p,ospe�o Ano Novo

�-i
A Federação de .Vei� e

smSO'
.. ;Lura

d..mbém
1.2 parte
.os negOcias_;.

Éie- é um ncmem de responsabiJI�e. ;,�
Trata dtàrtamente COIn pessoas de Iodes os

t.pos ... de toôos os graus de cuucra. 1Prmctpatmente é chamado a reter, a cptnar.
Precisa, portanto, manter.se informado.
Por isso peetere VISÃO, que além de tratar

de assuntos especificas de homens de
• �

oegocros, dedico. várias páginas a

'assuntos culturais, tais como letras,

"G'LóRIll. TERESf'NTl.4
A impossibilidade de partilhar as noras cürtccts c.

ennts atnea. a impo�sll)ilichlde de dividir 'os in,..;t3n'I?� de

f{'licldl\df'. istp ó sê!' só.
, s 1('1' � if\lI)�e�"\Ó'o. n\t118 resta. no eeerttor to'. (llI(' 10-

dos ostào sr-rido dl'ma.�I:\(lamcnte gentís conosco.
cuudct nos diz {IUe -nmar {o ser ('!;�en(·inl". 'Tão arnnr-,

to .�('l" !-l(,. '!� núo ('1" unportáur-jn pnrn ntneuém. E u <i('��.)s·
"o (1(' si mesmo.

1l:'l um vnvto r-m tudn que .�(' toen. Pnrn nucm. fi \'(',,­

LIdo nnvn? Nil)'!.tlrnl olhar:'l o novo }}('.n1Nldo. 111 .�llf.n,·,l"
de mat«. O J"f1clio dr l':ll)!]('pirfl., parece pedir p:1rn .�('!" cl('�·
ligado. Quem se ouve então?

Mótor de Sa,ta Catar'na
Almeja ás Autoridades e aos D&Si*IIslas, Em Geril,'

os MeIIIores VOIM Per Um RUI NATAl e
a'anta calma incomoda. A ronna t-ez a metnneoüa. ,

tecto. E' o "Vazio das amtzactes. o vazio d:\s stmpntíns.
Um mtln(lO cai por terra. Os eras são sempre tmate. ('>

domirtqo é triste, lento. As nortes se arrastam. Só os ;:'('1.

nhos são rovoodos. etegrcs. cheios de strnpntlns.
8<"1' só, é nnmr-un 1"U:\ pnra vôr passar um r-nsat dt,

nnmorndos. f; vil er na sombra. 'É perder n curtostdnoe

A bC'Ie-zR de um poema c a graça de uma anedotn .. sr­
perdem. Nfw têm dil'f'�fio. A doçura de um instante escor ,

r-e entre os dedos, fog-e.

•

•
4
•
,

Ser só é descobrir o mundo e guardar pn rn si o fru­
to rtestn ôesr-otiortn.

_ _---_.._----_ .. ---_.__ ._--_ .._---------_ .. /

,
•
,
::
;:
II
l

Machada e (ia. Com. e Agencias •
•
II

Ru� Saldanha Marinho, 2 - Caixa Postal TI

• Telegr.: "P R I M U S" -.,. FLURIANÓPOLIS

TELEFONES: 2836 - 3362 - 334-3
,

deseta.. lias F-estas e Próspero Ano I..,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Reforma Aurária
DURAU,CIO SOARES

Tenho a impressão, que a tão falada Reforma Agrá­
ria, vaí ser a Salvação da Pátria ... São tantos à exigi-la,
que até parece ser, "ouro sõbre azul".

.

O Clero, e os vermelhos, os dois entagonístas, em

principio e sistemas, vivem a se degladlarem, procurando
ser o 'pai da criança" em formação. Ambos procuram
servir os seus senhores, um em aome, outro e� Moscou.

Um senhor que defende a salvação da alma, a�s a mor­

te, oucrc que defende o corpo ainda em vida, "não ínteres-

sand:l�d:P::O���:':'conhecimento do teor que regula a

ta! reforma Agrária. mas já ante-vejo o seu
.

fracasso,

poiS estou vendo muitos interessados em tal, mutta dema­

gogia politica socteusta e clerical, envolvendo um Go­

vêrno' que nã� tem capacidade para resolver proble�as
TO Br aall de natureza eterna, quais sejam, analtabettsmo,

�altde pública, agricultura,. e o cruciant� problema n�:=
rtesuuc onde crianças, após nascerem, 50 vestem as P

moiras 'roupas, quando surgem os prtmetros pelos. dT���Smais de 60 por cento de analfabetos, e precisamos e

mos
vezes mais leitos, em hosplta� para tUberCUlo:��d� e
os ��::\lore� p�o�u:�e�ad;a;:féc:m��:�a:sse�oproduto� d�.
�1�i��I��vn�cessidade. O nosso rebanho de gad,? b:V��u�t .etrc do mundo, e o primeiro em proporçao

l:C:�: entretanto, um quno de car�e. verde, custa quase o

ordenado diário de um nosso ope,rano. h e� sen-
Que venha a tal reforma agrária, mas ven a

f d
tido evolutivo e racional, pontilhandO � país deen����d::
ag�ícolas nasl' te�::! :�:��ut:sfor�� g�:�r:o �inistel'io da
existentes po

rgào assistencial de campo

Agr!Cultur:'bi�e���o��e c:��Of�SSãO do engenheiro Agróno­
e nao �:t�l'lnário seja realmente reconhecida, dentro do
mo e .' vencimentos compatlveis com o
seu valor Int.n�e�o, com ossuem e o valor profissional quegrau unlversl�ano que PeJam fornecidos todos os re-

.
lhes é atr:bUldo. Que lhe:u: luta pelo alevantamento do

c�rs�sdln:��d:�:�;!�en�as nossas lavou:a�,. para que se

��:�lqU:, agricultura m.o�ern:ea�l:a: p��h��ietivos de-
Uma R���:��I�t:s�r::��erdlstas �u cleric�lista, está

magogtcos.
objetiva meio e nao fim. Se o

fadada ao rracasso, porq�: seus têcnicos, lhes fornecendo
Govêrno arregime�tasse lorizando-os profissionalmente,
os recursoS nece�a:��:�;:.� nacional, espurgando os de­
com um plano d

'.'3. creio que surgiria a era re­
magôgos da reforma agrarr vêr enauanto os proflssionais
dentora do Brasil. Ao .m�u não torm valorizados, quais­
da Agronomia e .zootecmca n Agricultura no Brasil esta­
Quer planos relaciOnados COI

rá fadado ao fracasso.

I__ .. ,.- .. -'la----�"'--

CEMI1E'RIO I1ACORUBI'
EDITAL N° 119

, (Prozo d� 3� �!�s) de \ 5 de Nove'Tl-
De ocôrdo com o Lei. n 1 7(h § 10 convido o

bro de 1.955, em, s�u Artl��rre'nos abai)(� retoctcoc­
todos os o.rrendatano.�·d: rezo de trinta 001 dtcs.
dos, que Hco concedi o �s mesmos renovarem cs

o ccntor desta dat�l r����s nesta Necrcoole. cfcr.r­
arr.endom�!ntos de �ou depositarem em nichos, .()srem perpetu?mente t nOS referidos ter r enos, f ln­
restos mor�als constan e",s ÕO será prorrogado, este
de C' 'refend� prazo que ,n xumaçõo e fará o

'Administraçao procedera �r� o Ossuóric Comum:
transferência dos rr,esmos p

Rela!õo dos Arrendatários,

Almerindo Leopold� sa��o� �de�dee-;��A���;���f.,do"lo Vieira, AI�xandr�n:na�n :r��ciS�� B�Ic!Oldl-l,
M(l�t�!:O ��r�� . ����r� Lui�a i_ ..!>' Ma.na Du:)r1�'

��"'(;C�'�'T'(JII :': mlil1a)·.�ori �,;\! .���s Cn�.JI�:iv�:�t�Sra2t���:
id�;;O ,'C�:}ii};;::' 'i '��i��� OIO�O,' �\O����'C�
Administr�çõ� Geral dos CemItérios publICaS,

Itacorubí, 19 de Dezembro de 1.961.

Marçal Gardoso Netto, Administrador Ge-

rol.

,DE C R E T O N'!I 74S

o Prefeito Muni.cioo! de Florionopolis,
de suas atribuições, resolve:

DECRETAR:

Art. 10 _ Fico criado, em coratr e�p�riml?ntol
pelo prazo de 90 (novehto) dias, de acordo com _�
clóusula primeiro, le�ro P, do centrato. de, co.ncesso,)
entre esta Prefeitura .e o Empresa Flonanopolls S/A,
timo nova linho denomincdo Bairro Nosso Senhora
dos Neves.

,

Art. 2° _ A linha a que se refere o ort1go an­

terior fará o seguinte itinerário: - O mesmo per­
curso' do linho Conto, até o entroncamento do .Rua
Aracy Voz Cal lado, entro.ndo .pelo mesmo, segumdo
pelei ruo Felipe Neves, ate o e�troncamento do Ruo

Tupinombá, ond� foz ponto final.
,

•

Art. _ A tarifa a ser cobrado sera de Cr 8,00
(oito cruzeiros).

.

Art. 40 Este decreto entrará em vigor no dota da
sua publicação, revogadas as disposiçães em Contrá"
rio.

18 de dNembro de 1961

Waldemor V'ieira, Prefeito Municipal
--

LAURO HENRIQUE AMARAL
'Procedente do Guanabara �ncontra-se desde on­

tem em nosso Capital, o Sr. Louro Henrique do A­
mar(ll e Silva � suo Exma. esposa Ono. Tereza Sauza
do Amarol .oe Silva.

Nosso prezado coestaduano veio passar os fes­
tas natalinos em companhia de seus pois r�siden­
des em FloriJnópolis

D. _fbm��ti' t. uro e o St Exmõ. o�o,
fe.liz e prove;to�o (,5focla p'n nossa C_apitol''.

C!�!ljca de O�màr Piiani

�INEMA3 C�rt�zos �o dia lfF.iIJ.�;J;i��u u o . � --.� -�'O"'''�_
, �BAiBUS- .. � .

-

, A FESTA DOS TREZE ELEGANTES BROTINHOS SERÁ EM'
, BENEFI'CIO DA CASA DO PEQUENO JORNALEIRO •
,

'

.
, .
I •
I

,
•

l o elegante brotmho Joyce.
•

'

R(�mos. (/11€ no düt seis de'
J'

'

, •
J .

janeiro l1artJciparâ do de3-.
��1!0�� O' Brien _ Mona Freeman f i [ite dos Treze Elegantes'

, � Brotillhos da Ci�ade, no'� l " Qu"',,cia Palac< - p,'o-:
, ,_ moção da Redsta "Radar".'
• '",<D ,

(l...:.CRP.!l'OI i<l>nb ...��tJ , � •A,'h', ,,-,,- ,Den�� �i�::fe _ ann Sears - em: •
•

-CEHTBU­
Ciae Sola JOSE

às 10 hs.

MATINADA
U,ma. maravtltiosa de Walt Dísney

O A'R'l'ICO, SELVAGEM
SOU"I:1 ç: ?�"B eansueo.

asI ��_3%.7_9hs.
Hans Holt - em

O PAIiAISO ROUBADO
_ AgfaColor -

Censura até 5 anos

Cme GLOBIA
(ESTREITOI ",

,

Fone 6252
às 2 hs.

Carmen Sevlllo

V'I N G A N ç A
Censura até 5 anos

.. às 4 _ 7 - 9 hs.

�rjgjtte Bcrdot - Curd Jurgens

E DEUS", CRIOU A MULHER
CinemoScope - EastmanColor

censura ate 18 ano-

Cille Im.
às 4 - 7 - 9 ns.

Charlton neste» - Yul Brlnner

Claire 810011 - em'

O CORSA'RIO SEM l'A'TRIA

VlstaVision - Tecnicolor
rcens.: ate rü anc- i

EM

JULGADO PELO !\1UNDO

Censura até 10 anos

Cine IMPUIO
CÍlle ROXY

F0NE: S4dó
às 2 e 7 Ih. hs.

Uma maravilhQ€a de Watt. Dtsney
O 'A'RTICO SELVAGE;\1

Tecnicolor
EXTRA! EXTRA! .

•

NO PROGRA�.A
AS JOVENS DE AMA

Lindíssimo short em"
Tecnicolor

Censura ate 5 anos

VINGANÇA DlABO'LICA
2.0 Filme
- James Darren - Jean WUles -

EM

FRONTEIRA DO PE-CADQ
Censura: - 3t-é 18 anos.

...;
..c:
-

I
- O JOVEM estudante Carlos AI-

berto Ganzo, para um per-íodo de ferias
chegou de PÔl'\0 Alegre e circula acom­

panhado de sua elegante noiva Carlota
Carpes Costa.

feliz
- MARIA Lígoekí, a bonita debutante

cio baile do Perfume do Clube da Colín­
de 1960. esté acontecendo na "Llndacap'
procedente de CUl'itlbn, onde reside. Está
hospedada na residência da Srta Marilia
Peluso.

n at ai
- OS BROTINHOS Ji:legantes ucova

sive, em diante, deven­
do outro ser oferecido.

_ Afasta-se da pro­
visional, não obst:mt.e
a conclusão desta. o li­
belo que deixa de arti­
cular cont.ra o réu a

prática de todos Os cri­
mes . r6-conhecidos em

"0 uso

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,"', ·;:'·-"i"'-:i/·';�t'::'�','�?t�p��:t�>"'trr�:�,,, .�,,/:{:�. "

, 1,orlanÓP91G ...;.. 2<t112'�1.��,�'� "';;;,::{' .� -�r- -- '.

,,'[ ': .�.� ;",' "'-'�:� . ";'��> :'-{'

A-SOCIEDADE DOS ATIRADORES DE
FLORIANO'POLlS

Comunico e convido os srs. sócios e Exmas.
famílias poro O tradicional FESTA DE NATAL, para
as crianças, seró realizada dia 25, das 17 às 19 hs.

PAPAE NOEL esrcró presente.

GREMIO-FOR-MANDOS61AGRADtCE
Ao término de mais um ano letivo, vem o Grê­

mio Formandos de 61 - "SãO: Marcos" - da Escola
Técnica de Comércio São Marcos, agradecer a tôdas
os pessoas, firmas, entidades estudantís, culturais,
sociais, recreativas autoridades, repartições estaduais
federais e municipais, imprensa escrita e falada, o

ccmérctc e dernóis pessoas ou firmas que, direta ou

indiretamente, colaboram para o sucesso de nosso
brilhante formatura, reouzcdc dia 16 próximo passa-
do, no Teatro Álvaro de Carvalho.

.

Por outro lado, aproveita também para desejar
o todos os estudantes, seus familiares e os pessoas e

t :�G�s :�Ó ���� :osu�ef�Á��sL C�fST�Oc�ro:he��
de venturas.

Pelo Grêmio Formandos de 61 - São Marcos
Aristimo José de Compos - Secretório
Volter José do Luz - Presidente

MAIlEREIRA DAL PAI SIA
ASSEMBUIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas da Socie­
dade o se reunirem em Assembléia Geral' Ordinária
a realizar-se em sua séde social, sita'o Rua l rmôos
Picolli s/n. - Tangaró Se. às 9 (nove) horas, no dia
17 de Fevereiro de 1962, o fim de deliberarem sobre
o seguinte ordem do dia.

a) - Discussão e cprovcçõ., do Relatório da Di­
retorto. balanço geral, conto de Lucros e Perdas, Pa­
secev do Conselho Fiscal, referente ao exercício so­
cial encerrado em 31 de Outubro de 196í

b) -----:- Eleiçõo dos"membros do Conselho Fiscal
para o exercício de 1961 e o fixação da respectivo
remvneroçõo anual

c) - Outros assuntos de interêsse da sociedade.
Informamos tombérn, aos senhores acionistas,

que se acha o suo disposição os documentos de que
trato o artigo 99 do decreto lei n.v 2627 de 26 de
Setembro de 1940.

Tangaró, 12 de Dezembro de 1961.
A DIRETORIA

OS ESTADOS UNlnOS E A EXPEIRE�cíA 16.a !!��lrc�,��!!���o d��'C�!���!��?��?
·COlA or COMUNISTAS '+-- �.bJ!.:'JJ Oficiais, Sargentos, Preços e Fu�cionórios Civis, foz

I"i J .../-'"�y �.)-. Votos ao Povo de Santo Catarina de um FELI Z

receia de se compreend�}", NATAL e d: Prosperidades no decorrer NOVO ANO,
não exportamos material sob as BençÇl9$ de Deus.

estratégico. W_y Flcncnópolts. 23 de dezembro de 1961.
,

O Supremo .Tribunal A--er An.dr.é�no Natividade ado Costa

!me�icano declaÇou em A- �pltao Chefe da 16. CR

'gosto de 1954, ilegal o ena
�--

r
Aproveitando sua estada

nesta capital, a Rádio Gua

rLjá de Florianópolis houve

por bem convidar o S(.

John P. Ue a dizer algo
sobre as experiências que
os americanos tiveram em

seus país com o reconhe­

cimento, em 1939, da Rus­

sia Soviética pelos Estados
Unidos.

S. s. acedeu ao convite e

perante o microfone da e­

missará acima menciona­

da disse o seguinte:
O reconhecimento da

Russia Soviética pelos Es­

tados Unidos, há 28 anos,

trouxe ao meu pais uma

longa série de preocupa­
ções pelOS atos de �a­
gem e.� ao nosso?
s_a �CO? Pren

demos e expulsamos eleva

do número de agentes so­

viéticos. E' o preço que

qualquer nação pagará :3.0

encear relações dipiomá-
I tlcas com a Russia cujo
chefe, Nikita Krushchev,
públicamente declarou que

destruirá a Demo�racla,
substituindo-a pelo regime
comunisLa.
Abrindo um parênteses,

devo declarar que quando
os Estados Unidos reconhe

c,eram a Russla, ela, a Rus

sia não tinha seus atuais

satélites: a Checolosvaqul:l.
a POlõnia, Hungria, Ruma­
nia e a Buígárla. Não ha­

via ainda lnl.roduzido o

comunismo na China, nem

iniciado sua expansão ide

ológlca procurando abran­

ger o mundo Inteiro.
As relações comercals en

tre os Estados Unidos e :l.

Russia são lnslgnHicantes

mado Partido Comunista
Americano. Decretou que
sendo este Ipartido . agente,
de potência estrangeira de
via registrar-se como tal,
assim como seus membros'

co! URSO ,-""'"--,.. --_f'& 'VÃ._""-- ...... _ ....... ,�--�-_...._-

DE HABILlTAÇÃO'DO ANO LETIVO DE:
· �

-

: Cosa das Frutos :
-

-

t . Rua Felipe Schmídí, 2 - Florianópolis -

•
•

: Comp!elo Serviço de Lanches. Sorve!eria. Frutas Nacionais :
•

•

• e esírangeiras. •

•
•

•
-FRIOS- •

•
•

• -ARTIGOS DE NATAL- •

•
•

, desejam aos distintos freguêses e amigos, Bôas Festas e �
· ;
: Próspero Ano Novo ,

,
'

_ _ _ _u _ _·.. " \ _ ·_ ,
,

Secretário ,da ..

1962
EDITAL DE INSCRiÇÃO AO CONCURSO DE

HABILITAÇÃO DO ANO LETIVO DE 1962

De ocôrdo com O Portaria n.o 14, de janeiro de

1957 do Ministerio de Educação e Cultura
De ordem da senhora Diretora, Olmo Aquino

Casses e de conformidade com o Regimento da Fa­

culdcde acham-se abertas na :?ecretaria, -no período
de 2 o 20 de janeiro de 1962, dos 15 às 18 horas, as
inscricões ao T.o Concurso de Habilitação à matrícu­

la inicial do Curso de Sarvlço Social da Faculdade de

Servíóa Social de Santa Catarina, sita à rua Vitor

Konder, 53.
O requerimento de inscrição seró aceito quando

acompanhado dos sequíntes documentos:
o) Provo de con�lusão·de curso secundórfo corn-

pleto (2 vias);
b) Carteiro de identidade;
c) Atestado de ldoneldode moral;
d) Atestado de sanidade física e mantol:
e) Certidão de nascimento passada por oficial

de registro civil que comprove a i,dode mínimo de 18

anos;
f) Provo de poqomento da taxo de inscrição;
g) Ficha \nadêlo 18 e 19 que comprove a vida

escolar onteriar(�2 vros):
h) Provo de quitação com o Serviço Militar.
/.'.. exigência da letra "a" poderá ser suprida

pela apresentação de diploma de curso superior, re­

gistrado no Di retorto do Ensino Superior
O concurso que constoró de provo escrita e oro!

de Português, História da Civilização, História do

Brasil, Francês ou Inglês, seró realizado na 2.° quin­
zena do mês de Fevereiro.

Todos os documentos acima relacionados, com

exceçõc dos diplomas, devem estar com os firmas re­

conhecidas em Tabelião de Florianópolis.
Outras 'esclarecimentos poderão ser prestados

pelo Secretaria do Faculdade, todos os dtçs úteis,
dos J 5 às 18 horas.

VoniTa Yorossin - Secretória
-Visto: _ Olmo Aquino Cases - Dtretcrc
Visto: - Abelardo da Silva Gomes - Inspetor

Federal.

Por Lotte Kern, do I. F.até o dia 1.0 de Janeiro de

1962, sob pena de multa de -,

dois mil dólares e cinco A árvore de Natal, notado pelo primeiro vez em

anos de prisão por dia a 1539, em Strassburga, na Alsócia, centro do humo­

contar de 1.0 de janeiro nismo cristão nos séculos XV e XVI, obteve difusão

Em vista de que parti- mundial, com seu brilho suave e seus enfeites çorrt­
dos comunistas em todos os 'dos, símbolo olemõo no festa de Natal. Ao Iodo das

paises recebem suas or-
bolos coloridos de vidro, nozes douradas, maçãs, dó­

dens de Moscou, acho ridl ces 'e ouropel constituem o odórno do órvore de Na­

cuia considerar tais partido tal, que e, ainda guarnecido com velas multicolores.

como verdadeiramente na- Hoje em dia o árvore de Natal é encontrado nos 10-

cícnaustas, são pelo .con-
res de quase todos óS' países da Europo, como tom-

;�!��O, entreguistas- verme- f:e: ��: ;;��:aet�à�t�;�s�in:�sd�i���;Sc�P�I�=;a�o:u���
Muita gente sabe que os mericanos, nos choupanas dos lenhadores do Canadó

comunistas que operam na
e até em certos pontos do AfricCl.

América Latina receberam
Onde vivem alemães, 'existe 'sempre o órvore de

ordens em 1953, de fazer a
NotaI, mesmo que às vêzes sob o formo de Lm único

propaganda nacionalista e
galho verde, com velas. Nos trágicos campos de pri­

atacar os Estadós Unidos
sioneiros de guerra no Rússia/ os prision.eiros alemães

procurando dissolver tradi� construiam armações de madeira, que iluminavam

cionais laços de amizades1 com velas por êles mesmo confeccionadas. A órvore

e cultura que se�s' dz Nata! tornou-se simbolo da esperança, do concór­

tiram entre brasileiros e a d!o e de reconciliação. t o melhor símbolo que o A­

mericanos. É de se lamen-
lemonha podia dar ao mundo.

tar que esta insiodiosa cam

panha encontre éco e :1-

paio de alguns lideres po­
liticas.

A�eos_!!l.!illru:es
em multas países, assim

coI"flo os.lklWs das...clas­

ses\�rodutivas, como no

Wo tão bem representado
pela Associação Comer_�ial
do Parani ii se aperce­

beram da ameaça sinistra

do comunismo.

Aqueles que pensam que
o comunismo é uma mino
ria insignificante não de­

vem esquecer q�e na Rus­
sla sete milhões de mem­

bros de partidOi cOnWnis­
ta dominam uma popula­
ção superior a duzentos
milhões. É preciso não es­

quecer que minorias co­

munistas derrubaram os

governos legitimos -da Po­

lõnla, Checoslovaquia, Ru­

mania e outros países sa-

télites.
O comunismo apregõa

amparo ao trabalhador,
quando êste é cruelmente
escravizado na Russia. Fa

la em liberdade de expres
são e a Russla só tem um

Partido. A Alemanha O­

riental que o diga na bus­
ca. Incessante de fugas do

"parãiso" sovietico para o

lado da Alemanha Ociden

lal.·k: � ."� __

,..--
_

Símbolo resiste à comercialização

Ultimamente, o publicidade inidôneo dada à
festa de �atal, e muito lamentJdo. De fato, os'enfei­
te3 natalinos dos lojas e ruas das grandes cidades
doo provo do grande interêsse comercial que esta
festa desperto.' ,

'

Entretanto as órvores de Natal em frente' às
estações ferreas e nos praças I'zmbram o verdadeira
:spirito de amor ao próximo e de amor a Deus. A
arvore de Na.tal iluminado elétricamente e de tamo­
nh? enorme e Q sUCêS'sor de um modest' antecessor
cUJo tranquilo brilho, iluminava as _POlJC�S e simple�oferendas, que traziam oOjcoraç.ão, o mesmo alegria
que os luxuosos �rodutos da atual indústria de pre­sentes. Talvez m?(s� porq�e então sentircr-o..se mais pro­fundamente o mlssao do arvore de Natal.

N? en!onto, particularmznte hoje, o órvore de
Natal e o slmbolo para o vitória espiritual e da almaSuas luz�s .da, esperanço dão à humanidade estímulo
par� reSistir o brutalidade, fazendo reconhecer os

� val�r:: do vida, hoje, como hó 500 anos.

CENTRO BENEFICENTE DOS CARTEIROS
DE SANTA CATARINA

E D I. T A L
De ordem do sr. Presidente, convoco todos os só­

cios do Centro Beneficente dos Carteiros de Santo

Catarina, paro o Assembleia Geral Extraordinório, a

realizar-se no sala de Carteiros do DR de Santa Ca­

tarina, dia 27 do correnfle, às 8 horas, em primeira
convocação e, em segunda convocação, meia hora

após com qualquer número, poro a eleição da Direto­

ria -que regerá os destinos do Sociedade no ano de
1962.

Florianópolis, 19 de Dezembr�de 1961.
João J. Borboto - Secretório

(C01�t. da útt. lJá.g.)
Quanto aos problemas

levantados pelo orador, es­

ti certo de que eles mere­

cerão e Lerão, por parte do
.

Governador Celso Ramos, a

melhor acoihtda no sentido

de uma prontq resolução.
Demora-se, a seguir, num

tópico que lhe parece im­

portante.
IMPORTANClA DAS od­
SERVAÇOES "IN LOCO"

"Os que exercem runcôes
públicas - diz o deputado
osnt Regis - deveriam
percorrer mais o Estado,
deixando em parte a bu-

rocratização. Só assim

aquilatarão, 'in loco", dos

problemas e das ueeesstda-

e, ��:""dl�:'::�s ;':�;:s': fill·'lij�1rí1í1iTíiilrl1:n[II"I�lfllffl1E::�:��;:::.�:;.::�'d�� \!II 'PWW'UI?W 4 ! W
conhecimento mútuo dos

LlOUIGA'S �O PARANÁ Sta.
CATARINA

Açrcdecondc a preferêncto', cumprtroentc

1961

distintos freguêses desejando um Feliz Natal e Pros-

1962

pera Ano Novo,

eatarínenses que assim

ignoram. as possibilidades

��:f'�PlO � AnnaQRO,
com sua florescente maus­

t.-Ia de pesca, é patente. E'
com extrema alegria que
vê o desenvolvimento da.

regtão e desta grande e tu­

turosa indústria. Pode afir­
mar que uma nova men­

talidade se faz presente
nos nossos homens públi­
cos e que os pescadores
sairão daquele abandono a

que estiveram relegados.
Ainda agora, compreen­

do a Importáncla do pro­
blema pesqueiro, o Gover­

nador Celso Ramos acaba

.c:le mandar mensagem à

Assembléia Legislativa,
transformando a Diretoria

de Caça e Pesca em auta�­

quia e ampliando suas

al.ribuições.
O QUE PODERA' FAZER

Como Secretária, pros-

segue, não pode prometer
o que não lhe compete.
Mas pode ajudar, e isto
fará, garantindo que todos
os seoores da admlnistra�
ção es�adual dedicarão o

melhor carinho aos pro­
blemas especificas que lhes
estiverem afetos,
Secretário da Viação e

Obras Públicas e respon­
dendo pela Pasta de Edu­

cação e Cultura, vai olhar
os problemas escola e es­

trada, para tom'ar as me­

didas cabivels. E esclarece

que, a pedido do deputado
Bahia Blttencourt, 'estud'l­
rá a poslilbllldade da aber-­
tura de uma vat'lante que
da Penha vá à BR-59.

Quanto ao problema da
energia eletrica, sabe que o

presidente da CELESC jâ
se entendeu com as auto­

ridades municipais.. Pode
informar que é esta - a

da distribuição de energia
elétrica abundante pai, tu­

das as regiões do Estado _

uma das maiores preocupa­
ções do Governador Celso
Ramos.

Poucos se recordam de

que o mais conhecido de

todds Os negros norte-
.

.mericano�.._J;talph Bunche,
saiu do professorado para o

primeiro plano da vida na­

cional e i.nternacional ao

conquistar o Prêmín Nobel

da Paz, em 1950. Formado

em Filosofia pela Harvard,
o Dr. Bunche prosseguiu
em suas atividades pós­
graduação no campo da

antropologia e da Politica

Colonial na Northwestern

Uníveralty, na Escala de

Economia, de Londres, e na

Universidade de Capetown,
Africa do Sul. Mais tarde,
realizou trabalhos de pes-

quisas em várias partes da

Africa, na Maiaia e nas

Indias Holandesas'. Sua vi­
da q,e -professor universitá­
rio foi frequentemente in­

terrompida pelos' trabalhos
prestados ao Govêrno nor­

te-americano, cOlno con­

sultor ou delegado a confe­

rências e comissões. Pelo

trabalho realizado na qua­
lidade de mediador das

Nações Unidas. na Palesti­

na, elJl 1948 e 1949, foi-lhe
concedido o Prêmio Nobel

dR Paz. Atualmente, o Dr.

Bunche é secretário geral
adjunto da ONU.

O PROFISSIONAL NEGRO

Enquanto o grosso dos

prunssronala negros con­

tinua empenhado em cer­

tas .rcrmas de atividade

acadênlica"a v:��ade é que
seu numero cresce conttt­
nuamente em tódas as pro­
üssões. Desempenham inú­
meros postos de fiscaliza­
ção no governo federal. Da
mesma forma, aliás, as

mulheres de côr progredi­
ram também no tocante à
sua situação, abandonando

cs antigos misteres domés­

ticos' para entrar no cam­

po profissional em numera

cada vez malar, servindo

norc como enfermeiras,

proresecras, fisicas� midi­

cas, advogadas e ate juizes.
Exemplo dos mais notá­

veis (embora não seja o

unico) da crescente im­

portância dos homens de

côr na vida profissional é o

de S:muel R. Junior. Na

Universidade de Corn�l1 -

onde formou_se em Direi­

to _ conquistou as maio­

res honrarias até ser esco­

lhido para o "Phi Beta

Kappa" logo no seu pri_
meiro ano, além de desta­

ear-,se como uma das es

trêlas do time de futebol
unive�sitário. Logo depois
começou a brilhar nas fi­

leiras do serviço público,
primeiramente no Estado

de Nova York e depois ji
em Washington, onde pas

a servir no Departa-

menta do Trabalho. Após
um ligeiro intervalo dedi­

cado a seus negócios parti­
culares _ durante o qual
compareceu à Conferência

dos Povos Africanos - foi

nomeado em caráter tem;

porário para as funções de

juiz, em Nova York. Cum­

prido que foi esse manda­

to Pierce Jr. entrou para

.u�1 dos principais eeccttõ­
rios de advocacia do país
do país. Sua espõsa é filha

de um dos mais notáveis

<::irurgiões negros norte­

americanos, sendo ela pró­
pria também médica e es,

pecializada em clínica ge­

ral.

Aliás, Pierce não foi o

primeiro negro a servir co­
mo juiz. Em 1956, existiam
vinte e seis juizes de côr
nos Estados Unidos, In­

clusive uma mulher, dos
quais três eram magistra­
dos federais. Dês.tes, Wil_
liam Henry Hastle é o mais

conhecido; praticou a ad­
vocacia durante anos, foi

eleito para as funções dE'
Deãfl da Faculdade de Di­
reito da Universidade de
Howard, governador das
Ilhas Virgens, e o primeiro
negro a ser nomeado para
o cargo de juiz da Côrte de
Apelação dos Estados Uni­
dos, tribunal imediatamen­
te abaixo da Suprema Côr­
te.

Assim, mas mais varia­
das atividades profissio­
nais, o intelectual negro
norte-americano está hon­
rando a própria raça e in­
eutindll-Ihe conUança e

orgulho em seus filhos.

(continua)

Termina afirmando que
um aspecto que diferenClij
fundamentalmente o atual
Govêrno dos anteriores ê
que olhara a situação,
sempre, do prisma admi­

nistrativo e não pol:tico e

que os be'nefícios serão da- Graças 00 processo económico conquistado, a metade dos famílias de cô�

dos a todos que dêies ne- nos Estados Unidos, possui coso próprio. No foto, Robert M. Patton, ten�nte

l��ssj�"m, IndIStlnta,:. ;.4�P::t:2:������L���.::�::t�oc:,�uo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Antec.ipação para convocação dos craks para a Copa do mund
v.;:'�i,��c��;a�����.�:� �i;�úr�:,i��������E o Estadual de, 61 e seus resultados (AM-�'PEO-N'-ATOra o Rio, a fim d!' u-ntar. rtgcntr-s do seratch r-sfâo 't'ermínou o onmpeonetc 4 x costas O.

junto aos altos mentores (l!RpostOS n promover uma. Estadual (1(' Futebol. Alln� 5." Rodada: Em .rctnvn-

(AR10(Acebedcnses. a. antccrpncão revtsôo no ststema geral de giram n meta de r11f'gnna. te: América O x Caxias O

da convocecê., do.'> ntlétns preparação de nosso sete- M��t,!'OpoJ (> Mrll-rílio Dlas. - Em Crtciumn :' Metropol
nacionais para fi .rures Ri- r-tonado. amuos empatados. com 3 2 x cones neueux 1 -

_•. ,.� ------- •.

---.�� A diretoria da Assoctecão permanecem inativos. �����.�e:��:��OS·s:!�;n����� �n�li������ll;\I: Mnrctlto 3

ABSOLUTISMO DO MARTINELLI
"

���1t�ro�!����n�:porl�!;��t�� A diret�h� �o Clube «aucer-cempcoiicto" o ga- RE'J'URNO

mente creuo. vai tomar AUdko catnnnense. que
Inrdào rnúxlmn rtn t('mpa· 1.1\ Rodada: Em Brusque :

d I I bof I posse no próxtmo dia 4 de realizou uma scrte de ccn- �",",dll:'dOvpejcnon,',oq'u,.:ll�d:'°O."ps",rl:: � 7)a,:'1,Ot,'do,R�1�.�U,.;x"ooIX"o.Cda"xl)�
o fin�o:�n�gg�:�i;'de v���:oç���n��e�rn��� sZ;��s�e �)�'��!��el�le �:6,���.�II��r:��� ��::ac�:'1�i=�e�:tnd�r:��; ;eiS<'�q��i]l('S t!l�;);;tal�le�L:

, •. ,

E!l� JOi';l;iiT�: �le��a 1 x

sete, teve como vencedor cbsolutc O "MARTINELU". res. A liberação das verbas planos para efetuar uma
TURNO Mareilio Dias 3 - Em Cri ...

Este Clube, que o principio não concordcvo com o constantes do orçamento excursão jscto tntertor do 1.n Rodada: Em Joinville: ctúma: Metropol 6 x Olim-
real ização dessas regatos, várias vêzes estêve compe- da. União, destinadas i\ en- Esta(!o. cexrne 4 x Carlos Renaux pico 2.
findo sozinho. Isso é umc provo evidente que o clube í.idude por parte do co»- X X X 2 - Em Unjai MJU'i'iliQ '2.8. Rodada: Em Blume-
rubro negro foi mesmo muito temido no roia, pois os sen-o Nnctcnnl de Despor- O Tribunal de .rusuce da Dinx I x Amet-ir'n 1 - @hl ]UH1: oumutco I x amért-
odversórtos preferirem se resgucrdar do que compe- tos, será o primeiro passo reooeracso Catannense de ah.mcnau: Otimpic't1 1 x ca 1 :- Em Itaja i: Marr-i-
ti r, Após o termi�MdAo'RT"lêN'EúLIL"I';!os-PGtreos de domtn- 'dos novos mandatários, Futebol de Salão, vai se Metropcl 2. :��u�iaos _: xE,nC�:oIOI'�VlReII':go, dos quois o rncis uma vez en- X X X reunir e julg'ar o proteste 2.ft Rodada: Em jomvü- ., • .

solou sàzinho, a rapaziada martinelina foi gentilr:ne'n� A ('(Iulpe do camvnnn do cio Pnuln Ramos �ollt.ra.() le: Amértcn 3 x Ol'i!nlli"l-Q 1 Coxias 2 X Mef.ropol 3.
te agraciado comi um saboroso coquitel de martini Ar vai IlI'OlllOV('1' uma ex- BI1('ail�va, no 1)1'6110 (1&'.i,<:I-

- Em crrcunun: 1('1í'opol 3.11- Rndndn: Em crtcm-
,

dfoced, doferecEidU"GnNo IRO'ilaDMUToR'iAa pelo gra_ndde torcedor c ('IH'.�ii.O co Clube Blondft1n, vc )1(:]0 campronnro E.�ta- 4 x ('[r�.b,� O rem 111'\1,,- ;:�"I:D,��tI2'01:1 E�"'X uMI,',',nn�=.

un o or E , n-osrrcn o, osstm, o de Laguna, que aqui, no dunl qt.c terminou com que: Cílrlos /nl'l\:l11X 2 x ". ,-

grande crntzcde e o admiração que tetn pelos exce- estádio da FAC, deverá 5xO, pró Boealuva. O pro-
Mnrcitlo Dias 3. nau: Olímpico 2 x Caxlus

lentes atletas do vermelho e preto. renllzur duas n,presentt- testo dos tricolores basciu- 3.1\ Rodado: Em Ita'[a i: 1 - Em .rctnvmc: Amcrtcn

por �7��:� �6m�::���:a�� �:��!���t��r�:osf���'��� ���;�iSe�:nl�I��!��: :!l��e�::�:� :r ���)j��:lll�;�����o e��ni�� �o�r�il� ��:�Jolln:ill�c�'�= :13;n��:elpc;� ��El� ��i��:=rporesental1tes e on o otanna na pugno maxima f':<Jlrrsslvo.� ('otn dois auxilial'r.� (llIando xias 2 x OlimJ)h'o 2 - Em
do remo. Acredilomo� que o Presidente do F.A.S.C. X X X llaqtleb j1:11'li(tl houve B!·lI:>que: Carl().� nl'nallX 3 I'a 1 - Em Brusqllt': Car-
estará S3mprc em contato COITI os-diretores, poro com A (lIl'rtorln fio Avni Fu- :lpe!l;!" nm. :x Amt'rlra :1. 1(J.� Renaux 4 x Olimpl�o 3
êles progromar c proporciono r melhores e mais pro- t('bol Clube Vl'\H de ('011- X X X _

4.R Rod:HI,1: r':m Joinvjl- - - Em ,Joinvill(': C:u.,1n.: :! x

��,:����,i:§��:�:�1�����:���'d������t�:fcf��� �;ri�'�,:��:� ���,��;�:� j�; �E:;,/:;;:\::�'���;,::,� �'OA:�::I;h';;�:'��::�����; �?il;o::��: >n�" 3 x

-'e'"-a--R- -R- -o·s·-S- -E
...

L
.... -l!

,ho quo de,lo,vez os colo"nen,es do 'ema i'óose i,· "UoC" cio ",ui, 1",,,,,,,,, lo ,,'" """" no PI,,,,'i.
1<m Tlojoi: M,milio Oi" (",:,;','::"�",:n,,"�)x,'�::;��: _ ,manar p�ra �f'�SegUir um ideal ccmum que é o cam- ,.l'(�tn:·lHU'ÜO o,� !rl'inal11("1tllf: fel!;,;C.() outro ntuava no

-- ------- ;!,�:�GD�S �'l� l�:;�\I�ic�at � ,�:�����m��s�ee��� tsUudf�c����:���a,�:y��� �:�:: t'OIIl \i.�L"li ao ("'ILlldf' l'('� ALletico ou no Mai.

O Balalogo. e a ;-_______
.. - �u�oym-me paro o presid.êncl-: �a��c;�õoversórios no Lo.goa Rodrigo da Fr�itos, na segunda

gional.
X X X jo:,�c���.<;e�tl:·:L:���O, j�'�n����

COMG �; GOSTOSO d.os Cronis"tas Esportivos de Santa C>:ItoriM. Dei�lhesquinzena d.:' onril.
R�cl'o Apesa]' do. dir'rtori,,- Cill.l!'f'.O I'cunitlo."r �)cla pl'l conquista do motivo (de saúde) para a não c!>gitaçãa, do meu nome

nvninlla I ('l' ('O'i!('('(!l(!n ll'r'w r'l \f'fI \"'1., d"\'�ndcnd(l às O C � i É Z í T O como "cabeço·de-chapa" poro os eleições que se reG-

lío(lo .11' lf'li:iR :\0.'; SC'\l.� ('nrCl> elo Atlético. 11'lulo r�orom segLlnd(l�feiro último. Oaqlii I-nCSMO desta
,10(l:tdfJl'('fl, V;)_I ('outimtnl' fl _= X X coluna duplo mondei�lhcs qllc plllssossem 00 I(1Ygo. A
1"cn)\z(U' :'\s l'e1ll1Iõ(',� :;l'Ula ... f'qllipt'."lp Fltml1nel'tsp, Dt'zcnovi' nUl'tns' utillzOl1 turma obedeceu c a tranq"jlidoJ� voltou ao meu

�����o�r:t�;It�:st��� :�I�\.��;;: ���SJ:I�t:;�:' �;ve;,�e o��::=:: �on��lll�[�g�o �;tu�� (���rl�6�� Noticias da ����, ::�at:�::aucpo:r �:;�s;a';;:;:�:�Oq�;Pf:: �o
h('. :10 ('onS('lh� R,pglonal dI' Nilton Santos, de 35 ano,�, Va'r7,ea Im'\Indo-ahtró-lo durant-c os 3:65 dias do """'. dava ê,..

X X X nf'Sportos, so!lcitrmclo nju- é o vctt-rnno (\ o eaçula il. trada no ActSC paro registro, Bem, os ele;�õcs e'e-
ih linfllH'eit'p p1lfn n ('OIIR- R!ldo de )9 31l0S (h� Idade, tua,am�� nu.,.. din'l(l de �()l(íidlid()dc e o1rGl compre·
I nH,'l'Io (Ir obras, relatlvaR Sete si'lo C:J.I'IOt!as. cluatm A D}retoria do Vila. N.ova cn!;õo esportiva, e e;s-me primêiM mand1!t<:ÍIrio do en-

fluminenses, dois mineiros, E. C.,simpática. agremla- tidade �e classe. Grande ho,:,rG, sem õúv:do. Renun-
dois pernatnbucanos e um ção da Trindade, fará rea- cior, não o farei, porque não sou Jôn;o Quadros. O
do Plaul, Alagoas. Sáo lizar, hoje. em sua séde �eito é a'grodecer à turma, arregaçar as mangos e

PfJ.ulo e Ceará. O técnico, social uma festa de Natal descascof' o "obacaxi"
inicialmente, foi Paulo
Amaral r dcpois Marinho,
excraquc do Bota/ogo e

Flamengo. Jogaram ]leIo·
"Glol'IO!;o" o� seguintes
atleLjls: Man�a, RiMo, Zé
Maria, Nilton Santos, Chi­
cãu, Airton, Dldi. Gal'rln­
cha, Amoroso, Amal'lldo,
Zag:alo e Cacá, Ademar,

Paulistlnha, Pat1lpolini�
Edson, Nelvando, Tião Ma­
calé e China.

41 ANOS E LABU A CON

PELO PROGRESSO OE

SANTA CATARINA

NO SETOR

ESPORTIVO

.I

I

As eleiçães no AGESC h'.anscol'reram nuttl clima
de amizode e tranquilidade; tão pFópria mesmo do

grande dass� Que em nosga CopitGl .f� esporte. O"
-

que lá comporeceram, puderQm Glss'lht uma disputo
renhido dos duas chopas, mos tudo dentro do maia-r
seriedade e de;:;locracio.

,

Ao final, venceu a çhapa encabeçado 'belo jor-
nolista Pedro Paulo Machado, diretor do Págiha es­
pOrtivo de "O Estodo", decano 110 imprensa esportivo,
elemento reconhecidomente capaz. e forhado mesmo

poro o cargo, pelo suo modéstia, p�lo �eu e?pirito
jovial e amigo, elemento que

-

congr-egGl largo círculo
de amizade em todo· o Estodo, ,pelo .mà,neira 1:orreta
de agir, simples no escr:ev;er mQs, acima (le .tudo, co­
nhecedor profundo dos n�c..essidodes de nosso -espor­
te. Cidadão probo, é a Qualidade -que mais lhe cd·
miro, conciliador, apaziguador 'e sincE!'ro. Di9ê isto,
pois há tempos otras, QUQndo -ci�m'a não prestava
meus mOdestos serviços o esta fôlha, e escrevío sim­

plesmente pelo vontade de expressor meus pontos de
visto, tive sempre meus artigos ptJblicodos 'Pelo Pe­
dro Paulo, fôssem êles de elogios ou de c"itiCQs, com
meu nome pseudônimo. Recordo-me então, que diver­
gi muitos vêzes do então treinador <:lo sel..zçõo cato­

rinense, Saul Oliveira, apontando certos coisas pe­
quenos, fáceis de sonar, e Que no épõca, verdade se�

ia dito, muito gente achou ruim e ficou melindrado,
menos o criticado, Que hoje é meu orl'ligo.

Pedro Paulo, então, com o suo 'tarimba de tlve_
Itm jornalista", perguntou-me se eu tinha algum co­

'so com Sa'ul. Em absoluta, respondi. Eu considero Saul
um bom técnico, e, ainda hoje manttlnho o que ,penso

'0 seu respeito, achondo mesmo Que Saul devê ser o

técnico do seleçõo cOI'Glrinense, não uma vez" mas

sempre, pelo suo dedicação 00 esporte e o suo ami­
zade aos alletas. Mos, no oportunidade, olguns seto­
res do imprensa esportiva tri(J;aram seus otGlQues por
outro cominho, divergindo em muito do Crônica sQ,I

�, 'então, Pedro Paulo, com tôda dosse jorno1istícQ,.
ponderou·me que melhor seria�frior um pouco (!) os ....

·SUnt'o. Correto. Maneiro cl6ssk:o de dor )frégUG CIOS

"'injmigos", que nôo éro Saul, sem fugir da 1uta.
Apreciei devéras o espirito conciliodo't doquele

que hoje é o Presidente do AC€SC, orgão importante
do vida esportiva do Estado, ja qUe o êle estoo filia­
dos os cronistas de nosso �opital e 9a Esttdo, (Jue la­
butam dia a dia, poro dor 00 público G Que êle dese­
jo: noticio, No mais, os outros carg0S, nao poderiam
(sem melindrar ninguém) possuir el'2mentos mais
trabalhadores e capazes, como Gonzoga Lomego,
Maury Borges, Mário Coelho, Olinge"t � outros mais.
Os que foram derrotodos, e os que 16· foram votar,
que continl!�m o trabalhar pelo nosso esponte, pl'ofis­
$ionol ou amador, poro gl6ria de nosso Capital, de
nosso btodo e do Brasil,

�?o$E &tititerA CONTINô'R'6uS LEVARAo'
CEU FILHO ATli' A MOrt �.�. VQCll:, MAE CARINHOSA,

O SALVARA LEVANDO·O AO _� l>E_.
'R:AtrÁ'ÇAO l?� 'LB�-'N;O ..�ÓSNTt'L bE �ID'\_I?.E." .. ;

, ''r
".'

�

A diretoria do Almlrnn­
te Barroso, de ItaJal, vai

;:l��l' :v:�rn�l:�lt��a ]l(��
ser reaUzado um amistoso

entre as rqu!pf'i; rios dois
clubes. para os filhos dos asso­

('jados. O clube dirigido pe­
lo Sargento Atlllo Ferreiro
oferecC'r1 ao" presentes
uma laula H'lt:Sfl ele dõ('�s
(' [)r[)ida!':.

no lwll património.
XXX

O Presidente da FCF,
depois daqu('la "mancada"
de Curitiba. -onde limitou·
�e a dizer SIM. com os

Presidentes das Federações
do Rio Grandc do Sul e
Paraná, não que!' dar o

dh;pacho do reqllerimento
do sr. Júlio Crsnl'ino da
Rosa qUfl s;lllciton, em vis­
ta. daquele ai.o de levian­
dade, demissf>') cm caráter
It'l'evog:.í.vcl.

xxx
O Tribunal de Justiça

Desportliva dt!. Fl'{l"raçao
Catarinense d,. Futebol,
em vista das festas dc fjm
de ano. somente voltará :l.

se l'eUl�ir 110 'Próximo t7:n.
28, quandO enLilO dará ]lo!'
terminada n:; reuniões re­

lativas ao ano üe 1961.
XXX'

A equipe do Clube Atlé­
tico Guarani somente vol­
tará as atividades no ano

de 1962, Enquanto isso.
Bocaiuva c Tamanoaré

Prosseguirá domingo o
certame varzeano ·com (1.

l'ealização do préllO Inter­
nacional x Bota de Fõgo,
Para o InternaCional bas­
tará .o empate para a clns­
sificação do t;urno fina!,
enquanto que o Bola de
Fogo contn com poncas
possibilidades _ de classifi­
car-se.

xxx
O médio -Rinha, da equi-

�:md�eA;:�o��t�b��li c���:�
promisso com o clube
"azurra", por mais uma

temporada. FiCa assim o
jovem atleta prêso ao clu­
be azul c branco por mais
um campeonato.

XXX
Em!uanto ·isso, a direto­

ria do Avai se vê envolvi­
da com a renovação de
contrat.o do· zagueiro-mcw
dlo Mil'inho, um dos bons
man:adores da cidade, Mi­
I'inho denLl'o cm brcve te­
rá s('u contralo terminado.

XXX
A sclcção de basquetebol

Paulislas 4 X

Cariocas 1
A Rádio Anila nos

Esportes
Dia 2 de Janeiro próxi­

mo, a Rádio Anita Gari­

baldi, reinieiarâ seus pro­

gramas esportvos, no novo

horá.rio das 18,15 as 13,30
horas, sob o comando do

desportista Au�usto Cazer
e part.icipação de Ciro Hll­

gen, narrador, Gilberto

Nahas, redator c comenta­
l;sta, Evaldo Teixeira, On.o­
ri Silvêrio c Nilton Filo­

menu, repórteres.· A Rádio
Anita Guribnldi Lrabalhnrit

Paulistas e Cariocas de­
frontaram-se terça-feira à

poite no Pacaembú, sendo
o prélio organizado pelos
Sindicatos dqs Atletas

Proflsslonal,s do Rio e São

Paulo, com a finalidade de
adquirir fundos para as

Obras Sociais que os refe­
ridos Sindicatos pretendem
consL'rllil'_ Ven('Cl'am l.l.';

pauU"tas por 4x1, (:Olll

gols de Toninho (2), P('-

1é e ChincSlnho pam OR

Em Janeiro terão início
as obraR de construção do
campo de basquete e de
futebol de salão, bcm co­
mo arquibancadas no es­
tádio do Gnaraqi F, C. dn.
cidade de Palhoça, Espe­
ram os dirigentes do Glh­
rani apresent(\,t· dentro em

POU('o no plll,lieo espol'tivo
ele P:-tlbQ{:a um f'si:'ldlo a

altura (lo }ll'Óspf'!'tl l11\lni­
('Ipio,

que se lH'epara para inter- vencedol'fs: c Am:lI'iltlo 1):\.­
vil" nO certam!" nacional, ra os venCiClos,
mart'nclo para a cidade de A l'cnllu. somou CI'S,.

em combinação com 110S<;0 Franca em SftO Paulo. vni ],1130.550,00 (' foi :'t1'bHl'o
departamento ('s,pOl'tlvo. ter Sf'llS treinamentos S\l�� Olthen Aire:; de Abreu.
-------- ]lf'n!lOs f'm vista das re,�- Formaram os paulistas com

Atividades do !���(�: !:�e��('O�d (�7�1; ��:�!:�ar,D���n��lar seanb:�
Bocaiuva de j:mC'irox X X :����.o J�ir,���':i� C���:Zi�

Falando à reportagem, o No d'B. cinco de janeiro, Pepe. Jogaram ainda, To-

Presidente do Bocaiuva in- o tl'eínador Rubens Lange ninho, Procópio, Bazani.
apresentarã a lista doo 15 Oreco e Buzoni. Os cario­
jogadores Que irão à. São ('as al1nharam: castilho,
Paulo, r<:present&f o -nome Jair Marinho, Bellni, Bar-
esportivo bsrrlga.-verde, bozlnha e Nilton Santos;

X X X Airton c Dldl; Oal1'lncha
A eq11lpe do Cal'R.vana do ttl!nrqllc, Amarlldo e Za�

AI' não realizou o propala.. 1.�aJo. Estlveram t�mbtm
do amistoso em Laguna, em ação: Calnzl\ns, Oane,
onde deveria .inaugurar AI,j. Z6zI1110, Altair, Gerson,
uma nova quadra. As ehu.. Semana. vindoura 110 Ma­
i ( lrn:tJeãlhltn [L Íe,� II es- racanã será realill'arlo ú se-

,�POrtfV9..,,�_ .;� ., �l$,tindO .jOgo. hA'Ol.AM"!I�DO.1tMIL

Os Milionário!'. elo E.�R
treitn. cons('guil'!un domin­
go. ótimo resultado para
suas ('ores ao df'rrotar ('m

Capoeiras a equipe local
do Capoeirinhs.<i por 2:11:0,
com f!ols de Mariano e
Esqllcrdinha. Dentro
h1"evr· os !'.1illonárlo.�
('tlrsionarfio a Laiunn.

formou que o c!ubc' que di­

rJge, no próximi'J ano pas­
sará a praf;icar com :l.flnco
os esportes amadoristas,
-taIs como fut,ebol de salão,
basquete, atlct1:;mo c 11a­

tação. Zllton Saibro irl�
'formou <Jue o ponto altl)
de seu clube sel'á o fute­
bol de saJão, cujo titlulo

atfU!tl t!!t m

,,,,'

REDATORES·AUXILIARES,

MAURY BORGES, RUI LOBO E

GILBERTO NAHAS

COLABORADORES: DIVERSOS

Pelo certame da oúana- _.

ba'rn. jogaram, quinta-fel­
ra, xrnértca e blal'ia e

Fluminense e Bnngú. O
América foi derrotado pelo

Santos ix E.

"rTnea BI':1�Il)

Olaria por 2xO e o Flumi­

nense pelo Bangu por lxO.

'A tarde Botafogo e Flu­
minense empataram em

OxO na categoria de j-uve­
nis.

1'1.}\CARn l';S'pO'I�1'lVO
uctaroeo 2 x Vasco i

HOJE

Bangu x América
Flamengo x I!0tnfogo

Plununonse x Olaria
'N,\ V.\RZ'f:A
'rnternacíount x Buln d

Fogo,

'��'��UbltCidade1\ \.=---re.:::�-e:: . 1"" (;71'\ sta. C-.!ltarina

'�-�-�(j -

Co-nh:cç'ãe c conservação de pal:1éis

Bilhete 00 Louro Soncini, d'"A Gazeta": Se o

teu, endereçado o êste modesto cronista, o propósito
da vitória 110S eleições do ACESc.. -Grato pelos pala·
vtas esl'imulodoras e pelo crédito de confionça que,
antecipadamente, rY"� dá você e os colegas do jornal
qUe diriges com inteligência e capaCidade, n1ais o

"Di6rio do Tarde", e o "Rádio Diário do Manhã",
cujo pensamenlo voc_ê interpreto. t:. naturol qlle pr'f­
cise de jorhOlistos do teu jaez poro levar o cabo o

missão, h0mosa, emboro espinhoso, de dor à ACESC
rumos diferentes. Poro tonto, é preciso, em primeiro
lugar, sepultar o passado, esquecer os rixos Que n�
foram poucos, incutir em cada um o verdadeiro espl'
rito do ca'mpreensão e solidoriedadE, fazendo-lhes
ver que pertencer à entidade de 'Classe não significo
t-er pasiçõo e·l"egalias e sim trabolho e socrificj� Dos
fracassos de olgumas dos gestões do ACESC, culpa
nõo cabe aos QUe o dirigiram. Coube, sim, aos que
nõo realizaram um trabalho fiscalizador, sabendo-se
que, sem oposição, sem crítica em sentido construti­
vo, nenhum govêrna pode triunfar_ Preciso de você I'VJ

ACESC. De você e de todos os que lidam corn o jornal
� o ródió no setor dos esportes. Recebo, coro Louro, o
meu amplexo muito cordial, com votos sinceros de
Feliz Natal e Ano Novo, extensivos aos Que "te sõo
coros.

o Meutinel1i mais uma ve:r: disputou soz:inho o

regata "Animaç'ão", ti 7.° e último do sé'rie, cuia ob­
;etivo ti FAse deixou cloro: organização c seleciono­
mento para ti disputo do Campeonato Brasileiro de
Remo, O Aldo mais uma vez: não compareceu, com­
provando que nóo estó disposto o ouxilior a entidadf
em cO'iso alguma, & que'não deixa de $.Cr lamentáyel.
E, depois, yem o Eurico Hosterno di%er, em entrevista
concedida 00 noslo companheiro Maury Borges, que
o trtlbalho cio entidade não convenceu, esquecido de
que (I que fatiou foi �cw:'P',;ns:o e apoio do Aldo Luz:.

Lutam -os clubes Que possuem Õéportamentos de
futebol profissional com dificuldades tremendos poro
man"er seus craques, impedindo-lhes o êxodo poro o

interior do Estado, onde o esporte-rei atinqiu índices
verdadeiramente auspiciosos, t:: a luto de sempr�.
Uma luto Que, não termino nunca, ad;;"irando�se to­

dos como até agora 10is clubes conseguem sobreviver.
Fofto-lh('') quo� tudo e por IY'<ois Que seus diretores
su('m a cami!',o, não conseguem eaudibl'Or os de<:pp­
sa<;. Ah; (JIJandn pcrdur?r �<;t€' *estado de coiso<;�

t vécJI)cra de N.,tO'I. "Glórib a Deus nos Altur«ll
e P02t: no Terra aos HOn'l(!on$ de lôa Vontade". Boas
,fte� um 1.962---:repléta d�"venfurQs, são os non_ps
voto!.. � ;�;'i:

PWRO p"'tJl.O ·""""OHADO.

r,,;
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NOSSA CA TAl'CHEBRA O Dia CE NATAL

-

�_--�--- �-',�- _'''->...-.--.-:--.-----. r'
TA COLUNA QESEJA A TODAS AS FAMILIAS CRISTÁS DE NOSSA CAPITAE

FELIZ NI.TAL e PRftrnER'O ANO NOVO com I'UM FELIZ NATAL E PRO'SPERO ANO A N o N o V O _ A DIREÇÃO DESTE "VR'

JORNAL E SEU CORPO DE REDATORES E AMIGOS DA OFICINA E COLAllORA-

VORES UM NATAL CHEIO DE ALEGRIA E QUE () ANO NOVO VF.NHA REPJ:.F.TO

DE FELICIDADES SÃO OS NÓSSOS VOTOS ARDEN'nS.
"GLO'rtIA A DEUS NAS AI,TUP.AS P,\z'NA T1':RRA 1\OS lJOMENS DE BOA VON­

T/\DF.!"

COLUttA

CATÓLICA

Chegou a época do NATAL.

Qual o significativo dessa festa' Será eln uma

simples oportunidade do familia reunir-se froternol­
mente em tômo de uma ceia ou seró elo rncis z-ro­
fundamente marcado lP'élo rõo agradável e esperuco
troco de preaentes? .

Na realidade tudo isto é válido e desfiJvcl poro
:a�r���U�v�;�bi;2�e êo�o�7�:rd���t(�o!ez I;�:�
�e�:�or���!I��e�l�n���a:i P�ji:����O� �ú�o�:�:���
um Natal realmente Cristão. PorQUZ êste é O -no­

mento em que vivemos o chegada do Cristo, o rece­

bimento do grQnd� presente. O homem desligado ele
Deus, seu Criador, por causa do pecado, é red.mido
peto Incarnação do próprio Deus que oerovés do V�r­
bo Divino Propicio o sctvocõo de todo a hum,·:mid.::­
de . .t o Cristo assumido ao fazer-se homem, a res­

pqnsabilidode de todos .05 f"elto.s que nós homens ,:0-

,
metemos em todos os épocas. Aleçremo-nos portou­
IJJ..JlO f':Jo�ol pois oo chegar e Cristo, readquire o ho.
mem o Ié e .espero�ço. Vê possfbílttodc o reotilOo.,oO
c/,1S seus meus senrtdos cnseíos de iusucc, de v,'1<.1{1'
de, de paz .;J de salvação eterno; o Ternura de t U,l

Meni�a Deus deitado num berço paupérrimo, rejl�ra
em nos o conttoncc na igualdade dos boo-en, pe­
rante Deus e numa verdadeiro e sólido trotecnidode
realizado pelo AMOR CRfSTÃO

Á BOA NOTICIA

Naqueles tempos, apltrf'_
tCU um decreto de C('.�[H

AUgl.;I'to, ordenando _.Q rc-
_

renRitunenw de todo o

mundo. Todos iam alistar-

SI" cndn 11m na sua ctdn-
ur-. Também José subiu c':\

Galii('·ia. {la rldnde de Na- t

zan\ à r-írtade de Dali.
r-hnmada Belém, porque
Na da. casa c ramíii:t ee

Davi, paro se alistar cO:TI
a sua espôsu Maria. 4110
estava gt-ávídn.

temais, eis que vos anuncio

uma boa nova que será

»Iegrla para todo o povo:
HOJE VOS NASCE;] NA

CIDADE DE DAVI UM

SALVADOR QUE E' O

CRISTO SENHOR. Isto

vos servirá d(' sinal: arh'l.­

l"t'is um rcc('lll-llasric/o ('11-

vólto em ["I>:RS (' posto nu­

ma mangtdr)Ura '".

E subitamente, ao allf9
se juntou uma multicJ.l.o

de anjos 'do <,,,ti·c·il.o ('('l{'s�

te. (IU(' louvavam a Dr\ls c

diziam;

"Glória a Deus no mais
alto dos céus, e na t.rrrtl

pa? aos homens a qUPlll
Df'uS (jllpr bf>m."

Rc;t:lndo êJes !\li, comp1'­
tamm-sp. os {lia,,! dela ::

(lpu :L luz seu fllho primo­

gi'nito e, envolvendo-o 1'n1

rnlxM, r(>f'lInou-o num prcl
.<;PIlio PORjllC não havia l'.'­

gnr pam fote.'! na hospNln­
na.
HaTla nol arredorcs Ul�S

�.astoR!S, fll!p vlgln'lam c'

p.uardnvam .() .'IPI! rebanhl!
nOA ('limpos durnnt.f' fl.'! \'!

RiHaR dR noltro.
Um anjo do &nhor ap:l'

rf'ccu-Ihes. (! ti. GlórIa rIO

Senhor rerulglu fao redo!"

dêles e t1vl"ram. erllnde lP.­
....

[ia. Lamina�Dra �at1rlp.ensc
.

Sinos de Nalal Indústria e Comércio ela Madeiras,
Sinos de Ncrcl! Que seu fOl'lTII11a aos .seus dis tintos fr,.!gu�s e amigos; votos de

��om:nn����::r:,E> !�o:��Z BÔAS FESTAS e prosperidade. no decorrer de 1962

e se espelhe por tõda a terra
-- Madeiras em Geral --

e encho os céus estrelcdos. Produtos Marca "COLAC"

�:�:s ��;i�:d�O�� ��� Compen-ados, Lamina-los, Esquadrias, Tacos, Portas Com-

percnçc, os que. já não 50· pensadas e Cabos de Vassouras

�;o�i�, t���i�rf:r��ê�I!S-...."""=�""'�""'==��,,,.,"""""'====""'''''''==''''''_''''''....''''''.._Du

les, ó o festa de todos os homens. Ressoe o suo melo.

dia mógico no ccrocõ., dos felizes, tczeodo-os rnelho .

rcs: na olmo dos desditosos. dando-lhes esoeroocos:

��o:��í�jrl�:e��ds(��ec�i�7J�síh:oS!:��:��h�� :e���
fatigado dos que já nodo esperam, ali foundo brotar
o flor místico e al�gre do resignação.

ORAÇÃO f) E NATAL

Ô C,io;lo Jesus, nosso Senhor
lUI dó Inundo
r ...% dós cceeeões,
Nl"Isso irmão, vindt>� a todos os homens
Nesta testo de NATAL \

l)I'Ji-nos eeeeeêes abertos para ceteIJrormos

(' C�m o 'gre)a vosso vindo

AjudtJi-nt)s � preparar os VOSlOS caminhos
rtradiando Paz c Amor.

QI1(' n N:lt:tl sojn moto

pura muitos ontr-ndcrom e

.'f'·!r·!J1·<l"eBl l! rrrnnde festa
-,

rio vosso nnsctmeiqo.

que' 1()(105 que andam

afastados enxetmrem de

Ql.r hujn C'lltl'(' OS no­

meus uma p:w. Y('rdad�iÍ':l..
e que nos uuu-mos uns aos

01t�J"O.� I'uilil! \t,,;;

CLC::IA Á DEUS

Num preséoio muito pobre
Lá no oruto de Belém

Canto� anjos magnificaS
Contam, contam muito '�em!

G?���a00 geeuus� ��ss���u�e:s�s�
Deu>; e Homem verdadeiro

Nosso vido, noSSO luz!

Aos pos.tõres bem hllmilcle'i

Ele quis aparecer,
Rodecdo de animais

Que o vieram aquecer.

Todos nós somos irmãos

Em Jesus o Sofvodor:
Pu/. e bõncôcs o nós todos,
P07 c �êncÕas no Senhor!

Pe. Lourenço Cavam.i - (Pode ser c....odo confor­

me a miasico do meJlno autor.l

�J\
Desarmem-se os ódios e façam-se mais intensos

os alegrias e mais fu-me o cmor.

Esses sinos de Natal são como os daquela cidade
cidade lendário que os ondas encobriram, e que, só
de tt-rmento, os homens podem ouvir. A cidcde en­

cantada em que todos eram irmãos e v�viam tettaes.
Foi �Llbmergida pelo egoisma e pelo maldade dos ho­
rr, . .:'n�; mas nós podemos todos os anos recordá-lo, sou­
d0'">os, na voz do>; '>inas de Natal.

Gilberto Bossle

ANTES DA REFEiÇÃO

Pai: Cristo, O nosso

Salvador, nasceu

Todo.,: Ele qu� é o Principe do Paz
Pai. Abençoai, Senhor,
a, no<;, e a êstes dons
Oue vamos receber
do vosso bondade,
por Cristo nos<:.o Senhor.
T'1r!'1<;' am(,m.

DEPOIS DA REFEiÇÃO

Pai Os po�torcs foram
cem grande pressa e

���zn; r:�;;:en��i��itado
no mangedoura.
Todes Nós, Vos odoramos, 6 Cristo
P,?i: 5"enhor Jesus Cristo,
I1I1S VOS damos, gmçno;
ror todos nas

V(W.o!> bê'nefícios e

f'o;r·u;,rialmentC' pl'la
<}IOÇQ da vosso vindo
lu'�t. No"Ill. Vé& que
viveis e reineis peras
SecuJos dos seculns
Todos: Amém .

CIlFE ZITO
São os VOTOS de IRMÃOS BlTIENCOUlU

Indúsbtl eComãrcio -

Madeiras - Tathas -, 1;1010$ - Man11h3s

Cais Dadaró S/�l 1
"

'I

Telefone: 3802

FLORIM:ÓFOUS

Praia de Canasyi�iras - Lotes !lO melhor local

Grande lançamento da I M ( A L

E S C,J I T o R I o : Em: Barração

Rua Conselh(!jro Mafra, 126 SVIlIV'tllllS c o�50u!wo,

Caixa Postal, 234 FABRICAS EM:

Teleg.: "Laminodeiro" Santo Amora do Imperotiz

Telefone: 3628 e Florianópolis

FLORIANóPOLIS SÂNTÁ CATARINA BRASIL

Convite(ASA - VENDE-SE
VENDE-SE LIma coso. situado na Ave-rido Rio

Brcncs. n? 60, a cinquenta metros do Assembléío Le

gislativa. Otimo ponto. Avenida amplo e c rlçodc. A
caso tem onze peças: duas solos - qucn , ouortos

- saro de jcntcr - copo - cozinho - canheiro e

vorcndõo. Terreno com 330 metros quodroc ros. Pre­

ço: Cr$ 2.000.000,00. Metade à visto e o outro fi­

nanciado. Trotar com o Sr. Antônio Medeiros Vieira.
I Telefones: 3750 ou 6232.

A Diretcria do U. R. 25 de Dezembro. tem '0,
prazer de corwídcr seus associados e Exma. fQmJliGi-r.. t
poro sotrée que fará realizar no dia 24 com inicio 4s- I

.22,00 horcs.
,O Presidente convoco todos os sócios benemétl-<

,

tcs poro comparecer no dia 25/12 às 10 hora$. Q fim'
de tratar cssuntc da mesmo.

A DIRETORIA

:.'-----_ ...._-_.�--------------------._..
,
,
,

Carlos Hoepcke :5. A. Com. e Ind.
AGRADfCENDO APRE­
FERENClA E (DOPE­
RAÇAO (OM Q'jE FOI
DISTINGUIDO DIJRAN­
TE O ANO QUE SE FINDOU
RENOVA OS SEUS VOTO!.
DE BOAS FESTAS, FRII
.E PROSPERO ANO NOVO.
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nho, c,am uma peixada.
Compareceram à mesmo, entre outros, os Srs.

Francisco Leopoldo Fleith, Prefeito em exercício do
município da Penha, Walmor Kctr. presidente da

Câmara Municipal, Renato wfnderüek, coletor, Julio
Cesar de Souza, presidente do PSD de Armaçõo, Oao­
rio Correo, farmacêutico, Paulo Telemõo, vereador do
PSD, Tenente reformado do exercito Milton Fonseca,
vereador do UDN, Emanuel Pinto, presidente do DM
do PSD do Penha, Eugenio Krouse, industrial, Alírio
Pinto e João Bento Rozo, pescadores e Dr. Zany Gon-

zaga.
•

SITUAÇãO DO
l\IUNICIPIQ

Para falar em nome dos

presentes, fazendo a �auda­
ção ao deputado Osní Re­

gis, o Prefeito em exerci­
cio indica o vereador Mil­
ton Fonseca, o qual, a se­

guir, passa a expor a dI­
ficílima situação Que atru-,
vessa o município da Pe­
nha.

Esclarece a atuação 6:3-
Câmara Municipal por
ocasião dos acontecímen­
tos Que culininaram com o

impedimento do já ramo­
so Jaca (Prefeito João Fc­
llx de Andrade>. Critica a

Dona Edith Gamo Ramos, il1cansável em sua atividade de proporcionar um

Natal melhor aos que necessitam, após o atendime,nto dos pobres da capital,
com o forr.ecimento de gêneros, roupas e brinquedos, volveu sua atenção
para os criancinhas doentes e. que se encontram internadas no Hospital de
Caridade. Aqui a vemos em sua atividade meritório e cristã, distribuindo
bombons, chocolates, biscoitos e brinquedos, alegrando assim êste Natal da-

queles pequenlncs que se acham em tratamento.

Natal na Policia Mflitar·

Passam os anCl6. Rolam os séculos. Suce­
dem.se os Notais. A imaginação humano pro­
curo sempre 'inovar, reformar, alterar. Mos até

I hoje os pensador�s e os artistas db formo não
conseguiram mensagem mais extraordinário,
mais simples, mais eloquente para o espírito Que
plano sõbre os festas natalinos:

Glória a D�us nas a�turas e par:
no terra aos homens de boa yontade".

Seja noslio êsse versículo, marcado de eter­
nidade.

,
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Realizou-se ontem o Na­

tal dos soldados da Compa­
nhia de Guardas da Poli­

cia Mil1tar do Estado.

No Quartel do 1° Bata­

lhão. Policial, sécte da Com­

panhia e com a presença
de familiares dos soldados,
foi feita farta distribuição
de balas e doces aos rtnics

das praças daquela sub­

unidade da nossa Fôrça

Os [milicianos, da Com­

panhia de Guardas, que­
rendo homenagear a im­

prensa da Capital catari­

nense, ofereceram ao Re­

dator de "O ESTADO",
presente as comemorações,

sa, proferiu brilhante im­

proviso dirigindo uma sau­

dação de Natal aos 'seus
comandados e respectivas
familias.

HOMENAGEM A IMPREN­

SA DA CAPITAL

c-úbüca.
Na ocasião o 10 Tenente

Ledeny Mendonça da Ro-

MENSAGEM AO POVO

FLORIANOPOLlTANO
Por motivo do transcurso do doto maior do crts­

tondade, quando todos os homens se irmanam. inspi­
rodos pelo mesmo fraterno sentimento de scltdorle­

dcde cristã em nome dêste Govêrno do Município
levo o todos os florianop€otitános, os melhores e mais

sinceros votos de Boas Festas de Natal e de um prós-
pero e feliz 62

•

Florianópolis, Noto! de 1961.
Waldemar Vieira

Prefeito "1'unicipal

No entrevisto que o conspícuo dr. Acácio Gari­
baldi S. Thiago fez publicar no Gazeta, de ontem, há
uma afirmação do mais alta importância, que não

deve e nem pode deixar de ser sublinhado, por�ue
nela se resume e se explico o restante do que foi dit

Lido essa cürmcçõc, de fato, o que se segue nem

preciso ser lido
E essa afirmação é o seguinte: a de que o seu

pronunciamento, mesmo de longe, não importa no

refl-exo do pensamento do P.T.B.
Esclcrectdo isso, o resto é palpite particular,

lona caprino, conversa mole, o que se pode eludir por
aludir ou deixar de aludir.

O resto, em boa-análise, nõo passa de oportuni­
doda poro o saliência do clichezinho!

DIRIJA-SE A COLETORIA ESTADUAL DA

SUA CIDADE
voe! PAGi AGOr.A SOMfNTt A

PARA O RESTO voc� 11:114 180

DIAS OE PRAZO

uma lembrança, come pre­
sente de xatat.
Ao agradecer a home­

nagem, em nome de "O
ESTADO", O Jornalista dis­
se da grande admiração
que nutria pela tradicional
e secular corporação, Que
tantos e tão assinalados
serviços vem prestando a

população catarlnense.

DISTRIBUIÇAO DE PA-
COTE8 DE NATAL

Em seg ....da, processou­
se a distribuIção de pacotes
de Natal aos filhos dos sol­
dados, sendo, ainda servi­
do aos presentes uma me-

_ sa de doces e guaranás.
A CIA. DE GUARDAS
Com um efetivo de 163

homens a Companhia de
Guardas da Policia Mili­
tar, é um atropa de elite
que tem como função prin­
cillal, dar guarda no Palá­
'cio do Governo, Resldênc!a
Oficial dos Governadores,
prédios públicos e prestar
as honras militares de esti­
lo as autortdades que visi­
tem a Capital catarínense.
"O ESTADO" ao cumpri­

mentar' o 'r'en. Ledeny
Mendonça da Rosa' pela
iniciativa de propiciar um

natal mais feliz aos seus

comandados, apresenta a
todos os milicianos Que
compõem a valorosa Com­
panhia de Guarda, os mais
ardentes votos de bõas
festas e fel1z Natal.

GRATOS
Como nos anos anterio­

res, a WALI-PUBLICIDA_
DE, (a primeira agência
de publicidade de Santa
Catarina), através do seu
Diretor, nosso estimado
amigo Sr. Walter Llnha­
res, nos obsequtcu com al­

gumas garrafas de lIna
champagne.
Nossos agradecimentos

e votos de feliz natal e

maneira como ele se por- radares capazes e honestos
tau à testa dos destinos para se rtrmar. E depois
municipais. Frisa que a de um "mea culpa" onde
bancada da UDN, à Qual reconhece que colaborou
pertence, tinha maioria l13, para tal estado de coisas,
Câmara e que, muito em- trabalhando na campanha
bera o Jaca rôsse udents- que elegeu o Jaca, afirma:
ta, ainda assim as barba- "Vendeu ête o prédíc cn­
ridades cometidas, contra de funcionava a escola,
o município e a população, vendeu o jipe da secreta­
foram tantas, que se vi- ria Que recebera para. tra­
ram na obrigação Qe, jun- balhar nas eleições, vendeu
tos com todos os demais /
vereadores dos outros par­
tidos, decretar o imoedi-
menta.

-

PREFEITO: CRIMES DE
ESTEI,IQNATO, FALSIFI­
CAÇA0 E ADULTERAÇAO
E' taxativo o vereador

\uct.enl.sta (quando d� �
respeito do seu oompanhel.
ec de partido:
"Foram inúmeros e ín­

contáveis os atos desones­
tos cometidos pelo Prefei­
to da UDN. Tantos e tâ(
graves, que a Câmara Mu.
rrícipal tomou a deltbera­
ção ode trazer um técnk:Q.
para fazer um levantamen.
to completo das contas
municipais. E ali ficaram
claramente patenteadas as
provas da falsificação".
Prossegue o tenente re­

fonnado Milton Fonseca:
"O prefeito João Felix

de Andrade está incurso
em crimes de estelionato,
falsificação e adulteração.
Como presidente da Co­
missâo de Inquérito no­

meada pela Câmara, pos­
so adiantar Que o Prefeito
entrou com Quatro manda­
dos de segurança contra a

Cãmara e todos os Quatro
foram denegados pelo me­
retíssímo Juiz de Direito
da Comarca de Itajai."
Agora, ao que se in-

forma, o inconformado
Jaca vai entrar com uma

representação contra o

Juiz ..

muitas outras coisas já
sabidas e que oportuna­
mente serão divulgadas.
Deixou a Prefeitura com
um saldo de Cr$ 528,00 e

dividas no valór de crs ..

800.000,00."
Insiste em que a Câma­

ra não se precipitou, reali­
zando trabalho apressado
e sem base. Durante meses,
a Comissão ode Inquérito
por êle presidida, traba­
lhou, lutou, colheu provas
estarrecedoras, que foram

���e�:: r��:��oq�� ��=
pedimento do Joca e à
posse _ do atual prefeita em

exercício. Que era o 'Presi­
dente da Câmara.

PREFEITO VENDEU TU­
DO: PREDIO ESCOLAR,

nPE, ETC.
Continua o vereador ex­

plicando que através do
trabalho da câmara e da

NECESSIDADES DA
COMUNA

ApÕ8- dizer que suas pa­
lavras tinham. �or finalI­
dade colocar o Secretário
a par dos acontecimentos,
para que pudesse, com o

Que ia acrescentar, ter
uma idéia da Situação real
e das possibilidades da Pe­
nha, o veerador MUton
Fonseca coloca os proble­
mas mais prementes, pa­
ra os Quais, confiante na

ação decisiva do Governa­
dor Celso Ramos, pede a

atesção do deputado Osni
Regis.

colaboração do Dr. Zàni

Gonzaga, conseguiu-se mos

trar a' situação de calaini-!
dàde em que foi deixada a

Prefeitura e consequente­
mente o município da Pe­
nha, um município novo e

Que necessitaria de adml-

São êres, em slntese:
1 - Energia elétrica pa­

ra possibilitar o deserwoi­
vtmento da indústria pes­
queira, Que poderá se tor­

nar, em pouco tempo, nâc

Falando em nome dos presentes, o hreador da UDN
Milton Fonseca, fez um verdadeiro libelo contra o seu

companheiro de partido, o e,x-prefeito João Felix de
Andrade (o jó famoso Jaca), cuja atuação à frente
.de Prefeitura Municipal da Penha foi de calamidade
pública, o ponto de o Câmara Municipal decretar o

seu impedimento por unqnimidode.
Ladeiam o vereador Milton Fenseee, da esquerda pa­
ra o direito, o atual Presidente da Câmara Municipal
Sr. Walmor Kair e o Prefeito em exercício Sr. Francis-
co Leopoldo Fleith.

.

só uma fonte de renda dg,
maior importância para o

município e o Estado, co­

mo a mais importante" do
sul do Pais, dadas as con­

dições especlalisslmas da
região;

2 - Ensino, sendo enor­
me o número de crianças

.

que anualmente ficam sem

poder estudar devido 'ao

problema das vagas;
3 _ Melhoria. das estra­

das.

PESCA _ ESPECIALMEN'­
TE LONDRES, NA IN-

GLATERRA
Para se ter uma idéia do

Que representa a pesca c

do desenvolvimento que
poderá vii, a ter, desde que
amparada pelos poderes
oficiais, odamos algumas In-

do,

formações colhidas com

apenas uma das diversas

firmas que exploram esta

indústria. Trata-se da cta.

de Pesca Krause, com fá­

brica na Penha e séde em

Itajaí. Para ela trabalham
mais de 200 lanchas moto­

rizadas, com 2 pescadores
cada, correspondendo por­
tanto a duas. famillas.
A média mensal, somente

<te camarão preparado, é

de cêrce de 40 toneladas,
correspondendc isto a apre
xlmadamente 150 tonela­

das de camarão fresco.
Setenta por cento do

produto é encaminhado ao

mercado consumidor paulis
ta, sendo o restante para

Rio, Brasília, Belo Horizon­
te e exterior, e é com or­

gulho que nosso Informan­

te acrescenta, "especial­
mente Londres, na Ingla­
terra."

Ao agradecer a manut&.
tacêc de aprêço a êle trt..
butada pela popUlação, di.
zendo que sabia perfei
mente ser uma manifesta.
ção de aprêço ao Govêrno.
que estava "procurando il­
solver os problemas do po.
vo catarinense, o -deputado
Osnt Regis começa decta.,

���d�an!i�U:::ãOde����:�
vessa o município. SoUbe
das ocorrências por inter_
médio do parlamentar
Bahia Bittencourt. E mll1a
tarde o Dr. Zanl Gonzaga
esclareceu outros aspectos
da Questão, mas estava,
certo de que tudo se re,
solveria' a contento dos ha,
bitantes.

• (Cont. na s.a pág.!
----_'_'_----------
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FLO'Rltl.1\v1"'VLl.:j n.omtngo) , 24 de Dezembro de !J6t

. MENSAGEM DE NATAL .,
Com o penscmento voltado poro o minha

terra e poro O nobre gente que a dignifico pelo
trabalho e pelo inteligência, envio o todos os

meus amigos, correligionários e coestoduanos em

geral os melhores vtoos de Boas Festas e de um

próspro Ano Nôvo. •

Associando-me 00 regozijo untvarscl por mo­
tivo do Mogno Dato do Cristianismo, seinto-me
integrado nos sentimentos dos laboriososo popu­

loções que, com inexcedível e constante esfôrço,
promovem o prosperidade comum e o grandeza
social e econômico dos regiões do Serro e Oeste
de Santo Catarina. Dessa formo, fieis às tradições
do Pátrio formado sob o signo cristão, cujos prin­
cípios de solidariedade humano sedjmentam os

relações sociais e os liames do Família, os popu­
loções do Planalto e do Oeste asseguram à evo­

luçõo catarinense o constante espiritual que pre­
dominou, através dos séculos, como peculiar
sentido do nossa História.

Saudando-as, expresso-lhes 00 mesmo tem­

po os meus desejos pele suo felicidade e os meus

sentimentos de permanente solidariedade.
Florianópolis, Dezembro de 1961.

PAULO MACARINI

�PA�RT�ID'="'O�SO�CIA:;;::L�D�EM�OC�RA;T1CO
O Diretório Regional do Partido Social Democrá­

tico tem o grato satisfação de endereço r o todos os

cotarinenses e o todos os que vivem e trabalham em

Sente' Cotarino, os seus stncêros votos de Feliz Natal
e Próspero Ano-Novo.

Florianópolis, dezembro de 1961.
-----

LOTERIA DO ESTADO DE S. CATARINA
Extração do dia 22-12-61

2.754 - CRS 1.500.000,00 - Florianópolis
2.340 - CRS 150.000,00 _ Joinvil1e
6.486 - CR$ 100.000,00 - Florianópolis
2.081 - CR$ 80.000,00,- FlorianópoJis ....
2,557 - CR$ 50,000,00 - Caçada.

Previsão �ara o �ia �c Natal I
Extraldo do Boletim GeometeorologicO de A. Seixas
Netto, para o dia 25 de dezembro de 1961, válido das
23 horas de 24/12 até às-24 horas de 25/12.
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFERI­
CA MÉDIA: 1018.1 mb; TEMPERATURA MÉDIA:
2670 C; 'UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 88.4%;
PLUVIOSIDADE: 25 mms. Negativo / 12,5 mms: Ne­
gatIvo / (Grupos de precipitações (chuvas)' espar­
sas nos CB / Trovoadas incipientes nos CB/ Tem-
po estável. ,
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II Glória a Deus nas Alturas

e Paz ne Terra aos Homens de Bôa Vontadell
A PERENE LUZ

por EVARISTO C. PENTEADO

Na-tal, Natal, Natal, blmbalha alegre o sino!
Recorda a Bôa Nova, o Inolvídável dia

, Que trouxe o g'rande Sol aos bracos d; Maria
O Salvador do Mundo, o nosso Deus-Menino,

'

Nas alturas, a Glôrla Excelsa, falo hino
Perfeito e celestial; dos Anjos ascendia!
Cantico de louvor, ap Berço pequenino,
A' gruta de Belém que o amor sarsc tradu;

Uma estrela no azul, guiou, atvt-rutente.
Os Magos, nobres reis, três sábias do Oriente,
A' gruta de Belém que o amor sanrotradua.

...

""
Inda mais uma vez, alto, o sino bimbalha !
Lembrando a manjedoura; e o Deus posto '

tna palha,
Simbolo da: humildade augusta de Jesus!

JESUS
por BRANCA SIQUEIRA D";JLLI

Por entre as cavaünas da alvorada,
f Sua voz se elevou calma e tristonha,

Do cimo do calvaria ao pé do lenho
A redenção surgiu, branca e risonha,

Da tormentosa noite do suplicio
Jesus, filho de Deus, não quis fugir,
Resplendorosa auréola lhe cobria

\ A cabeça curvada,' a consentir.

Oh! Jesus, que hoje estás tão oequenino
No berclnho de amor, ressuscrteeo,
Abrindo neste mundo a trilha Imensa
Que prometeste ao mundo transviado.

Daquela comunhão na mangedoura
A bumantdade acorre ao lar pequeno,
POI'CJ'1e a essenoín do perdão estava dentro
Do bercfnho de Cristo, Nazareno;

GLÓRIA A DEUS!
por CATARINA LOBO DE S. TIAGO,festejada poeti2a

catarinense

Salve o Natal de Jesus,
O nosso mestre c Senhor,
Que para o bem nos conduz

Por mercê do seu amor,

Jesus nasceu em Belém,
E a luz brilhou para o Mundo
Desde as alturas do Além
Até o abismo profundo.

ncsane a Deus nos Céus

E paz aos homens na Terra,
Jesus adelgaça os véus,
As trevas, que a mente encerra.

Bendito sejas Jesus!
Neste dia alviçarelro
Dá-nos força, paz e luz

Para seguir nosso roteiro.

NATAL DE CRISTO
por ALMEIDA GARRET

"Os filhos de Davi foram coitar-se
No presépiO entre o gado,
E os animais brutos receberam

Amparo e agasalho.
�...

��e:��c��aJg:ss��de. ali a eterna,

\
Apareceu no mundo - ali começa
A nova libe.rdade. \

\ "
Cantam-na os anjos que no céu pregõalll

Glória a Deus nas alturas,
E paz na terra aos homens!

pa� Olaria!

por ILDEFONSO JUVENAL pana de uma ramítte pobre,
existente em um dos su­

burbios da Cidade, indo

iluminar a fronte de ino­

cente criança, que dormia,
sonhando talvês qüe Jesus,
reconhecidamente tão a­

migo das crianças, descêra

dos altos céus por aquele
caminho de luz divinal,
mais linda e esplendorosa
do que a luz do sol e das

estrelas, vindo amorosa­

mente acariciá-la,' e ao re­

tornar aos Céus, prodigali­
sara milagrosamente, tu­

do o que carecia aquele lar

completamente desprovi­
do.

NATAL
por LEONARDO HEÇNKE,

primoroso poeta para1�aense

Na.tal. Nasce Jesus. Vibram clangores.
e aleluias no azul, na Imensidade,
e de uma estrela a excelsa claridade

gula ao presépio os magos e os pastores.

Um boi e um Jumen�inho, com humildade,
ao Deus menino velam, protetores,
e Cri�to, a abrir os braçoS redentores,

abençoa, sorrindo a humanidade.

Ao colo o es'relta, então, No"a SonhO,":
'''­

aflita. o beija _ desolada chora,
prevendo-lhe, no Gólgotha, a agonia;

"\" ,\wa
esús, vendo <l vtt' eni mãe ahorando,

:\'ll!'cp,m I> dedt·nllo,trcllll.IJC, enxugando \!
aI) lástiuHíS do� OlhoS de Muria, .�_.-.iX��':'

, 'l""

\ \

AQUELA LUZ MARAVILHOSA E ABENÇOADA
paI" EDE'SIA ADl.(CCI, inspirada poetiza catarínense

A Avelino Ptres Carneiro.
_ alma nobre; coração
generoso sempre afeito ao

Bem.

Como é lindo o amanhe­

cer em o nosso amado pais:
no mês de Dezembro, em

pleno verão, tempo do allÍ­
cre chilrear das cigarras e

dos frutos sazonados, épo­
ca do ano tão gratament.e
assinalada pelo maior a­

contecimento da CrIstan­

dade: o nascimento em

Belêm de Judá, na Pales­

tina. do Divino rnrente, en­
viado pelos céus para o

cumprimento na terra, da

dívlna missão de evange­
lIsar o povo, ensinando-lhe
a prática do Bem e o cul­

to
I da Virtude, e promover

a fraternidade entre os ho-

MENSAGEM ÔfNATÃt---

Depois, aquela divina exemplar chefe de ramnta

emanação de luz, foi co- que ali reside. j

brlr de oencãos o lindo a- E' éle natural da linda

partamentc de abastada província de Fão, do Oon­

família, que, dlferentemen- celho de �osende, em

te de muitas outras, pro- Portugal .Veio para o Bra­
cura sempre I repartir, ge- sil, quando jovem, e aqui
nerosamente, com os po- se radicou. Afeito ao tra­
bres necessitados, as su- balho, empregou-se no Co­

perabundâncias de sua me- mércio, tornando-se mais

tarde, comerciante. rnten­

gente e bom, honesto e di­

ligente, conseguiu, pela sua

lisura e probidade, e com

a valiosa cooperação de

putricto digno como ele,
desenvolver o comércio eo

estabelecimento, tornando­
o un( dos mais importantes
e conceí tuados do Rio de

Ah! nôs bem sabemos

qual [oi o 'lar abastado,
onde penetrára aquela efu­
são de luz maravilhosa,
que não era slnão saero-.
santo vislumbre do divino
olhar de j-esus. visto que.
de oba muito, conhecemos o

Aos seus leitores, anunciantes, coZaborctdore/), inte­
grantes da- redação, administração e oficinas e demai�
ccoperaaores da sua eztstêncta e circulação. em pró dos
interesses da coletIvidade e do progresso e engrandeci­
mento de nossa terra. O ESTADO saúda efusivamente.
pelo feliz e grato acontecimento que a humanidade cristã

hoje comemora. desejando a todos FELIu NATAL e pros­
peridades no ANO NOVO. - rotos cxtonsnos « suas

_ "Encontrareis tintas

de córes ainda mais belos

e surpreendentes do que as

do rosíctér da aurora ou do

arf-eból da tarde, porque
nelas refulgem inéditas cm

tnacões de sóis ou prateá­
dàs tectescencías rebrilhan­

tes.

Esperai que a Noite dis­
tenda na amplidão do céu.

o seu manto de veludo ne­

gro, pontilhado de milha­

res de perores reluzentes.

Se tendes ré, se possuis al­

ma Que se enternéce e ex­

tasia ante as estupendas,
mlrificas e surpreendentes
belezas das obras do Cre­

ador, vereis ref\llgir no Ccu,'

aquela mesma estrela mira­

culosa, que guiou os pas­
tores e os Reis Magos ao

preSépiO de Belém, e então
----------------­

vos certificareis de que O T 'Mnada exl,t, no Mundo, com 5 re:; s õgO5
paravel em beleza, ao ful-

gõr estonteante de sua luz Por Manuel Felix Cardoso, Aos Magos pergunta
cambiante, maravilhosa e' festejado poeta catarinell- Do acontecimento;
divina."

Esperamos confiantes, e,
- oh! gratisimo milagre!
� vimos, entre maravilha­
dos e comovidos, - a glo­
rios'a estrela natallna, no

auge do seu extraordinário

explendor! - entretanto.
não conseguimos observar­
lhe o trajêto pela abóbada
infinita, porque tão res­

plendoroso era o seu brilho,
que impossivel se tornârá
fitá - la demoradamente,
mas, foi-nos dado presen­
ciar rutilantes revérbel"Os

aurl-prateados de sua luz

maravllhof:õa, projetarem-se
sobre a terra.

Multas desses brllhantps

e maravilhosos lampêJos dp

sar:b. l�, 1nMJtl"arlJ.ln.se. He,rpdes "p�l'ce]Je
l)clu,:; !l"es�a.s de :Yl:llla L:buu� .' Tudo ti UlUV1Uwntu�.

. '.

..,!J,:.
" ...

...�.{l,t...'W ..;. .'�··V

\

Levantamos-nos em uma

dessas câlidas, agradáveis
manhãs estivais, para es­

crever uma ·"Pâglna de

Natal", em oferecimento a

quem se nos apresenta tão

digno da homenagem, pela
grandeza de sua alma de

virtudes exemplares, -

coração bondoso, onde a

Caridade edificou um al­

tar, _ mas, para escrevê­
la á altura de seu mereci­

mento, preclsariamos bus­

car tintas de varlegadas
côres. a fim de matizar as

palavras, ta! como o artis­

ta do pincel coróre suas
telas, e procuramos 'então

obtê-las do rosíctér da au­

rora, que despontava. arcot­

;rizandq.Q q"U>.no Levant�.e
"ta"WzarRfO�. nõree de l\l.Z, ..

o caminhb')j6r onde o Sol

deveria ascender para o

Zenite.

EX71las. Familias.

C\ arreból ia emprestar­
nos as tintas cambiantes
de sua estonteante alegria
de luz, mas, eis que suave,

dulçurosa voz sussurrante,
vinda de longe, . trazida pe­

lo Zéfiro, que por ali pas­

sava, impregnado do suti­

líssimo e agradável aroma

das nóre, dos pr-ades e jar­
dins, segredou-nos aos ou­

vidos:

----_ ...._ ...._--- .

NATAL
1Jor Erlinda R.

Malty, talentosa jornalista
e inspirada poetiza paú.
irst a..

Natal! Que santa alegria,
Que paz, que luz, que Iul­

Isôv:

'i
Por toda a parte se ou-

•

ivia:-

"Nasceu hoje o Salvador!"

Numa nuvem luzidia
Feita de ouro e desplendor.
Um cõro de a'njos dizia: -

"Nãsceu hoje O Salvador" !

NOS campos os carneirinhos,

Naquela noite de amor,

,
..

l!:les vêm de longe,
Oe mui longe vêm;
Pensamento e alma
Postos em Belém.
Linda estrêla os guia
Nessa romaría,
Linda estrêla espia
Jesus Sumo-Bem"

Magos da Ciência
Abrem a Escritura

'\

Que com tanta, graça,
Graça, Paz, doçura,
Mostra-lhes o ensino

Qllanto ao Deus-Meni-
[no,

PrínCipe Divino

Feito criatura.

Baliam coceis, mansi-
Innos : -

"Nasceu hoje o Salvador"!

As borboletas voando.
Ligeiras, de flor em flor.
Pareciam estar cantan-

Ido: -

"Nasceu hoje o Salvador"!

As Horinhas sorridentes,
Exalando o seu odor,
Cantavam multo conten-

ftes: -

"Nasceu hoje o Salvaddr" !

E a Natureza inteirinha
Era um hino de louvor
Para aquela Criancinha
Deus Menino - o Salvador!

Mas, da Onipotênc.ia,
Magos da Ciência,
Nessa Inteligência,
Deixam-no em toJ,:.mento.

Magos do Oriente
Vêm à Mangedoura,
Dobram-se anLe tauta
Paz consoladora!

Corações em prece,
Céu que a TelTa desce,
Sol que nos aquece,

Graça Redentora!

l!:les vem de longe,
De mui longe vêm:
Deus os vêm seguindo
Em rumo e Belem:
Llndu. estl'êla os guia
Nessa romaria,
Linda f'8trêln espi:l
Je!!u� SlllllO-BLlll.

P'lJ;Jl�, .0;41. �61

Janeiro.
Na prosperidade em que

se encontra, aquele bom
homem não esquece Ja-
311111"; a pequena terra QlI

seu nascimento, bem como"
Os parentes pobres, os ami­

gos de Inrâncta e outros
que .lá deixára; e também
os indigentes, pois, destina

anualmente, úma parcela
de seus lucros, para bene­
ficiar os pobres de sua ter­

ra, d que faz por íntermé­
dia de instituições de ca­

ridade, como a benemérita

conrrería de São Vicente
de Paula; ajuda outrossim,
cstabetecímentos religio­
sos. e obras de utilidade

pública, - razão porque é
considerado o malar ben­
feitor de sua terra. existen-
te no exterior, e o Conce­
lho de sua província, em

sincera homenagem de re­

conhecimento, deu-lhe o

_uQID.e.J pl;!.lça pública, on­
da' se encontra a .casa
QUÚ' foi do seu nascnnen ,

to

Porisso, refulgencias de

ouro e prata e pedrartas
raras de luz daquela estre­

la, penetraram abençoado­
ras, em seu honrado lar,
naquela feliz e venturosa

e santa Noite de Natal, á
hora em que os sinos dos

carrilhões da Candelárta
derramavam no ar a múst­

ca alegre, sublime e su­

gestiva do hino "Noite Fe­

liz", de Grubcr. inspirado
pelos céus para ser o htnu­

pfeoneto do Natal. .

E tanto nos foi dado per­
ceber aquela reflexão de

luz prodigiosa, por meio

da qual Je.::us abençoara
aquele lar feliz, como ou­

vir as vibrações harmonio­

sas e sutüissunas de cãn­
trcos em surdina. música

'muito mais suave, harmo­

niosa e expressiva do que

aquela entoada pelos an­

jos, saudando o gratíssimo
evento, com o canto: "Gló­
ria a Deus nas alturas e

paz na terra aos homens de

boa vontade". pois, trata­
va-se de música dlferente,

porque melodiada por vo­

zes que eram preces, cheias

de fé e reconhecimento

Sim, preces partidas de

corações agradecidos, aos

quais aquele digno hrunem

proporcionára beneficios,
pois, muitos pobres- na sua

tena como no Brasil te­

·rão es�e ano, como o' ti­
veram naquele e em outrtls

anterior.e�, $ul1stanclosa

consoada, por êle genero­
samente ofertada.

Graças Te rendemos, ó
doce e divino Jesus, por ter
uma réstea de luz da estre­
la prodigiosa do Natal, que
ainda brilha no céu, mai>
só é percebi.da pelos que
tem fé Da tua divindade,
viesse iluminar também
a nossa inteligência, para
que pudessemos imaginar
esta "Pagina de Na�al", em
homenagem a quem muito
a merece, porque reune no

coração, as. principais vir­

tudes por Ti evangellsadas
na Tua santa peregrinação
na terra, até o Sublime .�[I.

NASCEU JESUS

Noite mágica, noite de esplendores!
Tudo é luz, tudo é empirica beleza!
Engalana-se a rica natureza,
Sem saber o porquê desses fulgõres.

Pressentem, deslumbrados, os pastores

Alguma extraordinária e gran surpresa.
E eis que de Anjos um cõro. com presteza,
Surge a cantar a Deus os seus louvores.

Gloria a Deus nas aituras lá dos céus!
E paz na terra aos homens, filhos seus,
Ressoa na stdérta imensidade.

E' q�e lá na lapinha de Belém
Nasceu Jesus, o nosso Sumo Bem,
Para salvar a pobre humanidade!

COMO O SOL AMAVA
O NAZARENO'

CEM/NINO FERREIRA GUIMARAES, saudoso e fes­
tejado poeta paranaense, müit01L na imprensa du Para­
ná e Santa Catarmo, tendo sido reda!.or do extinto jOl"­
nal A Noite, de Fícricnópotis,

"Ao seio casto. e santo de Maria,
Caiu um lírlQ branéo lá do céu ..

A noite iluminou-se como um dia

Para anunciar aos bons: Jesus nasceu!

Ninguem pode narar o que se deu
Na humilde mangedoura que fulgla ..

Parece que até o Sol apareceu
Muito antes da hora em que nascia!

Foi aquecer, tetvée. o Nazareno,
Que a tiritar sôbre o grosseiro feno,

SOfri�, aInda em nôr, o seu Iadár ío ..

E que contraste estranho, original:
Quem teve, à noite. um Dia em seu natal.

l;I.ouve, num dia, a NoitÇ: em seu Calvário!"

"Para êles não havia
lugar na estalagem"
.... F"
Por Helena Caminha Bor- numa gruta pequenina e

ba, festejada eeerísom e pobre, estábulo de ani-

mais.

Por pai nutricio escolheu
E' o mesmo fimtamento, a José, o casto e humilde

o mesmo luar e as mesmas carpinteiro de Nazaré.

cstrellnhas que presencia- , Poderia, se o outeesse.
ram o nascimento de Jesus nascer rico e na mais bela

os que. ainda nesta noite e opulenta residência da

em que vivemos sôbre a ra- cidade de David; vestir-Se

ce da terra, nos cobrem. e das mais leves cambratnx

Iluminam. ou do linho puro do Orien-

Seja bendita a noite de te: dormir em berço Iuxuo-

Natal! so e ser. afínat, poderoso na

Como os all�os no prese- terra, Lhe, pertencia.
pio, saudemos o Menino Mas.. o nascimento do

"neus "Glória a Deus' nas Menino Jesus nâo foi as­

alturas e paz na terra aos sim. Revestindo-se de hu­

homens de boa vontade." mlldade e pobreza, constt-

Não repitamos este càn- tu!. forte argumento; uma

uco celestial com trreve- evidência da misericórdia.

rêncía ou egoísmo. porém. Divina, mostrando�nos a

desejemos, sinceramente, grandeza cta Eternidade,

que essa paz desça verda- ensinando-nos a amai' a

delmmente ao mundo, tão todos nossos il'mâos, como

necessitado de boa vonta- Êle. que Se fez nosso irmão

de para receber as lições Uma estrêla de brilho

da misericórdia de Deus. singular Iluminou aquela
Pal'a os cristãos - ver- noite sagrada; os anjos do

dadelramente cristãos, o Céu entoaram hosanas de

nascimento do Menino Je- paz e al�grias: Os pasto­
sus traz inúmeras e inex- res trouxeram·Lhe os mi­

gotáveis oportunidades de mos de seus rebanhos e o"

poderem reáuzar as pró.:. reis vieram. :'ltra.vés longos
prias recomendações d� caminhos, oferecer-Lhe ou­

Divina Criancinha, flue, a' ro, incenso e mina, como

começar pelas humildes símbolos de Sua l"ealeza, de

condições de Seu nascimen Sua divindade e de Sua

to, deu-nos, atê a morte, o humanidade.
exemplo e a lição do de- Foi adorado por grandes
sapêgo ao confôrto e as e pequenos, isto e, pelos
grandezas materiais. pastores e reis. pOl·tadores,
Sabemos e repetimos porém, de humildade, a-

diariamente: "Pai nosso, mar e gratidão para com O

que estais no Céu ...

" Ai seu Criador.

está. explicitamente ex- Hoje. vinte seculos após
pressa, a Verdade, e ai Ia- Seu l1asdmento, abramOS

zemos, ao mesmo tempo, a nosso coração ao Menino

�;'��::�:osdeel�é :� !uep:i� �i�aln�:�ét�' ao�o���ar�td�
Deus verdadeiro e et.emo receberam. Façamos de

Senhor e lJriador de todas cada CI'iatura um irmão em

as coisas. Nosso Senhor, dizendo-lile,
Jesus, Seu Filho Unigc- do intimo de nosso coruçiio,

nlto, nosso Irmão celestial, nesta noite em que com()­

f:l.f'P:unda Pes�ôa rln Santh� "\ll1,{lrH-mQ� n maior a(�onte­

Silllll Tdndadc. naSC(lU da rillwnto Coo cri�tiatlisUlO:

,1l'Ij"IWI MiIJ'.ia, eUl .Bc�Ul, r'EWZ NAT..,AJ.,Or;!r-��_"""'!1..

poeti:;;� ca�arinense.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Novos Licenciados em
Realizou-se dia 11 de de­

zembro p.p., a rorrnatura

de mais uma turma de li

cencíaêos em Filosofi:l.
A rormatuea teve rugar

na sala co Congregacfiu
dos prorossõres da s'eccr­

dade de s'noscrta. na Cldn-

de Graças, na Igreja da

SSma Trindfide, aegulndo­
se-se a Colação de Grau e

r'oc�t-ail orerccreo aos pTO­

ressores.
Curso de Filosofia:
r'rater Décio Andriotti

Tito Livlo de Bem Me-

nezes

Curso õc Letras Neolatl-
de Universitária.
Foi Paraninfo dOI! novos

licenciados o Professor Dr.

Jamil El rates. que tôa-se

representar pelo mui dl%no
Professor Dr. Biasc rwo­

co.

O licenciado Prater Dé­

cio Andrlottl, foi o orador

da turma.

O programa de rormatu­

ra dos ucenctaeos de 1961.

constou de xüssa de Ação

nas:

Edu Maria Evangelista
Rosa Maria de Campos
Curso de Geografia:
tvone Alves de Oliveira

Neide Oliveira de Almt'i-

da
xnton Diglãcomo
Corso de Htstôrfa :

seto Chagas
Valter

fPREVIDÊNCIA SOCIAL i
a.� t!Jn.<ft..- ,""

Vamos transcrever,.hoiz, para conhec�::!n�o �f'
nossos tenores, o que dIZ o Regulamento ro :I

Previdência 'Social -:- Decreto. 48.959-A, ��NCIA
19/9/60 _ o respeito do �ERI?OO DE�. _." ;
A t 38 _ Denomino-sz per iodo dê car.€�clo _

la�s� d� tempo durante o qual os b_el'lefiC\anOS _ n�::
têm direito a determinados orestocoes. �m roroo -"

ainda nõo haverem pago o -numero m.lnlmo de CO<1·

tribuicões mensais exigido paro css� fIm., .

Art. 39. _ Estõo sujeitos 005 segu,,,tes pertodos de

carência poro suo concessõo:
*

I _ de 12 (doze) mcses de con!ribui'çõcs - o. Qpase�
todorio por invalidez. (parôgrafofú�ico do o�,�? <46.,

o ouxilio-doênco, o auxilio-nototidode, o OUX.ltl� 1)(1'­

ro trotamento 'foro do domicilio, solvo no_s hlpoteses

previstos no ort190 40, itens I e ti, a pensa0 p.ar mor­
te o auxilio-reclusão, o assistência financeiro e a

os'sistêncio m6dico, solvo quonto o esta o disposto ne:>

,

item IV do artigo 40; ..' .

.._

II _ de 60 (sessenta) meses de contubu �oe.s
- �­

posentodorio por veft.ico, e, po�o os domesticas, d

aposentadoria por tempo de serVIço e ° abono de per­

manência em serviço;
III _ de 180 (cento c oifo,,'o) ,"eses de cafttribui-

cões o oposentodorio especto'.
.

Árt. .te:.i..Si lnoe�E:nJ.lef1'l >de pe1".Í.ot:!o...d.e...cp.réoc,o:
I _ a aposentadoriO por invalidez ao segurado quel

após o seu ingresso no regime do previdênci� soc�!
fór acometido de tuberculose ativo, lepra, ollenaça':'J

rr:ental, neo�asia maligna, c.zguei�a, paralisia .:>U

cardiopatia grolle, bem como o pensa0 por morte, ac!>

seus deoendentes;
-

II _ o auxílio-do€nço, o aposentadoria por invalidez

e o pensõo por martz, .nos cosas de ocidente �o tra­

balho observada o disposto no art. 180, parogrcfe
1 o le�ra b e no artigo 182;
III' __ o aposentadoria pQ_r tempo de serviço e 00 1-

bono de permanência em. serviço, salllo poro os do­

rrêsticos, o auxílio-funeral ,z o J:?ecúlia;
IV _ o assistência médico, quando se trotar de Sr.T­

viço em ambulatório ou domiciliar de urgência;
V,_ a assistência alimentar, o habitacional, o com­

plementar e o reeducativa e de readoptaçõo profis-

��o�l, .....__. Os pet'íodos de carência estabelecidos
neste Regulamento s'õo contados ti pot'tir da doto do

fmoçõo do segurado 00 regime do prevjdênc10 social

(art. 7° do R.G.P.S.l.
Parágrafo único. _ Trotoftdo-se de tt'obolho_'Ot' au­

tônomo, cotttdr-sc-ão 0'5 períodos de carência o partir
do mês o que se rcteri.. ° "",meiro p09Qmento de con-

tri&uições. •

Art. 42. _ O segurado que, havendo prerdido essa

qualidade, reingressar no regime do preVidência so­

cial, ficoró suieito <30 dzcursa de novos períodos de

corencia, solvo se .-eodquirir essa qualidade dentro
em 6. (seis) meses. "-

Art. 43. _ As contribuições suussivomente 'I"g.s a

diversos hutitufos serõo computados pOt'o' o efeito de
contagem dos períodos de corêncio, cabendo o con­

cessão dos prestoç.õcs âquele li que, no oc�io do
e.ento, o SC9",odti estiver filiado.
Artigo 120. - A prestação da assisténcia médico es

tó sujeito oo'periodo de carência de 12 (doze) contri­
buições mensais por parte do segurado, salvo' quando
se trotar de serviço em ambulotõrio ou domiciliar de
urgência.

PREVID,NCIA SOCIAL NA AMÉRICA:
SEGURO �OCIAl - A Pre",idêncio Social nos EE.UU.
é exercido de formo com"letameRte difl!!rente 'do
nosso. Fomos 90 Ministério do Educoçõo. Saúde e Às­
sistêncio, onde fomos infor",odos, em duos longos
conferêncios, como funcionO o sisteMo previdenceá­
rio nêste pois. O pecúlio no,mal pagD paro ""'o pes­
soa de 65 anos, poderá atingir a média ele 84 dála­
res por mês, recebendo em dobro se t'.,e.. espôsa. Ne­
nh"ma aposentodorio pode.. otingir mais de 80%
de ordenado pefCebido. Em caso de foleci",ento do
marido, o viú",a percebe 75% do pecVfio do eSpolo,
sustando o porte que "infta recelre..do aMes. Não é
pos.ível, em breves notas, comeMar os leis de pt'e.,i­
dlbeia daqui, melmo porque é .....ito comptC'xa, e não
é uniforMe em todos os EstaM. Cumpre-se noto .. "e
...uita. de minhas ob.�vos:ies poderio sofrei' certos
alteroçóet,. t..... eM "tista ..-o, escre"o são re.ulto­
dos, de meus crpontomentos diários. Fafto l;tef'.t.ro
li respeito de todos os assuntos, estou levaMo, IH'"
padet' atendet' a to.os os pedidos de infa""oçées de
meus anti",••

(O trecho acima foi extraído de um artigo de

,.Carlos El!l'non�>l .. "de tt-tlfttf, ertutrtl';Mme effl-vi

;J$."',,'!" es�:;t::'��·
.' .

I"�"
.'.'

Valter Gomes
Ayres unsséte
Silvio Coelho dos Santos
O orador da turma. Dé-

do Andrlotrt:l, pr6ferill o

seguinte discurso:
SAUDA<;OES:
rsxmo. SI'. DIretor da Fa­

culdade de Filosofia em

cscectcto.

Exmo. Sr. Desembarga­
dor Henrfcue da Silva
FO)'ltes.
Senhores Professõre{ e

ercxaeos coicees:

SOITl{)S os ncencteoos

prfmogênttos desta tecur­
cede de Filosofia. Faeul­
dade Que para nós, profes­
sores, foi de Importância
\·ILa. porque foi a Biblln de
nossa formação no ensino.

E, como a BíblIa, a nossa

ronuacão do eustno e do

mnatstérto. possui livros a

serem abertos e lidos. Siio

o reatamento de nosso es­

ludo. nosso traoatbo e nos­

so futuro.

Vejamos, rmcrunuente. o

prtmctrc livro cesta atone.

E Ip;nnlmente. chamado d�

oôneses c reza rnats ou

menos assnu:

"NO ortnctmc, esta terra

era pasto e banhado. AS

aspt.aeões dos estudantes e

dos ororessores pairavam
sôbre as águas mortas Os

olhos do catnrtncnsc. ao

devastarem esta amplidão
sem forma c vazia. CO­

urtem-sc de trevas da trts­

tcea. porque, apesar das

tabulcta� indica!'�m c� mó­

lan�mente a futura crJa­

\:10. !tIdo pcrmane<"ia num

abismo (Ic Inércia
Houve, por�m. um 110-

mem enviado p01 Deu,>. c

este homem chamOll-M'

não de João, mas de Hen­

riquc da Silvu Fontes.
Dis!IC o professor Fontes:

Fa<:lll1l-SC us medi«ões do
terreno c a planta do pre­
dio.

E ns medições foram tra­

çadas e a plant.a desenha­

da. Passou a primeira eta­

pa.
Disse, novamente, o pro­

fessor FonLes: passem os

Iratõrcs e levantem o ter­

reno.

E os lratores eruzaram­

se: por esta baixada. ras­

garam rua, aterraram, sa­

mU'am, roncaram. acor­

dando a \'lslnl1ança que,
cm espuntos de maravilha.
(�bnltemploú a madrugada
da criação dessa faculdade.
Passou n segunda etapa.
O professol' Fontes, aju­

dado cm scu cspiritd dl­
nãmlco pela vontade divi­

na, continuO\l nas ol'�cns
e aS a-tapas se sucederam.
Vlel'am homens, dirigindo
tnáqulnas. Fundaram-se os

alicerces, p-regaram-sc os

andnimes e os andares
j)'rC1grediratn. Martelos pi­
pocaram nas paredes exe­

cqtando os agudos desta
sintonia da criação.
O pro1essor Fontes deu,

então, a ordem mais im­

passivei: Venham as ver­

bas! Venham as verbas.
para' que estes trabalhado­
res comam do· pão mereci­
do pelos suores desta obra
sõb'rchumana.

E, par mais incrível que

pa.l-eçn, as verbas chega­
rnm!

Extenderam-se f os Ilos e

n luz hrilhou hOn'len"-gean­
do os s�crtfícios e as rea­

lizações pelo ensino.

E, no lim, a Trindade viu

que tudo isto era bom!"
"este ê o livro do Gêneses

de nossa laculdade de fi­
losofia. E seu, estimado
professor Fontes. mereci­
damente. Ninguem podern
roubar-lhe_ e acompanha­
lo-a para a eternidade.
Abramos o segundo livro

bíblico do ensino: são os

cvangélhos do maglstêrio:
sendo evangelistas os nos­

sos professôres. Responsá­
veis pela catequização na

mais responsável das pro­
fissões, aprendemos deles
os conhecimentos teôricos

� .._ .. ------ ---�.-- .---- ...._-...-..--- ..� ........... _ ..........----.
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gtcos da Educação.
_

•

m����d�C:�: ��re�:�, ��= _
•

los Fundamentos so-noet- _
•

;�;l�;�:��;r:,������; : Emp·resa de Luz' e Força :
da Educação. ; •Agradecemos à pr�f. Li- ,

EL'FF'�i;,�m��owA:�;;��;';';:; _ de Florianópolis A _
E=I...

.

_ _ra:mm�:t:n�':��e��ç':a� , ,
1

a diretoria desta faculdade, _ •�,:�:;;':d"s:"':;',�;':":�� _ sm'rda alados os seus consumidores forfllulando·lhes ,
demais- componentes destes , •
ó'�'::.;,:;:::'O,gO�=:I;;:�: - ardeníes votos de um Feliz Nalal e venturoso ,
mas linhas. verstcutos sa- , ,.
grados, àquele. ac-etorc �?!' • _.

�:c:�l��iadeor���;���� ���= _ Ano N/ovo 1961 .1962 •
dador de- GináSiO de APli.-,,' ,������k. ao prof. JamJ!, "
Pela capacinde de traba- ., _

����ta.n���i���ad�o���J�a�'� • , \

coração, pelo equítibrto de ,
�:;��n:��d��1 �ll��I���ci��= • •
teria mais humano e cr n- , .,

����p���:�� Ch;:��:IO �� _ :
-� ,

-fa�l�a�d����ei�a�\1;:���:�I�_ ,;.. w.. � ... .&'-,._ ata .... .......__ ..._ .... ,

��:. ne�lf:��t::l�:' d�;;�U�� r.
- ----� -

-1:�:::7,'",,�:.nó.'���,::�:���: I cartazesdei!
B R· A S I L I A ·Ii,par� trazer e fazer viver a 1

boa nova cio ensino. se.ne- ,tprrilrrf)(J�úJ[v[;
Ihanle a Paulo com a fé

do::; gentios.
A pcman�neia entre nó<;

Ifoi irilpedid:\ por uma po-
litica incomp'rf'CnSiveJ do

I', I�:��;�::"'d:o"::'���,O :� BOMBONIÉRE - PANIFICAÇÃO
la conseguir os nleios ne-

Ircssl%ri-os para o tegl·e�so. I
Longe de nós, prol. Ja- -'"

mil. "ti,"a<I<, pm ,'"no' , ..t,'a. 15 ele Novembro, 25p'rofesSÕrés. �raninfo qu(' T'"
no--s hOnra, permaneceu no

espttiio de tuas Iomms car­

tas freQuentes. cheias de

bondade de coragem e de

estímulo.
Foste 3. coroa de nossa

forma<;ito.
Foram páginas escritas

com o sacrjficio até do

proptio orgulho e da hon-

ra. ---------
.

tste livro vos pertence.
--,

Ninguém vos poderá rou­

ba-Ia. Acompanhar-vos-â

p��oaa�:��:a:�'ereel!'O e I I
último livro. Ainda não es- L... --'

' ...
,,...iiIiiii..·:.iIiiii.....-_-iii-_·..

·-

....
-

__
-

__Oii....,,.__�:..·.·.........- ...-....-_,,;;;-::..............;;;..........,.'"_""'_,J.lltá escrito, 011, pouca coisa

contém, por enquanto. se- �---------------------------------...
rá, neste paralelo que

es_)
,

,����s. d�stt!���t�o�i,�.ro dos

J
Caros colegas formandos,

tl"ata-se do nosso livrol Nos ....

C R AMOS S A
somos os Apóstolos!
Livro mais precioso que

os anteriores, nele irá a

��"�i;:"á!O;�,��,��a �" I • .. ..
educação. NosSQS atos in-

lormarão curiosidades ju­
venis. dirigião conseiên­
elas, corrigirãO) defeitos,
entusiasmarão homens.

Responsabilidade sem li­
mite'. Escolhemos bem a

tinta e a pena ao esetever
tal livto. Que não conte­
nha páginas rasuradas ou

borradas! O que neles for
gravado seja-o feito pon-
deradamente, com carinho
€I multa oração, porque se�

rã o espelho de nossa vida

pessoal e o testemunho de
nossa causa comum.

Sinti"!"-nos-ão entregues
alunos pequenos 01\ jovens.
Quaisquer QUE! sejam, lem­
bremo-nos sempre que pro-
curam um lugar ao sol
SQl desta vida. vivem no

pensamento da Inteligên­
cia Divina e os seus nomes
estão gravados no coração
do criador.
Nossos atos não pOdem

ser realizados por improVi­
zações da preguiça mental,
paI' recalques cultivados,
por ressentimentos mesqUi-
nhos, por perseguiçõe.�
odiosas.

Filosofia

Florianópolis

de POLLI Sociedade Anônima
WALI,PU&LIC/OAQf

TEL. 24-13

Rua fermo Machad&. 6 deseja aos distinlos freguêses e amigos! Feliz Nalal e

IIGHEZI�1I0. NAU!
CHE �1�'O!

.'
.. prosperidade no decorrer de 1962

ComérCiO e Agências
Representações - Agências - Conla Própria
Automóveis - CAMIIHÕES ..LVOLKSWAGElf

Tralores Agricolas - CAMIOHETAS - Máquillu
IHTERIATIOHAL

MATRIZ:
Rua CeL Pedro Demoro. 1466

Fone 6244 - Teleg.: "SOMARC"
ES TREITO

FILIAL:
Rua João Pialo n. 9

Fone 3641- CI Poslal, 228
FLOBIARÕPOLIS

.

Nesta oportunidade deseja aos seus Amigos e Freguêses
'muilo BÔAS FESTAS e Feliz Ano Novo.

25-12-1961, " 1�1-1962
-SANTA CAfAIIllfA"-e as Cllretrlzes básicas de Que a justiça sempre

nossa vocação e profissão. reine acima de nossas 1i­
Agradecemos, com, emo- mltaçóes e de problemas

If.i'?ipo" p:ld:TCiílnre.. ao fUjamos

'10�� d/_�,:Otrtt'�;:�l<.�áZ)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



issões rln�ra�as �a
ucrolmentc, queade pessoos menos avisadas ou no mnr se ,azia em navios

tendenciosos falem seb-e e Marinho de GtlCUt:l, ncu- de madeira movidos a vela

som-no de ser uma espécie de brinquedo coro tão dis- e arruaces com rurífmr-n-

pendioso c illut:1 que só os noções rico,:;, ..como os Es- tru-tssuuos ennnnes.

todos Unidos. Inglaterra, Russio, etc. f:..,tâ,.) em COR- Hojo, o navio de guerra

d'cões de possuir, c o nosso Brasil potori'! e curvado é um. ornanismo de tal

00 p�so de Un1n trcmcndn infbção, jtJmois deveria comotcxíoaoe qUE', todos os

der-se 00 lulto de 9tJstor suas preeteses d;ví%Os e- ee-
que nele embarcam. no-

cursos orcome'ntólÍos, com o modestis�imil Ml!rinho
ccssttnm ser ('sp{'rill�isi'l�

flue possu'j e que, ao ver desses mesmo<; P€!SSOQS de-
cm determinado setor. As

l'0tia ser cxtiJ'lto. csprc·inlielrlClf'.-; f'XI".ent·(.;.,

Tais pessoas na maioria das vezes, obedece-u o ��liS fI,:.�.�lnl�l�ivlt(��I�::s :tP::�:��
�:�:�1�n����46q��u�t��r/���e�p�:;���r(i?�t�.;��:���� permitem, aos marinheiros

outros) n!) �ombate a dois dos ocbrblcmos que atli- �����J �;�::��le!o dn� b�.,rJ:z;
����s.o Brasil, o analfabetismo e a c areoc!c de téc- Isto é, aqueles que não

As Escolas de eprcndtses tana as melhnreg perspec- ��������l :���I�;::�'C��, �::
Marinheiros. cxtstentes Uvas. tras nrortssões. todas de
ntualmenu- nas r-Idades dr Note-se que. ao ingres- grande vntor para a c'olf'1.1-
ieortercan. RC'dff'. M:lrelú. xnr n�lS Escolas de Apren- vtdnne.
Salvador. vtrér ia e Fiol'ia- di:�es. os rapazes passam a nndto-técntcos. maio ris-
nôpolis e que são cacetes receber roupa completa.. tas. maquinistas, cren-ícts-
de nível proredeuuco pi-i- asststéncta integral. alem las. condutores de ealdelrà.

���i� ��O���.��: �("���in� ��<trl:��l:f'q����_II�:�ldO'um� �������.!:�����:�;���:�l�.�. s���
técnico neces.�ât·io à rer- carreira de enormes pos- tão populnrr-s "homens-
mncão do ruturo mru-ínhcl- stbtudaees.

Sons cnndldatos, são pro­
ventontcs dos motos menos

ravoroctoos e enjo fn1,.Il!·o.
caso pata cla.� não UV('$­
Sf'm ent.rnelo. nrío apl'('�f'n-

_,------------ Clube Recrealivo
15 de NovembroDlamoça do PSD

�

No ensejo do transcursc do Mogno Festa do Cris­
tandade I:) Alo Môca do P.5.D., por intermédio 'b

Departamento de Propaganda, deseio, 00 povo cote­

rinense os rr?lhores vetos de Boas Festos,- Feliz e

Próspero 1962.

St'lbado. grandiosa solree,
com Inicio às 22 horaS", '.0-
ferecida aos associados' ê.

famílias.
F O IH (; s comtemplados

rom um convl� que no.!.

dirigiu o Presidente. 0;;111
FprrrtrL fi qucm multo .n_.

gractr\·f'mos.
---- -------- -----

SINDICATO DOS ARRUMADORES DE
FLORIANÓPOlIS

Agradece felicitações recebidas desejando-lhes
um Feliz Natal e Prospero Ano Novo

A DIRETORIA
23-12

CENTRO BENE"lCENTE DOS CARTEIROS
DE SANTA CATARINA

E D I T A L

D2 ordem do sr Presidente, convoco todos os só­

cios do Centro Beneficente dos Carteiros de Santo
Catarina, para a Assemblêia Geral Extroordinârio. a

realizar-se no solo de Carteiros do DR de Santo Co­

laTina. dia 27 do correnl.õ', ÓS 8 horas, em primeira
'cc,nvococi'io e, ("Im <;'f'gul1do convocaçõo, meia 110m

orá<> com quolquC'r nl'lmero, poro o eleição do Diretc·
rio que regerá 0<; dec;tinoc; da Socierlooe no ono de

1962.
rtnrinnóroli<;, 19 de Dezembro de 1961.

Joóo J, Borbato - Secre'tárin
-_ ....... , -----_--------

MOTORES ELÉTRICOS

ARNO
l

Funcionamento perfeitq, durabilidade excepcional, qualidade
comprol/ada ..

* Eis o� Ir21s falares dp goronlio qu� os Mo'or�� Arno ,epr�sentom poro o

con!umidor.

* Os �Y.otore5 Arno sôo rigorosamente controlados pelo Sistema C. I. Q , Con·

trôte Integral ele Qualidade, o único que asseguro perfeição lIuiximo no

procwção em série,

®
-ARNOSA.

* Motores monofósicos ate 1 12 H F·

* Motore� Irifó!icos olé 300 H P

"* Motores poro móquinos de co\tura

* Motores especial. INDÚSTRIA ·E COMIRCIO

RIiPRESENTANH I'"M FtOlllANÓPOlli �

k',
.

rãs", combale a íncen- I AI)óS relevantes serviços

dia, etc. sâc outras tanta- prestados à magistratura

espectanôaôes extsten.u ,
cat a rtnenso aposentou-se o

na Martnha e que in teres- nosemonrcncor Maurjdo

sam fi uma série ímpurtan- Ootrnbm. S. rxcta. pelo seu

te de auvtctades de .uubít-i gra nde csutrtto dr amor !l

Ju�ti�a rnz [ús no respeito
r url-nlrru'âu do to(lo� (I.�

civil.
A Marinha possui a úni.

cu escora ele combate a in­

ceneto em todo o Bnl!'lil
onde cursam alem de seu

próprto pessoar. tJol1\h('irn�
elo Rio, sao Paulo v' Hill

Grande, runctonárro da p("­

uoorás. etc. É. atnda. o

único orgão que Iurrua os­

corranrustns, de gnuule c

pequena profundidade.
É interessante citar {IUe,

grande parte do pessont d�

mâqulnas e t alegrnfín que

guarnecem os nnvíos mer-.

cantes. e oriundo da Mari­

nhn de Guerra. Também
entre os tetegrnüstue de

terra e voo das rompnnhias
aéreas, o pessoal p ..ove­

mente da M8 tem grande
aceitação.
Abordando. agora, nutr-i

importante cont.rtbnícâo rlu

Marfnhu para o oesenvor­
vlmento do pais, e que ro­

gern ao nrubtto puramente
militár, falaremos, ligeira­
mente sobre o fomento fi

inclústrifl civil. principa!­
mente no que se reCol e a

óUca e instrnmf"lltos de

precr.�ão.

Ha cerca de cinco ano,

e. Marinha do Bl"a�l!. vem

adotando nó ",eu equip;;l­
menta, apareiho3 de rádio.

binÓQ,110,' alidex telescópi­
cos, taximetros. ecobatl­
mentl"Os, agulhas magnêLi­
cas, estaciogràfos. ü'ans­

formadores universais e

ate sextantes de fabrica­

ção nacional o que. alem
ele �ig'niJi['nr cconomin d�l:;
t(tO f:unolSUs e elSC:1SSU:; eli­

,'isas. r€"pl8sentn mil gT,ll1-
{II" fomcnte ao de.';cnvol�i":
mento cl:l . inclllsll"ia. Si!!:ni­
fk:\, n.inda niais, qlie gr:-tn­
ele p:)rte elas· suas \'erlms.
rn.jo lllonku::ú P li'to n("ll­

snc10 el(' df;;:;�lf'l"dif'io :1,<11"\1-

nomirti. é rlinhfiro (JllC' xi'

(1f'StI11fl no 111,'l"rlt1fl!(O (1:1

Irlllnstdn.· r,'fffi"fi(1n,l" 11(0)
t.lnln .1 r·ji',·ül:;"·:Ü, Ih' l'l<"i"

;·IY!J.

(Cont. da 2.a 1J<Í.9.)
dos alunos, mas sejamos
seus amigos.
i\h!, meu Deus. o que não

se pode fazer no plano (lia
anitzaco! O que é que uno

se r evotvo denLro drt ami­
zade? E o bem que se deíxn

de roaer, quando acaba a

amizade

Quanto ú bondade. que
dlzel"?

avi!-lo.'\. ctispcl"sOS e nervosos.

No conjunto. I"ovrlam uma

lllC'llt:\lielaele (.'o('.�a e neces­

�arla. São toques de clarim

que nos I'eglmenlam pnrn fi

(.\"I"une\c e Hanl.a rruzuela do
('nsino. Com n cC'I;l1lonia

dr llnjr. ji'\ e.�tnmo!-; na \10-
s](':1O df' lnirifl-ln

D:I1111 flor rWmle, no�.�o.�
f,·il(l� �"Pl'fIO !"H10ln(lo� f'l\1

11,,-,,-,n 111'rn. Ff'ltm, dI' dlÍl-

1"1.,-:. '"nrrl"t,dos rmn .�"f',l-

lidn, 11,1 r]rs('ll(';ann , 11:1

In"(\lnjw('rm:no,

!\\·[lmpanhftr-nos·!Í
n f!Nnllheli'.

\)l�sf'.

1l1lNI,OP
nUNl. .op. P pnpu toda

11 I'l{b. nAINl1A DAS

Hf('lC'I.E'J'AS - Tp\e-
i"onr :1137 -- Rlln:

Consf'lhelro Marra 154

Dr. Hé:io ?eixoto

Advoyado
Rp.!.11c.ncla _. Alame'.38
I\d')Jtt· Konder. 27 _ CatxQ
POfotal, 40� - telefune 2<1�2.
F'scrltórlO -

S::l]!".lldt.·37 -

Rua Ffl:lipt
1.0 .ndllJ'" -

SaIR 4

���:JE��(OHfmIONI·!( OUIIOUI� �'G
DtU1Vj

�... 111111.111. 1...",,,..• " 11

VÓMITO E !.>JARRli:li\ CONTINUA !JUS LEVARAO
""EU FILHO A'T'!!. A MOr( �.�. -,'-OCl;;, MAE CARINH0SA,
Só O SALVARÂ LEVANDO-O AC SEl?VH;:U DF.: REJ-!I-

1.:i1ATACAO DA, LBA NO HOSFTTAL DE CARID_-\DE.

r-::::::::::::�·l

�lZDEA�
w .

\

PROGRAMA DO MÊS

! [ala ftn�r��a U��.
•
•
•
•
•
•
,
•
•
•
•
•

(Exclusivista RENNER)_

Préspcrn ANC NOVO.

,ugcra aos seus distintos cliêlt�ts e amigos Boas Festas e

Hua Felipe Schmidt 7A - Floriauópolis

�. J,'lllano pt'l,! P."f·(\1

r"('ilkiplI f' rll"w'oi:l (II' Rio

'Ir .frl!"1"ir() R"';_ln'f"'r:l" rI",

H"�pitlil di1 Cnmhôa Df!

"OllPI·.1ict"ct(' CI:·H:"l. B,,�

I"> '\ll1l nll M:11"I'pid:t(I�

\tf,,,-Pc>hrr

F:�n"f'i�ll(l!1rl(': 1),)l�N('AS

i ,r·; �l""H()RAR f'o\Rl'r,

('mrmnTA

f'''nc"irG l\flt"'rn\'I'!(Ii'

I'·,l'mpj'f CIIHr.l pd"

n .... 'l.jil,�(l("h (l'�r'·,"''' .lu

'r,' I .... "\�.

u,·� r.V� 11. s.
BTr.lIf.r1!
1\1 F. I) 1 C A

p9.rn

N:o pflrt,� flUi' !&n�i' fl n:1-

vrgnt:Ro n"'I·('[�\I(f'. (1\1('. S"i:un l]llnls fOl"rm ().�

flprz,u' do aumento do \'(l- oh"ta(·\llo.�. n:Ht:l o.� pal!;fl-
IUn1f1 de -t.rnnsporle 1101"('0 (' r:'!. (1!":!.\'nl'·�-:lo no� "AIOS

l"odovii'trio. C"ontinu_l a srr (to.� Apostolo:-: do F.n�lno'·

j)rlo bRixo ])rf'ço fi pcl>'! !n- R.�lc ("- o lino quc nos

Ilf'lagem lr:1nsport:,(ln ('lll pNIN)I·('. ]'i!ínguf'm nos po-
um sÍl na\'lo, fi mlllfl mr�·

\
\lrr(l·l'ouh:í.-lo.

Ira do CI(.�('nvolvinu-'nto n:\­

clonaI. o papel rl:1 �hl'inlu

Bl'asilf'lra P imJ)Mt!llll is­
f:lmo. Cabe-lhe. at,l'Uvé" n.

Diretoria d(' HidrO!J;raflfl f'

Nn.vf'gfl�ft.o. ai manu(('}1çiio
I

rios farói.�. a ('{ i<-fio {],o IMI:!
a sorto {le [lllbllC"IW{'('� (\fI

at\"xllio fl navP-p;flrno. M f'!-;­

tmlos g-eofisiros t>. finnl·

mcnte, o quase anonimo f'

pcsndisslmo trabnlho ctos

levantamentos. confecção.
impressão e distribuição
das cartas naut!cas. de

nossa imensa costa. As cos­

tas brasileiras formam Cn­

tre" as melhores do mundo,
constituindo motivo de jus­
to orgulho para todos nós.

Muitos outros fatos po·
deriam ser, ainda citados.

mas o espaço não permite.
Esperamos no entanto.

que uma pequena parte
dos brasileiros, jâ não fa­

ça injustiça de .iulgar tão

inuteis e desproporcionais
ar, gastos com R sua mari­
nha que, embora, pequena
é ainda mal equipada, tan­
las provas valor tem dado.

através ela nossa históI·ia.

r'eniemos pedngóg íca­
mente antes por excesso

ele bondade do que por fal­
ta dela! Nós. caros amigos
e colegas. bom o sabemos

ncro exporténcm nos vártos
e lonq-os anos de forma­

fiilo.
Alg"uém de nós se queix:t

de Ir!' sido tral"ado, n'l!1.ima
vez. com exee::so do bon­

d<1d("? -- Nno. nln�\li'lll
AI'!u.:t1l1 dT' nri� se onelxn

de te!" .�i(IO ll·:"!.lado alr,nm:\
v('% S('1ll bondade? _ Sim.

todos!

Aprendemo$ ent:'lo.
-.

:c�r���e���ot�:C';p�.I����:. �� -1-11- d [.C' d r. rmniro " '010,", o d, ,In- : (If
no". Entre nós. o qUfint') �

nno apr('nelemos um do ou- DR HOLDEMAB ti.
t!O neste Rno (le Dldntiea?
Pcrdoe-me se atiro Ê':ilc' Of: ':fI'ENEZES

AI""ilp (IL;,..I"r",,,nl,'·

n.,� '4 nn '"'" 1� nn .... "'·n�

,�,..,'�"I!fo,·... I1q,"I r:,'1
I f',�:�"'n r ,..m"�n 1;,."�

I - R�l"f'\]f"1 -';

:= " ,,," ..

:. Dr. Walmor Zomer

I Garcia
u'plvmaa" l:'el9. l"aculdalh

Na�jl)"al ele MediCina «a

tmtversidad.:l do 8'"ral')j,
&x h.ter'lo por concurso da
ll.latelnidade-Escula. \S.!rv!·

';0 \lO ·1"'ro1. or..tavlo nu·

Uf!KUeS LIma). Ex lnt�rll"

ou ;::,erVlço de Clrurgu. uu

'.pspltal 1.A.!'" E.T.C. (lO lt10

n", J"nelro. Mejico do tt03'

pltal oe Ca�ldaae e o.

Ml:I.terJ)idarte Dr. Carlos

PAR7'OS - OpeRAçOl':3
UOEl'lÇAS uE JENHORAS
- F <I.!lTO ,)}"I'J D()� "p�IO
melL'::O pstco·).)rofilatfco

Ci)nsultóI'Íll: Rua João P.Yn·
'.t' to.]ú - d':s 16.00 àI
:1.1,00 horas. A�e'lda com

horas mUI·cadas. TclefOLf,
3025 - Resid5ncla: au�
Genf':ral Bitt.en,�c-:J:'t n. lOJ

...
TELHAS. TIJOLOS
CAL [AREIA

IRMÃOS SmNCOURT
c .. ,� B"'OA�Ó 'a .. ' 100t

"''''lIGO O!�Ó�"O r ...... ' ..... '

iir":'" ii�;hrii;s
M.edico da Maletní­
da�p. Cnrmela Dutra
DLlENOASI DE SENHOap.s
PARTOS - Cml.�OH

l'LtNiOA GERU.

Profissional
IlR. S.ll..MUn fl'NSECA

::IRURGIÃO-OENTISTA
Preparo de covid(l<:!e� "elo alto velocidade.

BORDEN A! ROTOf.. C; 5 \.NH !TE

kodi0loQÍ<1 f)entória
C1RURGI;, "E PRóTESE BUCO-FACIAl
C�nSIlI10ri0' Ru ... Jerónimo Coelh0 I ó

� o cnrlor _ Fone 2225
EJ'.clusivQn\cntc. �om horas morcal)"�

(UNICA SANTA (ATAR rUA
Ciinica Gera!

r.;lf%>E N�P/O�ilS e lvieiltais --

"'OI:I.Jtt. - CI)tr'."'I�:ro. - "taQ1l\!' - Milnl .... "l

""'i)OI"mitl{'{l ",,,ti,.. fi .extuJ

T"II.i.atilento pel€' "CletrochoQfJe com .(le.te,'. _

InlullnatPrat)la _ Card1o:Jolorallla - BOn("lbt.,,'1I ,

P,"'nt,. anl.
Ol;-�'o do .. P.IJlatt.l.�ru -

fl:t �"II:R;�Y JOJln DB BORRA

DR. JOS. TAVARBS IRAC]I;MA
DR IVAN RASI'0S �.� "Nf)RAn.

('nN�ULT��: Ou 11" U UI bcr ....

J:.:::.dt'!r!,(lo: Av!'nlda. 1\\!lllTO Ramo" ,,,,

(T'rn .. 1\ Fit.elvina Ln7,) - F"nf; )l',-fí'

D8. L.IlURC DAURA
CI:nica Geral

__ ._� MEDICO ---�

EspeclaJlt'a em n.oiéslifl eie Sei' hora:; e vias nrl­

r'\�lo.i!. r,ura rc:di�al das jnfecc"óe� nr.;uo:ls E.' cró

ni,'; • .<;. do �parê;h( O"eni'o-udnt'F'o em ambos 0:<

...exos. D_ornc:u do aparelho DilIestlvo e do slslp I

ma roervoso.

1I01"(1r1<l: das 10 J!: 11,Si) hOf'lS e das h.3D !.,; 17.011

hOI·us. _ COlls\lltório: Rua S�.ldfmha Mf1rinhn. 2

1.0 :Uld3". leso. da Rlla ':-oão P�nt.,\ • Fllm': :1'�41\

Rrsld('>ncla: Rua La.:t'.dtl Coutlnho. }1n 13. l('lln

I!arn do' Espanha) - Fonfo: 3248.

- -

CANCER E DOENÇAS -DrPÉLE
-

DR. JOSE' SCHWElDiOH

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Fábrica de Portas e Janelas - Madeiras Brulas e Be-

neficiadas - Materiais para Construção em geral --

Duratex - Tacos - Telhas - Iiiclos, ele. -- Tudo para _

pronta entrega no atacado e varejo;

Nesta oportunidade, deseja aos seus bons

Amigos e Freguezes

BÓAS FESTAS DE NATAL e FELICIDADES PARA 1962

Rua Dr. Fu'lvio Aducci 1128 - Estreito - Fone 2073

MAIS SABOR

MAIS PUREZA

MAIS AROMA

o lÍnico empacotado automàticamente
,. .

MATRIZ: S. Francisco do Sul- Rua Anita Garibaldi s/Q

Fone 138 - FILIAIS: Florianópolis: Rua �" Gaspar
. .

Dutra n.o 275 - Estreito, Fone 6330 - Pôrlo Alegre

Av. BenloGonçalves n.o 1751,- Paternon, Fone 3-2944

- Cur;tiba: Av. Manoel Ri�as n;O 686, Fone .64-43
,

Na oportunidade felicita seus inúmeros. freguêses e

amigos desejando

BOAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO

····h�',·!·
IFl�rianôpolis - 24/12/1961

"�.--.

F i a m b r e r i a D .u d ú

de N'lLO ANDRADE

MATRIZ: Rua Dr. Fulvio.Aducci n.O 1016 - CANTO

FIW\'l: Rua Dr. Fulvio Aducci n.O 1016

Para álender sua distinta Freguezia, tem à venda em

alta escala, conservas, em geral, frios, carnes, gêne­
ros alimenlí�ios de primeira qualidade, azeites na­

cionais e estrangeiros, por prêços convidativos. 'Vi­
site as Fiam�rerias Dudu, as Fiambrerias do Povo e

\

a do Mercado Público da Capital. No ensêjo que se

oferece, deseja aos seus a�:gos e freguêse(
BOAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO

15 -12 -1961. 1-1 -1962

Rua Santos Saraiva n." 453 - Estreito

Nesta oportunidade vem cumprimentar sua bôa

e distinta Fregúezia desejando
,

BOAS FESTAS e FELIZ A'NO NOVO

- - 1-1-1962

Comercial e Industrial do ESTREITO
==���=====----­

._-------------------------------�\� .

i Madeireira Philippi & Cia ! I
I
I
I

i
!

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•

II :

: . \

•
• i

•
• •

�������!ld!::""'�:li-m:a-!d!-l:.!-�,.�:.�Jt�uu,--4 r=----------õflciõã-M"êcàõ;cà-"itEifzr,-�---�
( a f é A m e IIa: de Domingos Reitz - Cia. LIda. .

•
•
•
•
•
•
'.
•
•
•
•
•
•
•
•
• •
• •
j •
· ."
II( ,

-

....... -a.__�__.. .._

HofelSàoCiistovão l'

15 -12 -1961.

,
I

Instalado em prédio novo e próprio" .

de construção' modema, com insta-

I .. lações de banhos quentes e fries.

25"",-=12_-�196"",,1"",,'�-�-;:;�;;����J -'---=�'����=-C;�:;::;:--:--,;;-:::!b::�:--:;;-��"""'_';:::::":':
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i'(-'�:if,:K';Y.:';.�:���·:{�J:,���:;:�i·;�)·�t;��.:i��)t?t "-":�:'�1f'::}� '::�'" �;;�S�!�J�j;p�'���,�;,���,:-,::}S���'���:;:���::"��'::':;:;�.�--�X��;:::·�·.��
--:- '�___ Florianópolis - 24/í2jl9!jl.�

: ..

f--
...- ....----- ...............""- ......- ... 'Iil�', .... ,;.. ...------ ... ,J=f�============,�,-,;=�::::��

! � gchJi.ch.twrp., ! Madeireira
· � ,

: : I Estefanes, Becher F-Ih
, Rua CeI. Pedro Demoro n. 1921- Fone 2297 ' I OS

: : lvíadeiras de pinho bruto em geral e em grande
• ESTREITO _ FLORIANÓPOLIS ,escala-secção de varejo. ,

.: / : I Madeira de lei e pinho beneficiadas Material de
• Beneficiamento de Madeiras, Esquadrias e Artefatos , Construções em geral Rua Arací Vaz Calado n.o 4.

� ,

de Cerâmica em geral. : End. Telegráfico Becker 6308� Aos seus bons Amigos
, Na presente oportunidade cumprimenta todos seus ' e lrequesesdesela,

.

: bons amigos e Fregueses desejando BOAS FESTAS e : .

,
BOAS FESTAS e HLlZ ANO NOVO

, , ..

_ Estreito -

, FELIZ ÀltO NOVO .: 25 -12 -1961. -'\.. 1 -1 -1962
: 25-12-1961 J -1-1962 , .�u��il".��ii"iP.��>$�íF-"\l�����--_o:=JI, ,�-------------�-----�._----�----�

---O--E-P--O-S--IT--O---d-';'--U--E-
---- ....

;":'----'I�! Fundição Sapé S. A. !
.

. e BIDAS 1 i
: Lstreito ·

Eugênio Portela : :
Distribuidor: .. Cervejas Brahma, Caracú _ Agua Sta. ,

Rua Max Sclíram n." 1219 - Fone 6214 - Aproveita ,

Catarina Refrigeranles: Brahma, Luz & Cia. Max Wi-
• esta oportunidade para cumprimentar e felicitar sua :

Ihelm L. Sel'l C. Stahelm, luchi & (ia. Vinho Cardeal, : . dislista Freguezia e Amigos desejando muito :
Fellipe, Campeão Moscatel, George Aubert, Wisky, : BOAS FESTAS' e FELIZ ANO NOVO :
Gin, Ron, Vodka, Champagne Vermute Aguardentes ' 25 -12 ,...1961. .r: 1. -1 -1962 '

Butiã Brasileira, Limão e Mel, Abacaxi, Bôa Parada, .
: :

Com Exclusividade. Produtos, Babitonga Pureza, Bôa � ... ----�
- - - - - - -m..��- ....--��

"",--IQu,adatMoça-'boGOlet&."" ... = "" "' .. �- - - ...- _'-_,_'"

QUINTA P4G1NA

No presente ensejo deseja aos seus bons amigos e

freguezesBOAS FESTAS e Feliz AIIIO NOVO
Rua Santos Saraiva 1199-1207 - Fone-6336 - Estreito "1

25 -12 -1961. .»: 1 -1 -1962 � � SI

r--------------------------- ----� �·�t·,:
I Padaria São João : .,,�M�" jii
,

' FONE 6 3 1 6 I l !'

'" DE.. " . : c. POSTAL: 17 �H
NICANOR DAMIANI IRMAO ��{

ESTREITO �;§
Panificadora e Confeitaria, Conservas, Dôces, Ia- .:1 �'s �

rame!os, Sorvetes, Bebidas e generos Alimentícios'� .
.

Iem geral. ' . , "0 • � ,.��.... :�r. AOS SEUS AMIGOS E FREGUEZES
Nesta oportunidade, Felicita aos seus bons Fregueses =.1 BOAS FESTAS e

,..

FELIZ ANO NOVO
e Amigos desejando um bo� Natal- Estreito :�

. 25 -12 -1961 -"'- 1 � 1 -1962
25 -12 -1961. -"'- 1-1-1962 ,���F.f\1i�������.l!1���:51'5"l!--�

.-!a ,;.. ....---,..""'- ...-�--""'i!!!\----.---""------.!' ..--.--*---- .;i ....__�w••_\Il"

," CA"=SA HO'RIENTE' �: CASA �São Dimas :
}: de .APOLON!A MAYKOT ,MOTIER

. :
i: Rua Dr. FulVIO Aduccl1189 - EstreIto - Florianópolis :
" Fone 6205 -Insc. n.° 534 - Patente e Registro c 949 ,

l�:
Grande Comércio de tintas em geral - Ferrag'ens - :

. : tvlateri�1 Elétrico -Iouçes - túmarinbos - Distribuidor '

• ExclUSIVO para a praça da' Casseinà "Imperial" -

'

, Tintas: Triângulo e Horat, etc, Na preSente oportuni-
dade deseia aos seus b 5 Aminos e FreoUllzes

BOAS FESTAS e FELIZ� NOVO
1$ -12- 196f ' 1 � 1 -1962

JOSf A, CHEIREM
Rua, Conselheiro Mafra N',O 50

FlORIANO'POllS
Loja de Fazendas e algodão em geral roupas feitas,

Calçados Armarinho em Quantidade por preço con­

vidativo. Nesta oportunidade Felicita seus bons Fre-

gueses desejando.
.

BOAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO
15 -12 -1961. '_"'_ '1 -1 -19 2

;. -1-. .;'A{-
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R. Ferne�do MaChado.6 1!! e�íJa��'�,J 2411· '3
'

- FLORIANÓPOLIS: :

Ao ensêjo das festas comemorativas do nascimento

de CRISTO, a Caixa Econômica Federal de Santa Ca·

, ����ii>��"'i"-�;'i::'?,::",', , "

"
" .

"f'
·�.�---,.-------------,----

-----l·�� pu b I i c i ai a de
) ��. " •• em 'ta. C.tarin.

Caixa Economica Federel �," c.n,,,.':.: ;:;:.�'��::�:••• 'oé's
•

de San,ta Catarina :
: �!,SPP!bll�!.�S s�!rem Iranslormação
• . Diário Oficial do Estado de a �:::ãoI'O:��'p:rvis�� ;��
• ante-ontem, 19 ele dosem- rnts d� respectivo aecreté-

• �:ba�U::n��:���nt:�i IC�.� ;!�á d:o�st;:s�;e�����:itU�:.�
• do mesmo mês. gãos: de assessoramento:

•
roA2:a;:m������eb d:�::= i:ç:�r:ç�� ::ecc::���emen-• formação da. Comissão de Tais diplomas legais re-

• Estudos dos Serviço.': PÚ- flctem, mernnanemente. n

, :i���!sta��a6r�::::r� :���ç��v��::�rc�:o:�=
, nectcneneacão dos Servi-

• t: P�:�:��, (I���:��ins�
, Entre outras disposições,

•
. ��!�e�t��o�R�sbO::i���;�

• do Poder ExccuLivo, caben-

• 'do ao citado Depru-tnmen- fícíadas, mais uma _Vf'Z, pc-

• �:,�o�l�:�êt���acoo���:t��� ��g���::d:'O zxecunvo bar-

__ retactoneoes com a organt-

• ����nj�t��j��;�Çii�etéo����;
• do regime j1,lrídIco do pes-

---_.

A: ·0· ·tl�C-; -a;'-r·I:"O--d-·0·· 'U·· -p.·1·�
--_.

�f:;"�::::i�:��:'i;E�i��,.L � IJ, bem como de otncorecno
dos atos referentes à cria-

tarina (O Banco da Família Catarinense) augura aos

seus milhares de am:g·os e clientes, os melhores
votos de felicidades.

"
II
II
II
-
,
•

MA·TRIZ: Flo(ranopoíis - Agências nas principais
cidades do Estado.

-

PANGIM, (Goa), 19

(UPI) - O governndor­
geral português Vassalo E.

Silva prometeu -ontem, que
Goa "resistirá até o fim"

à Invasão hindu. Silva, fa­
lando da sacada de seu edi-

entre Os .três navios durou

45 minutos, ate que a cor­
veta se dirigiu para a cos­

ta. Ali, ficou parada. O fo­

go continuou íntermítente­
mente. Os que mais cUspa­
ravam eram os barcos 'hin­
dus.

tudo o que estivesse a seu

alcance para repelir os

hindus". Resistiremos até o

Ilm", prometeu.

ção, provimento, vacâncía

çlos cargos e funções pú­
blicas, e finalmente da ra­

ctnaneacão dos serviços
flúbllcos.

duta do Gover­
nador

neto. declarou que as tro-

Enaltecida a con- ,..'::-:_.'.':'�gu"as f��
UM NEGOCIO

TURYO

As autoridade." portu�
guesas declararam o estado
de emergenrla, qu�ndo
a.vlões da Força Aeren hin­
du bombardearam o trsns­
!mlssor da radio de Gon.,
pouco depois de alll[lnhe�

Cl,uanq,ó a UDN foi Go- cer. O bombardeio inter­

vêrno, esto\}r.aral!I os malo- rompeu as comunicações e
res escândalos' da vida po- praticamente· Isolou Goa
lítlca de Bal"\ta C�t�rlna. dó resto do mundo. Silva
Mandando' às favas a sua. anunciou que suas tropas
promeSSIj: de h'ome� para' dinamitaram a ponte da
os carg� é não cargas P!j._ principal via de comunica­
ra os homens, o então Oc- ção (!Olr! o 1l0rdesLe clt 0011..
vernador Irinen Bonmau- Enquanto f:l1av:t 1\0 QUOI'­
spn passou a cOl1t.rn.rlar tl'l-genernl (lo cornandfl (b

tudo o Que d!SSt1'lt. A,nalfá- polIda ernln qut'lmndo:; n!t Ar,'l'a.de�o vossencla all-

h,�t.os pod€'rla.m ler.lonur docum(·nto.� ofklnls enn menta \'f'-nclmentos vg unl-
nns esrolas -do F..stado, Re fJdenclaL" dos pürtllguC'st'".". co gúvi"'rno scmbe aqUilatar
tivessem as bõas graças do As tropas portuguesas sr <Ilsparidade vencimentos'
"cacique"; as cOllcorrên- preparam para dinamltnr classe funcionarias pubU.
clas públicas eratr.. pllhéria

.

UJtias as pontes da íona. O COs vg ha dez anos vinha

de mau gô,st.o; o dinheiro 'aeroporto está minado. sendo esbulhado nossas

dos cofres públicos, nâo Depois do melo-dia, fir.oll relnvldlcações govern� pas

raro, cala em mãos de
inutilizado por romplet.o. sados pt Cordiais saMda.· \

ti·
O jornalista. português ções Luiz Martins Neve-s _

�'���o :;ioF�'p���:o�ri;:s� Urbano Cal'rl\sco informou Coletor Estadual
que estnva na ponte de co·

das eleições no municipio mando do navio mcrcantf'

(iD
..

de Turvo, cobrindo de ver- brltanlco "Ploneer Mer-
.

��:�n:, povo de .�anta �ll;:�"�uC:�oo�:o���:��; .

e um "destro'"'' da M,!"i-

"."�1I.
Fraudaram um pleIto, nlla Indiana se aproxlmrt- _

usando processos crimlno- rRln parre. travnr batalha
sos, que n Justiça eleitoral com a. COl'vet..'l portuguesa
estigmatizou ao determinal\ "Afonso de Albuq1,l.erque".
que se rea:lizassem novas Explicou Cart,3SCo que a

eleições. batalha foi travada a prin-

,,:�r!��=:" o ���:.les ��i!O ����et�:�n�a fO:�' AIOU .....Plfftrra.DO�L

--------------------�

O Governador Celso Ra­
mos tem recebido as ma.ls
calorosas manifestações de
solidariedade pela manei­
ra Igual com que vem tra­
·f.ando os assuntos adminis­
trativos de todos os mu·

nlcíplos de uosso Estado.
RegistralllOs hoje mals

11m. d4':>pucho t.plegl'áflco
i'Fcf'bido pelo Cht:f,� dn Po�
.1.,1' EXCi:uilvü

Tenho honra comunicar
vossência Cãomara Vereado­
res reull..lda sua últIma ses­
são legLslatlva ano corren­

te, aprovou Indicação ve­

�'eador Mario Jung sentIdo
congrat\llar�se vossêncla
benemérito c fecundo go­
verno vem realizando fren
t e executivo Estado onde
todos mUnicipios catnrlncn­
ses tratamento igual. qual
t,ua ação justa vem dando
nos orgdlhamos sita justl­
('ciro. atuação fazendo. vo.
io..� sua saúde c pl'osperl­
dade administrativa bem
comum familla catarinell­
se, Respeitosamente Gui­
lherme Alipio Nunes_
Presidente da ClI.mara.

Expresso

tes, e com obediência ao cios, segundo noticias pro­

princípio de descentraliza- cedentes de EII:mbethvllle,
ção. chegadas a Braza.ville.

��aa���������==��

Lojas Pereira & Oliveira
Agradecendo a preferênda de seus milhares de

A segunda lei ()\1(> lcv:l o

número 2fl75, dispõe sõbre
a reorganização da Secre­
taria da Educação e Cul­

tura, respeitadas RS nor­

'mas constitucionaIs vlgen-

do, em bem conduzir as

coisas públicas de Santa
Catarina. De parnbéns.
portanto, as expressivas
classes: magistério c fun­

croneusmo público, que
dest'arte vêm de ser bene-

Baluba não quer
render-se

BRAZAVILLE - 21 _ FP
- O grande chefe baluba
Asongo Níempo, que aderiu
ao movimento do presiden­
te Chombe desde o início
dos acontecimentos ctc Ka­
tanga. rejeitou o ultimato
que lhe foi enviado pela
ONU em KamiIlll {'xiglndo
que êle clep\,se-ss� as ar­
mas, retirR.s.�e as minas da
regiib e içasse bRndelra
branca em todos os edifí�

clientes,
DESEJAM
OS

MELHORES
VOTOS
DE
FELIZ.
NATAL
E

PRÓSPERO
ANO NOVO

Congresso Mundial sôbre
uennaer-se-é em Setem- ambos os certames.

bro de .1062, de 4 â R, em O Consulado Americano
Washington D.e., um con- tem instruções para taclll_
gresso Mundial sobre a Si- tal' o visto nos passflpo�.
rUis e outras Treponema- --_.�---

toses. Este Con,r","o é pa- 'Diplomata cuba-trocínndc pera ASSOCho.Ça,,J

�:��ca�ae��ç:aú�: :���� no visita Jango
Puhllca do Governo Ame- BRASJLIA _ 21 - VA __

rir-ano. A oegarüsecão Deverá conrerenctar estia
MUllCUal de ênúde e a noite com o presidente João
Uniáo Internacional de Goulart o vtce-enanceíe­
combato fi'> noencas vené- .fIe Cuba, sr. certos Ol1vrl.
refls (' 'rrepcnematcaes I

rn. O diplomata cllbuno
tambom parntctpam deste chegou repenttnemente. (lS-
Congresso. tn tarde, ao Rio de JI\_

O recrudesctmentc re· �:�:s, e� �;�R��;��ord�:�:
conte da slfU\'o; por todo o

no no Brasil. sr. Joaquhn

��:���d;e�oe m��:a�e�n7:� Armas. telefonou do. Rio

daqueles que trabalham ��:c�a�::n��:�Il�: :I!pela saúde, representantes
de todos 0.<;:. paiaea, afim

citando nudtêncln espectn!

de comparar os problemas para o vícr-etinnoeler dr

que estão 'enfrentando seu pais. A audiência foi

afim de encontrar métodos concedida e marcada para

p:\T_a sua SOlução. depois das 21 horns.

A finalidade precípua
deste Congresso será o de
estabelecer um connect­
menta amplo sobre o con-

���.le f�tu:��li�e��lsmd�e :;:�
e o de esumuinr melhor

oompreeneêe e pescutae,
adicional bem como inves­

tigação em áreas particu­
lares que possibilitem o

progresso terapeunco.
Uma vez que a sifilis tem

por base. e necessita para
sua transmls,.;ão formas dc

conduta social que entre si

estão sujeitas à evolução e

modificação, o Congresso
dará ênfase ao aspecto de
ctênctas socíats ao lado das

ctênotes médicas afim de
reexaminar os conceitos
sobre a sifIlls e .�ugerlr no­
vas medidos.
Esto Congresso s{'rá rpa­

liz:l.do pouco Rntes do Con­

gresso de Dermatologia,
também a realizar-se em

Washington D.C. Assim fa­

cilitará aos dermatologls�
tas IntC'!essndos atender a

Si Você, Chefe de fomUitl
penso nos presentes paro o notaI ENTÃO
Um presente que nõo quebro, nõo desvalorizo,
não estraga
Um presentre que c('Ido dio lIQ!e mais:

UM LOTE DE TUREMO
Um presente Que pode vir o ser o gorantia do
�eu futuro
- �nt rodo apenas 1 0% _ rest. 60 mêses

InformaçõeS. dI.rhune.... , ".
Avenida do JardIm AtI&ntico,
com o IIP, Luil S.hw.idlOn.

IMPORTANTE: CONSIRlJ(OES
As pessoas que podem obte. f!mpr�stimo do'
Autarquias ou Cajxo Econômica, terôo focili·
dodes de obter, medionle prévio combinação,
prontame .... te, '0 tftudo de proprIedade defiru ..

tí;va; afim óe p�!em ,inicia' o constrw,lio..

Congratulações
pelo aumento
Inúmeros tem sido os

pronunciaQ\entds de fun­
cionários a respeito do

substancioso aumentp con­

cedido pelo Governador
Celso Ramos reeentemente.

Re!ij:Lstramos ua edição
di" }'ln] ... mfliR elltf':

Florianópolis ltda.1

Continua Caindo
RIO - 21 - O dólar foi

cotado ontem, no mercado
paralelo, a trezentos e ses­

senta e cinco r]'u:r,(>iro�,
cm apenas sete dias. No

mercado rtnancetro.
bancos pnrUrularcs vcu­

.rlialU R. moeda americana a

trezentos e sessenta cnr­

zetros. A queda tem várias

oxoncacões Urnn dp!ns S('_

;u�������;nl�;:I�r������
dos Deputados do substitu­
tivo Celso Brant, que re­

gulamentava a remessa de

lucros para. o exterior, oca­
sionando lima illll'll1pt's(;il'n.
procura da mocda nos gui­
chets banrário.�. for('ando
a alta arlifiC'ial qu{' rllp..
gou a atingir quatr()('('nto.�
c setenta e cinco cruzeiros
no comêco da semana pas­

sada, num clima <le dt's­

crédito ils providêndn� (10

gov(irno .

t
a todos quantos; por Quaisquer meios, contribuem

para o progresso do Estado e do país.

==......��==.�������!!'!!!'!!!"""""�""""==�
,

J�movido a ADQUiRA O MAIOR PRESENTl Menzies reeleito
Desembargador
Foi p"'OnlO""vidO, por me­

reclmen�, a Desembarga­
dor o Julz de Direito da
Vara da Fazenda Pública,
Dr. Manoel Barbosa de

Lacerda, que vinha exer­
cendo com destacado brI­
lho as suas tunç.ões de

jUlg!'Ldor nos feitos dn. Fa­
zenda públ1Cj.,.

deseja aos seus distintos clientes e amigos,
BOAS FESTAS e PRQSPERO 1962

Robert Menzles foi reeleito
para dIrigir o govêrno fe·
deral australiano. A medi­
da foI tomada em reuni:i.o
de membros do partido- si�
tuacionista, hoje. O govêr�
no conseguiu contlnUlll' fiO
poder por pequena maT­

gem de votos favoráveis. O
mtfi.iBtro de Comércio,
John MCEwen também tal
reeleito como dirigente do
Pa.rtJ.do Agrário e ncou' vi�

('e-primeIro mInIstro. O go­
vêmo é constttuldo por
uma coligação de l1hera1n f1

do Partido Rural. Benzlrr,
1n'fcfa;-agor:l,-o�2.o ano $tl­

cesslva. no Prlmel!Q MinIs­
tério,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



��.��'r.,i(i:k;,r�'%?�i%'�ljf\�,
... '. . ..

,'.

DR ...MARIO GENTIL COSTA ',' Nf CÂMARA DE' BIGUAÇÚ
OUVIDO _ NARIZ - GARGANT IGUAQ - 11:) - Em màndMóõi egtalatívoe não

CLlNICA E CIRURGIA sessão realizada hoje, nes- mais 'poderão ser remune-

IR-ONCO _:_ ESÕf'AGOLOGtA ta Câmara Municipal, quan rados.

�����a��j:e�r�. Clínica Prof. Jor Kós. �O��1:��;�'al� :���:�::��� o ';;�:� ,n:�;�:o�tnt�;��
* '" * oe nossa Comuna para o Pnuln Mnrigttles. dis,"f;:

fI)\{,II'ÍI'i" il(· l�j:!. bom 1 ....a- '-N"rlll (t(>-,'C01lh(w'effiOO o

)1,0, a v{l'la�,-,o - (1(- (jntr�L.'� . pl"indpkl de. mrotto Admt­
iI"pou.:ll"li.c .s leis c. reeotu- nbltmtivo que proíbe a gm­
(:Õ[...�, entre e ...,tal\, a Que at- lltid.rl<'1t'" (;ç. senl�,() presta­
tei-a, o Sllb.�í<!l'(} c :t repte- «o ao g"t:\do, 1l'flrf.nl, o que
SPlüal:,;'() (IH senhor ,Prrt�k. . se vê no nosso país é SfH'-

Consultes à tarde dos 14 às 1 &-horos, em.

COn">1.J11Ório instalado à Ruo Ten. Suve!rc 15
E"rlifkin Pnrthcnon

CONSELHO DELIBERATIVO
CONVOCAÇÃO

De ordem do senhor Presidente corwcco os senbo
�� membros do Çonselho Deliberativo, pom o f€...l-

1100 extroordinófto o r�olizar"se dia- 23 de dezr::m­
Ic 1961, na sede social, às ! 4,30 horas, uml fl 5e­
Uffll"C ordem do dio:

1°) Estudo da proposta de aumento das JYlcn5::lli­
Iodes e jóias do Clube, apresentado pela l)ir�to,.i.:J

2°) Alteraçõo do Art, 38 nO 2 dos Estatutos.
.

Florronópol.js, 21 de d.ezembro de I Q6 I

SECRETARIA

Lo Muníetpal, de CRS
B 000,0{) nara CR!:: 20.000.00.
nouve. pm' bem f' por unê­
nnutcaoo (IC s(.11:-l iutegrau­
Lf's, não alterar .a remune­

ra(�fio por ounuarcctmento
dos >;('n)1OI rs vr-roacioros.
nntcndc a câmara M\l­

niripnl rI<" RJgU:1f'n, qlle os
.

virem-se o.'> reriresencen­
te!'; .(10. poco, do mandato
I�gi.'ll;'l.tl\lo rom,O lnstru­

.

iIle�lto de (>mlquecim�nto
fácil. enquanto o povo so­

fre c nguardn ,com pnctên­
da nnnctscnne, tcts sábias
e im;-�a.'l:'

TRABALHANDO PELA CAPITAL
Com Celso Ran10S. Ffo­

I'ianépolis .volta a merecer

os cuidados !\ quo- faz' .iiis
lima Ca!)iLal (b E>:tado. Se'­
de políti<'a do G(>vérno,
llâo r_,. justo ({1.1'C o::; admi­
ni�tradotes a .abandon-em
ou destratem. eOlll() prooc­

dt:l'flm os GtJVcrnndorcs
udcnist-às .Que fi7.crarn Pfl'­
r:" resolver o prohlema de
"ncr!{ia elétrir.a? NADA. E
')anl n(,lmclcr Cf índi{;<" -dó
_re.�iIM�ntu {]:t J)fJpnlaC;fio
·.\lj'atltil? E l);,)f,t' fomf'ntar

�0(���i��1�1:10$�O����:�:���
n.ldr/,a l):1ra O... GO\l('l'nos
(i;! rl(Tllfl-l'igilún(·j:'l.

táo curtos de vista8 quan­
to o são de. lôglca, eles po­
detiam enxergar os �r.vi­
ços que �e processam no

"Jndim Olivoltu Belo" sem

precisarem d<c hinÓculo. É
Só dar uma' espiadinba., en­
tre 1tm C' outm 'acesso-de
raiva. _ fI.() trabnlho q_Qe se'
&senvQlvc a poucos metros
da _emi�Sj)ra '& 0!lÓf' e,�pc­
lem.as _sll�.<;_ eonllf\Cidas I:la-
110>trims.

Dr. Ondyr Clima·
co Macuco

Cmll C(,l<:à, l<'lnd;l.nÓpOlis
ve eresc<:.rúm as SlHlS pos­
.Ihilidudc$ de um desen­
<11vimento mai'S 1ápido: O

"<11� éle está fazendo em

n�('nos cl ... 11m nno, não po­
(if' f.1':!' desmentido por arl­
"HMll'i,)S !'�m{'()rooos, 'qll�
p"-'ro('ram :1 1':h,-i:O nmn

R.(,·(·s.�o mais agu-dü de rai­
'.';le. O Cjw' Col.�(J <,,�tl l'(.n,,,'

pOde Kel' COl1slftta�
no Jardim Olivéira Be-

10, no Mir:'l.mar. no f'st{Ldio
da FAC .. (Jil. Púntc H('l'eí­
lia Luz, no Morro do Ge­
raldo. 1'1)) CapoeiJ";1s,'fI rlla
Max S('hl'amlll, no Est.reito.
Aliús. (� 1)()11I s'aHt"ntal' quc
Rj> (JS 1'I1jvlnha.� n'tl) fOJ.�f'm

-----------------

Da Faculdade de Medici­

na, :la.- Universidade do

Paraná, receberá hoje o

grau. de ,m.cdico· o nosso

distinto conterrâneo, dr.

Ondyr Climar.o _Macuco, fi­
lho do sr. W)'lldir Maclli'.Q e

$r!l. Ondlna Climaco Ma­

i'\leo_

O novo mNlioo, (1UO inle­

gra il., Turma Prof. Dr.

C�Litl·rU· da ·Si!yeir<t, nasecll
em Cnqnelros e fez seus esc.

t.udo". supeJ'iores.oom no­

tn_q· distintas, conquistando
jlllrta projeçfio entre os co-

leg:a.�_ .

Aos sG!lS dignas B'cnitg­
J'e.� c no jovtnu esculápio
nos..<::1S sinc.el'!ls . .ronv.ratll­
lações.

O'GOVERNaDor VÂI BEM OBRI6ADn
A RALNIL\ DAS mCJCTJE'r.�S fica nu nua: o ocvemndor Celso Rn-

Conselheiro Mafra D.Q 154, de um fado a rua mos volt6u bem dIsposto,
8e«'.ãe ue n:çA'S lo: AUES�RIOS. e fi9 oatm .. mats� do que nltn-',
�.ã .. � r(NTflR�S E OOSCEltl'os.- - ea a $t6Cukw o seu pro-
"'........ : 3m. grama de re� do

_____..;;I.__ .., ...4__� F.stadef de.lit.rda Gata.tina.

1: t· mo Durante a fW$êneibl do

úSCO isn ��::���'�:re':.:nw�d�
Movimentam-se, nêste instante, tôdos os fôêços ran:zin>}.á;;, o!': !a.t'rãttcos qlle

nacíoncis no sentido de imprimir utnol ltavo oriefltá- M �E-l"(,j\i'n A. r-i'n dos

cõo à vi� brasileira. Uma dos ,Tl'l'CldGtrdodes �oofa- s;e'Qs lntê'l'êases; 'üeerem

das com o carinho merecido é sem dúVida" d �te e-' ' p�.nd.o boafus 8ttbt'e a:

conõmtco. bose do desenvolvimento das �is·. A e- saMe '(Id sr. Velsó Rl\mps.
dccocôo €sfã enquadrada '00 economia de trm- povo, Tão- .aprofunda&.s êíos

pois �m povo inculto, :_em a _dviliiÕÇ� norn'l?l Que ,d(J na eeté � D1e�i.r, que

rege o mo+Orio dos nocoes. noo podere oc6n'lPdnhor 11CTesdntt.fl\ril dêtall'l!'s,

o progresso que se opera de mat',eiro sistemático, 1'10 tooos lfutoiô d� ttnagltl.a.�.
mundo. .." � cão doI!nti'a lIe . ojío.�lf.oh>�

A aut�terminacõo bcstonte aceito pejes paí­
ses capoies de se bastarem, só poderá te� s·.Ja eXpon·
soo normal e efici-enbe, se--seus fr.tnos J)ossuireM Llm

gr6u de culfum preciso poro compreenJe:tem' - espi·
rito de s ... } real :-..:ac;áo.· ,

Quando nós referimos à cLllturo, �uererrlOs dizer In!e,�
.

grol, sem o folha de uma sã Pe sUQS-pG�tes., _No fi{l;- ,

macão do personalidade, unidad!'! ponderove1 no :Com'" ,

pos�óo dos grupos sociais, preciso,:"os oferece� IJm

campo de pre�aração paro 'que as cpanças de }loJe·l:.n
cOfltrem tLldo quant0 precisam paf'GI o seu desenvolvl­

menio. O -escotis'mo encarou carinhosam.enfe êsse pro
blema de transcendental in-f>OrI'ôncia poro �� 1"105-

ses filhüs, afiiJ" de que' possam se tornar, um fl!1u­
ro não mui10 distante, integraqo5.no vida nacionar, o-
ferecendo-lhe seu, apoio '€ ojl!ÓOndo a levantar õ tom ,

nome do Pãtria. Não seriam exequjv�s nO$505 pro· 1 g:.�',ff:=-�It�:�1 s�6NS���\R1NFAN��p6sitos de levar avante os princípios que norteiar.n' o COM tW:iTRJ�IÇÃO DE BONBONS E SODTEIO'-:,DE
(���o��::���,ean���::t��������::apnr��ti�;;;��� �sbX: PR�I�.� p�RA MENINOS E MENINAS.

,

tomes dêsse -sistema educativo que aos poucos se vão

dilot'ondo para satisfação de todos quantl)s <:01000-
ram nêsse ideal de Ião elevada projeção.. Tudo quon­
to &bs'�rvamos, levo-nos Q crer n� expansão que o es­

cotismo vem conseguindo em. tôdas os Noçi)es. Se is­

so està acontecendo, será, porque o escotismo tem

conseguido se implantar na opiftião da p'o,,"o, atraVés

daquilo que lhe é dado pôr em evidência. Se' ao in·

vés de ganhar foros de grande realitação, ê!e porbli­
zasS€ e dedicasse, então estariá evrdente sua insu­

ficiência no desempenho do -trabalho que se propos
executa·r. No �rGsil a campanha em pró! do escotis­

mo vem, vagaroSamente, se i�plontQnda nas cidades
onde a população "procura se' colocar 00 per de seus

objetivas, através. do rádio,_ jornal, revisto, conferên­
cias e da demonstraçõo qu� os grupos, pre:ariamen­
te organjzados .agora, podem oferecer ao público. Te·
mos, todov+o, confiança de não estarmes fazeMO nos

50 pregação se_m o devic;lo eco no seio de r.aSáO gel'­
te, pois todo -ideal elevado, hã de encontrar .:>empr,e
quem lhe nrnrorçiol1-f' o arr,paro f')"Ier�cido.

J. S. A.

Câmara
Municipàl
de
Florianópolis

lA
Câmara Municipal de Florianópolis, vem de pú­

b1icD demonslrar seu sincero agradecimenlo, bem como, ele­

giar o espírilo de cempreensão do povo 1I0rianopolilane filie
vem ornamenlando, de maneira belíssima as ruas de JIlJSS8

Cidade numa colaboração allaneira ao poder páltlico e- aD

hem comum. Enallece lambém à Direção da ELFFA pela
ilnminação pública e a Comissão do Nalal Crislão, a quem.
couhe a iniciativa brilhanle que enaltecemos.

.

Nesla mesma oportuidalle, a MESA da Câmari e
os Senhores VEREADORES lorllulam a Iodos os mnnÍeipes
os melhores volos de um leliz e Crislão Nalal e ano promis­
sor e propiciador de salllçies adequadlls a realização do
hem comum. "

i Moacir Pereira - B.ldicero Filomeno - lillol Pra­

: :mes - Seraphim Faliez - DomÜlfos Ferundes D'Alpiao
1- 0110 Enlres - O..aldo lütencolrt - BeliG 'eixole-

I AnlOlli.o de Pádua Pereirl - I_iaio H_H FilU -
Manoel Alves Ribeiro - Júlio Paalino lia Silva - lereu

I do Vall� Pereira.

sem crnsse

Mas, para desespêrc. dê­
les e para VlOOttlfai do povo
'DM�-ver�� o fõ�­
te r�jautli'f'tl" ftr·
me no p'fiopósifdm!�daÍ'
bota a ejementes dt db­
opo'Siç�. O sr. (;elso RamoS
e ai reside a gana malor
dós rervrnnes, vai 'éIIIlldU�
7.lnOO o seu ÓOff:1ttO' eom
acêrte, eqnl1ítM"iO e��.
dade. Vai r-estaur'§Ma .'0",
I'lOAAüs melhores �.9
adtIlint'ttt'littvos" 1lanea6dç
a coisa públlca dos \l"tlsti.
gioo dd lê anoa de desgo.
vômo ltd-enista.

o Pró,fessor 'Jo:ão Dliv'ld �a-;(1.neiro PTÓXt'mo pt.R,af,..
FérreirQ. Llmn,:, Magrufico mundo Xf1:l)f# de M�
Renol' d.a Untve'tsidade de lJ'f:rWM�. cflª-i;'lf/fCt.1;.
Santa tátal'l'fla, vertI de çoo� 1J(!".

.•

rcrr.l'l("r d.o Dr.' nalmundo A.'lsitR., €mboTa o Pr9f.

��v�: J;�!�:e�lar:!��: :�:ao�:Pit��no�=
cação 'de C3.ttos do DASP. desta s�ma.na peJas I'�
o seguinte i�a.ma: eX-pGstág sõmen� vir4"-eIJl
"N. 912 ele 15 12 61 - princípios de j�. �a
Face Qrde'lu, PreSidente dasslfiCa� dos ea�- dd:

RepiIbUca: 8'Obrt! trabalhoS Quadro Extraordl:ããrlo 4:1
1c:7iUSitiMÇdo (';fr9'OS baro_ nossa Untt�

_.

ni só p.derá' fr' esta Uni. O PREFÉITO DE lUa
versidlul<4 prl�fa qztinzN OESTE AGRADECE

.

�

.. _.'-. -, ..... .; .. _-��------

I.
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Estamos às vésperas do
santo NATAL, a festa. cris­
tã p o r excelência, que
mais de perto nos toca. o

coração a todos. No espírt
to da Igreja, o tempo do
Advento( que precede i­

mediatamente o Natal) é

consagrado de modo todo

especial a coroação e à pe
nitência como preparação
à grande festa, às inconU

• das c puras alegrias nataü

ela celeste que a Deus Iou
vavam: Glória. a Deus nas

alturas e paz na terra aos

homens de boa vontade"
(Lc. 2,10-14)
Vemos aqui come os cõ­

ros celestes não se exul­

tam de incontido 'jútll)o
pelo nasctmento do SIJlVIJ.'o
dor, mas transbordantes
de alegria comunicam-na

aos pastores e a todos os

homens de boa vontade a­

fim de fazê-los parttclpan
tes de gôào e prazer celes­

tes: "e a glória do SE­

NHOR refulgiu sobre eles

e os cercou" (Lc.2,9)
"E o Verbo se fez carne

e habitou entre nós e nós

vimos sua glória, glória.
como de Filho Unigênito
vindo do Pai cheio de gra

\(8. por graça" (Jo.1,14-16)
"E logo que os anjos se

ausentarem ileles para o

céu disseram os pastores
uns' aos outros: Vamos,

"Uma grande alegria vos

anuncio que será também

para todo o povo: nasceu

para vós, hoje na cidade

de Davi, o SALVADpR que

é o CRISTO SENHOR', dís.

se o anjo de Deus aos pas­
tores de Belém, "e Isto vos

servirás de sinal: achareis

o recem-nascído envolto

em faixas e deitado em u­

ma mesjeacura. No mesmo

instante ajuntou-se ao an

jo uma multidão da mm-

Saudação aos

homens do. campo
Fi",1 aos sentimentos que -r-e vinculam, profun­

dcrr ente às vrcdíções essec-cl-neete cristds do no­

t;. a r: 'c, em CUJo me-c for,T,t�l a meu cor cter e a

meu espírito, rin+o-rne na­

dever de expressar, corno

representante ocrlcmen­
tar de minha quertdc
Santa Catarina r.o Câma­
ra Federal e -:omo titular
da Secretario das Negó­
cios da Agricultura, a

meu intima reçczijo pelo
maneira corno o olmo co­

letivo da nossa Estado,
reafirma, vigorosamente,
a sua fé nos ocstulcdos
do Cnstícnlsmc. através
dos celebrações da No­
tcl.

Sempre me exaltou
as mais gratas solicitações
espirituais essa tradicional
evocação das origens da

cultura cristã; tem sida, em todos as tempos, um
manancial de estímulos ao mais resoluto esfôrço es­

sa simplicidade da Nascimento de Jesus, transfor­
mado em fôrça civilizadora, como ideal de solida­
riedade entre as homens e de consolidação do socie­
dade espiritual na selo das povos.

Agora, que tonta se preconizam medidos de
melhor equilibria e justiça social, não me poderio
ser alheio a significação do Magna Dota da Cristia­
nismo. É que, tudo a indica, através da História, que
a Homem precise de Deus; os noções sem Deus se

desviam das rumos troçados pela evolução do espirita
de humanidade.

'

Deseja; neste sentida, dirigir-me muito parti­
cularmente aos ham.zns da campo, aos trabalhado­
res rurais, ao cqlono ou caboclo que, sob a pleno lui
do sal e ao largo das grandes e generosas terras de
cultura ou de pastoreia, dignificam os ta bares do
sola, no produção de utilidades e no propulsão da
economia caJetiva. A êles, que sempre me. tiveram Q

seu lodo, integrando nas suas aspirações e nos suas

angustias, venho, nesta hora de expansão universal,
dizer que a meu pensamento nõa se distanciou do
seu meia, dos seus círculos familiares, da seu culto

.

sincera à Religião de seus antepassadas, que rece­

beram cama herança espiritual e coma patrimônio
inalienóvel. \

Estamos empenhadas, nêste instante, em res­

guardar êsse inapreciáV1E!1 patrimônio sem desviar os

linhos do desenvolvimento econômica dos regiões
rurais. Os que, o pretexto de que nõa. se organiza­
riam as atividades agro-pecuários sem as concessões
ao extremismo ateu, pretendiam ferir o profundo
fé que animo as olmos e que retempero o aço do
(orater altiva das colonos e caboclas de Santo Cata­
rina, enganarcim-se. Estou exatamente empenhado
em demonstrar, por meia de uma legislação preca­
vido 'e estudada, que poderemos elevar ao mais al­
to nível,o padrão do vida e o prosperidade da ho­
mem rural, sem lhe tacar, nem de leve, nos convic­

ções, que são venerávoeis parque, senda também os

nossos, representam um passado de dignidade, de
trabalho pacifico '€ de nobreza mental.

Daqui, portanto, ao mesma f1empa que cando­
ma as meus amigos, os meus companheiras de cru­

zados, os meus irmãos de idéias ou não o prafiorem
no ação que tonto lhes exalço a existência, quero
enviar-lhes as mais sinceras votos de FEUX NA-

Ildefonso Juvenal
TAL e de maiores conquistas e prosperidades no

ANO que Se vai iniciar. �sses votos eu os estenda
também às familias, que, enobrecendo o lar pela
exata compreensão de que êle significa no estabili­
dade sacidl·cristã, são salutar exemplo de que a

Natal não é simples convenção, mos fôrça criadoras
de energias morais e de carater inquebrável.

Florianópolis, 25 de dezembro de 1.961

cultura
AHilio Fontano, Secretário do Agri-

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO
O Diretório Regional do Par�ida Social Demo·

erótica tem a grato satisfaçãd de endereçar a todos
cat�rineQSes e a_ toda Ue- vivem e trabalham
Sdnta .f�tarinO, as seús Sincero; votas de Feli.!
01 e P,rospera Ana-Novo.

'

f:_.riGn$pclis,� 2� pde 8ezembro de, 1961. i-�

pols, até Belém e vejamos desfiguram o rosto., Ao está onde se encontra 3.

o que aconteceu e o senhor contrário, quando jejuares, tristeza e o coração do in­

nos fez saber. Foram apres perfuma tua cabeça e lava. sensato onde se encontra

sados e achatam Maria e teu rosto" (Mt 6,16-17) o riso" (Ecle.7.5)

José e o MENINO deitado Da tristeza e da alegria Haverã porventura ccn-

na manjedoura" (Lc.2,15- fala repetidamente a ea- '. tradição na palavra de

18). grada Escritura como de Deus?

t manUesJ:o pela. reve- coisas muito importantes Absolutamente não, �ão

laçâo dos anjos que a ale- para a vida presente e a ha nem pode haver; Deus

grla mais intensa e eleva- vida futura. Curioso, po- jamais se poderá contra­

da como a glória mais ex rém, é que ora louva a es dizer!

celsa do Menino Deus não ta e condena aquela, ora, S. Paulo nó-lo esclarece

excluem a penitência, re- pelo contrãrlo, louva' aque perfeitamente em sua 2.3

velada na pobreza extrema la e condena a esta, como
.

Epistola nos Coríntios: "Se

do Menino e da gruta co- se torna evidente rios se- minha carta (a Ia.) , vos

mo na SOIl�O\ e humilda- gulntes textos: entristeceu, não me ar­

de dos pastores, antes ser "O espírito alegre torna repondo. Se a princípio o

ve-Ihes de sinal certo para a idade florida; o espírito senti, ... agora me alegro,
reconhecer o Salvador e triste seca os ossos" (Prov não porque fostes entrls-,
de caminho seguro para a 17,22). tecidos, mas porque esta

ELE chegar. "O coração dos sábios tristeza vos levou à penl-
Ao ouvir falar de pení- ------------------­

tencla, não pouca gente
se assusta e logo imagina
um semblante abatido e

tristonho, um ãnimo tími­

do e acanhado!

Secretaria da Saúde e Assistência
Social do Estado de Sla. Catarina

Grave e nocivo angario! O Deputada Dr. Walmor de Oliveira, Secreto-
Jesus mesmo nô-Ic ensina rio dq, Saúde e Assistência Soctcl, ao ensejo dos

aqui com seu exemplo e festas de Natal e Ano Novo, sente satisfação em

nô-Ic revelará mais tarde cumprimentar a laboriosa povo catarinense e, e." es-

com sua palavra: "Quando pecicl, seus dignas Colaboradores e Exmas.

fOr
lias,

jejuardes (fizerdes pêní-. com votos de muitos venturas e constante pro eri-

tência)
,
não apareçais trts dcde.

'

tes como os hipócritas que Florianópolis, dezembro de 1961 �"-
........._ ....-_ .. _-

'
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Por Delmfnda Silveira,
imortal poetiza catarinense
(Excêrtos de um poéma)

A noite Ia em meio:
Os pobres pastores
Seus rudes labores
Já vão começar,
AO vat's' encaminham
Da noite ao relento

..

O dócil armento
Lã Iam guardar.

Qual fôra num sonho
De magos encantos
De Iuz e de cantos
Cercados se viram.
Que doces eflúvio.
De místico Incenso,
Que júbilo Imenso
Que pasmo sentiram!

De súbito assombro

Que os tinha pasmados,
Caíram prostrados
C'oos olhos nos Oéua,
Talvês procurando
No livro aídério,
O fundo mistério
Traçado por Dellstl

D'esplendida nuvem

No aureo regaço,
Um anjo do espàço
Baixava radioso;
C'oa nivea roupagem
A ,terra tocando,
No gesto, mui br�ndo,
Falou magestoso:

r
"Não temais! feliz ilova

[aqui vos trago,

Natal
Que

�

encherá todo o povo
[de alegria,

De benção 'e de amôr,
Pois .de Jessé na hástea

[venturosa
Brotou a' doce nôr Inacu­

[lada,
- O Cristo Redentor!

Ide, além, num presépio
[reclinado,

Envolto nas mantilhas da

[indlgencla
Um menino achareis ...
E' este o Cristo!

E' este o Salvador!"

ateu-se. alou-se o

o pequeno Peter Roseggf;!r tinha um pai severo, du·
Tristeza má quando é ro; talvez: áspero demais. Assim o menino sentiu por

truta do ciume, da inveja êle mais mêdo do que omar. Não existia entre os dois
que sofre p o r causa do aquela confio!;,! e franqueza que deve existir entre
bem e prosperidade dos ou pai e filho. Aquele era apenas e chefe da família,
tros: "Pela inveja entrou a temido por todos. Aconteceu, então, numa vespera
morte no mundo" (Sab2,24) de Natol: Peter, brincando com as figuros do pre-
Alegria má quando pro- sépio, acabou quebrando o do Menino Jesus. Quon-

eede do pecado como a gar do o pai entrou e viu aquele "serviço," ficou furio-
galhada'" de Impln, do e- soo Foi 00 jardim para coljar uma varo. Com mêda

brto, do devasso. do escar- horrível, Peter se esceadeu atrás do caixão que 0-'

ninho: "O coração do in- brigava a árvore de Natal e o presépio. Assistiu o

sensato está onde se en- pai como o pai o procurava desesperadamente. Na
contra o riso" (Ecll.7,5) ou caso, no jardim, no moto próximo. Tudo em vão.
como diz o velho prover- Peter estava bem escondido, As horos se passaram.
bíc: "onde ha multo riso O pai voltou desanimado, já agora sem qualquer
ha pouco síso''. 'sinal de raiva e sim aflito pelo desoparecimento do
AlegrIa má a do Invejoso filho. Atirou-se numa cadeira, soluçando e rezando.

do ciumento que provoca Então o menino deu um grito de dentro do seu el-

e goza' com a desgraça a- condcrijo e, instantes depois, pai e filho estavam e-

Iheia como a elegria de braçadas. E assim, na vespera de Notai, a figura
Anás e oatràs ao consegui que.brodo. do Menino Jesus, ou aquele que o repre-
rem fazer de JudaS, um sento, os uriiu poro sempre, num verdadeiro enten.
dos 12 apóstolos, infame dimento mutuo.
traidor do Divino 'Mestre

I -

- O - O -O _

afim de satisfazer-lhes o
I

ódio e realizar o plano 51-
O boi e o burro na presépio. Parque? O evangelho

.

nistro de prender e matar
do Natql nenhuma referência foz sôbre a presença

a Jesus: ."e eles se alega- ����s ��i�n��:t���a o�o��ãaa ad;re������ã�nt�e�a ��-
��:" d����r�,�r��C��,2�ar- tempos langinquas. Nunca faltam nos presépios. Po-

Alegria boa e que .todos
dem faltar outras animais que se obrigam nas mon-

devemos catlnhosamente jedauros, cama avelhas, cabrinhas, golinhos etc.

cttltivar é a alegria dos
Mas o boi e a burra não falta'm. Isto tem um signifi-

�:to:e��l��sd::a;e����n::= ��d�oP;�����aJ:s���e��:�. cÉe��r�e����;�;: �,�� f��i I-
cido; alegria que todos ha-

conhece a seu dono e um burra a suo manjedoura
vemos .de experimentar co-

mos o meu povo Israél não conhece o sel,J Senhor:"
nhecendo a JESUS pelos ���i:a��/���r��,��iS�:��n7J!��� ��ana��m�e �;_
��o;a: f:u:lV:1: ;::�:��l� tal, como uma pergunta a cada um: "Conheces tu

a teu Senhor?"

�e��!�ae:;;:op��:a:�� _ O - O -0-

ça santificante.
Há muito tempo houve um sopoteiro que, embora

"Alegrai-vos sempre no �:!;f� �:lo�c::ac:::acso;: :�!�et d:m�o;:l:inod�e:a ano:
�!��:;ta ri���oal�:;;��� viajantes que estivessem procurando obrigo. A guer-

�:\oe a Ig�eja se� cessar ;:p:�:rr:u s:f:�ao �:�:�' :;o:u�o:�o:�:;,:�a�:�o: �
co�o l��e n�e��:sa di�� fome de muito gente. Os seus vizinhos acreditavom

III Dorning.o do Advento.
. �uae �:::e:�0��ec�:�:t:;d::U5:sdec:::s v:!;en:oc:;�

ve! :s:a.c�s��:g�aq��eac�:= uma vela ardendo na janela. I)e manhã, um manto

grada Escritura recomenda
de neve cobria o aldeia. De repente um mensageiro

tenhlimos como disposIção
o cav�lo chegou trazendo 'novas de poa. "Foram a.
velas Sussurravam os habitarites uns poro os ou-

pe,�;:::e:!e p�:ze:sp���: se tros. "Elas guiaram o Cristo às nossos portas." Tal­
vez. Ela onde: em tua coso esta noite, a Crjan!;Q de

�����re �Ec���g���30�0 co- Belem, sob os Iu:z:es que cintilam sôbre a tua cida-

"O' justos alegrai-vos e
de. To�vez Ela encontre a estalagem cheia e procu-

regozijai-vos no SENHOR; j:n:��:g:f:�:cee:d!�l�eve!:o���:o�ôbre o umbral da

������� ..��:s�:s3:��s de

O
- O - O -O -

, s magos do Oriente seguiram o luz do estrêla da
"Eu, porem, regozijar- Natal e. dêste modo chegaram 00 lugar onde se 0-

::t�a�� !��O�egr�ae:� ch,ova a menino Jesus. Deram louvar a Deus. Quem

verdadeiras galerias de ar- Deus de minha salvação" ,da l�uvOare� da De.u� �aoje? Os cientistas? Os inven·

(Rab. 3.18)' are�., s ln ustr�ots. s ��gaciantes? Os poetas?
te com Uuminação especial

"Alegre-se o coração dos
Os fllasafos? Os lIderes pallttcos? Têm as magos 01-

:c�:PZ��:���rl� :::e:��� que buscam o SENHOR" ���u�e�����e��:r;�t�u��i:f���: �:S:���d::rn���
tação de cada obra. Rea_ (Salmo 104 3) d' Ih
llzam-se, outrossim, pules- al;:r���i �:�I�����:2)com �a�� Ú�j::�p������od: P�;oQ!��o aoC�i��ad�i7�:
���s �:p����: �Ôeb�rt�P�e::: "Exultei e rejubilei ao'

teira ,�antar cam humildade "Glória o Deus, nos 01-

alunos de escolas e men- m dit V
turas estaremos prontas poro o "paz no terra e boa

. bros -:de' outras organiza- ca�ase�o S��H��oS r::l�� v�nta:e entt'1C as homens". A glória de Deys o/aco-

ções,
I,

"

I
121,1)

ra o 6mem no seu devida lugar e foró 'dêles irzyacis
"A aleG'riu. do �ENHOR e, "dm das .�utr�s. A paz na t�rra serâ o cúnséguê.,cta

es�a �!,uoGoc..
�/

. .

.
' '. _-I

,t ...

Brilhava uma estrêla
Mais pura, mais bela

Que a estréia do albor:
Po rela guiados
O� reis caminharam
E ao berço chegaram
Do Deus- Salvador
La ante o exemplo ,

De um Deus entre Os pobres,
Os magos tão nobres
Pasmados estão!

diva

E a mirra, o incenso,
O ouro mais final
Or'recérn ao Menino
co'as frontes no chão.

[mensageiro,
Tê perder-se no ar res- Ccleste ventura

[plandecente, De um goso Inefável
E os magos poderosos do Da Mãe adorável

[Oriente O selo Inundava;
Foi-se a nova levar, breve, Tão terna CiL�ndo

[ligeiro.' Seu melga Jesus,
De amor nesta ,luz,
Seus olhos banhava.

, I

Já se vão pastores tedce ,
Ensaiando enn folguedos
Ao Deus Menino adorar.

E á gruta ditosa
Hwnilde chegaram:
No chão se prostaram
Ao Deus adorando;
Das puras ofertas
Os mimos singelos
Com santos desvelos
Ao Cristo ofertando.

Formosa, no espaço

ALAMOÇA DO P.S.D.
Na enseja. da tron!jcurSD do Mogno Festa da

Cristandade á Alo Môço do P: S. D., por int-ermédio
do .Deportoment.a de PrOl?agóndo, deseja ao povo ca­
tarrnense e mUIta espeCIalmente aos pessedistas, as
melhores votas de Boas Festas, Feliz e Próspera 1962.

..
Algo de novo em mate- mente as exposições-itlne­

ria de museus acaba de ser rantes, que para muitos
posto em uso pelo Museu repnisenta a primeira vez

ds Belas Artes! da Virgínia em que vêm obras de arte.
lt o Artemóvel, uma galeria As mostras incluem exem­

de arte circulante, que leva pIos de cívilização antigas
as obras de arte às peque do Oriente Medio, da Euro
nas cidades por todo o Es- pa e das Américas.
tado da Virginla.

Comtruiaos pn.ta a fina_
lidade á que se destinam.

si'i.n

José piedoso,
No solo prostrado,
Medita, enlevado,
Mlstêrlo tão fundo,
E os anjos celebram

.
Nas: liras supernas
As glorias eternas
A' face do Mundo!

GIóda a Deus nas alturas!
lPaz aos homens,

Que do Mundo nasceu o

[Redentor!
Graças mil sõbre a terra já

[der.rama
Em mil bençãas. de amor 'ti

[Eterno Amor!

Glória ao Excelso Padre

[Onipotente!
Gloria ao Filho, do Mundo

[Redentor!
Gloria ao Espírito Santo

[OniscIente!
Gloria á Mãe Virginal do

{Salvador !"A DIRETORIA
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tência, Pois, fostes entris­

tecidos segunda Deus ... a

tristeza legu.ndo. Deus pro­

duz uma penitência salu­

tar para a salvação, mas

a tristeza do mundo pro-
.

duz a morte. Vêde, pois
que dlsposíçôes operou en­

tre voo a tristeza. segunde
Deus!" (II' Cor.7,8_11)

Ha, pois, uma tristeza

boa que é utll como ha,

uma tristeza má que é per
nícrcse. Ha uma elegrin
má que se deve repelir co­

mo ha uma alegria
boa que se deve fomentar

e'estimular..
Tristeza boa quando so­

mos levados a chorar nos­

sos pecados e defeitos e

deles fazer penitência a­

fim de nos tornarmos,
mais puros, mais humildes

mais pacientes, mais cari­

dosos, mais compreensivos:
"Pela tristeza corrige-se o

ãnímc do delinquente" (E
cle.7,4)
Tristeza boa quando .por

compaixão sincera $ora­
mos os pecados alheios,
c0lll!Pa�amos os sofri­

mentos, desgraças e afli­

ções de nosso semelhante
e procuramos consolar e

•
remediar na medida do

possível: "chorai com os

com os que choram" exor­

ta S. Paulo (Rem.12,15)
Tristeza mâ a que nos

leva ao acabrunhamento e

desespero em face das lu­
tas e dificuldades da vida
ou que nos faz desesperar
d a salvação eterna p o r

causa de nossos grandes e

numerosos pecados "A trIs

teae tem matado a muitos
e não na

'

utIlIdade nela"

(Ecli.30,26)

a minha fortaleza" (2Esd.

8,10)
E N. S. Jesus Cristo con

clue: "Disse-vos estas coi­

sas para que a MINHA a­

legria esteja em vós e a

VOSSA alegria seja com-

guemos a Deus se verifi-

quem plenamente em nós (Dom Frei Felicio C. Vaa
e com nossa efetiva coope concellos, O.F.M.

ração os dizeres do profeta Arcebispo Coadjutor)

.,- �
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FLORIANÓPOLIS (Domingal, 24 de Dezembro de 1961

Afirmam uns que a uso da árvore de Natal vem

do século passado; entretanto, é uma trcdíçõo on­

tiquissimo. Já no ano 1539, no cidade de Strossbvr­

go, Alemanha, colocava-se maçãs. nas pinheiros dos

jordins na época de Natal. O pinheiro ero vc único
óevore que resistia ao vigor da inverna. E parque

maçõs? Parque erc o fruta do crvcre da poroisa, a

árvore do vida. Ela significava tudo: significava que
a cominho poro o oorclsc estava novamente livre
com o nascimento do filha de Deus. Mais tarde tom­

bém se colocava velas nos pinheirais. Significavam
qUe Cristo era a luz do mundo. Assim nasceu a ór- .,
vare de Natal. A cristiandade tirou do paganismo a

usa de dor presentes na Notai, erobcrc num senti-
da diferente. Nós nos presenteamos cama sinal de
amizade e omar, porque Deus nas mostrou o Seu
amar no noite de Notai, oferecendo-nos o Menina
Jesus, cama nossa salvador. Assim é Natal!

-0-0-0-
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